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PERSONAGENS

Pretendentes de P orcia.
O Doge de Veneza.
O P ríncipe de Marrocos 
O P ríncipe de AragÃo 
Antonio, mercador de Veneza.”
Bassaneo, feu amigo.
Salanio )
Salarino > amigos de Antonio e Bassaneo. 
Graciano )
L ourenço, enam orado de J essica.
Shylocií, judeu.
T ubal, judeu, feu amigo.
L ancelgto Gobbo, bobo ao íerviço de Shylock. 
O Velho Gobbo, pae de Lanceloto.
L eonardo, criado de Bassaneo.
Balthazar 
Stephano
P orcia, rica herdeira.
Nerissa, fua aia.
Jessica, filha de S hylock.

criados de P orcia.

Senadores de Veneza, officiaes do tribunal de juítiça, 
um carcereiro, criados, etc. etc.

A fcena paífa-fe ora em Veneza, ora em Belmonte 
caítello de P orcia, no continente.





A C T O  PRI ME IRO
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S C E N A  I

V eneza—'U ma rua

Entram A ntonio, Salarino e S alanio 

ANTONIO

Eu não poíTo atinar, palavra, de onde vem 
A triftefa que ünto e pefa em vós também. 
De que modo a ganhei, achei, encontrei eu! 
De que matéria é feita, emfim de onde nafceu 
Eftou para o faber; mas torna-me, confeífo, 
N’um eftupido tal, que nem me reconheço.

SALARINO

Engolfaes no oceano o penfamento,
Seguindo os galeões de largas velas 
Senhores e burguezes opulentos 
Das ondas, ou melhor, dos vaftos mares 
Adornos fluótuantes: faudados 
Pelos barcos pequenos com refpeito 
Quando os vêem paífar, como voando 
Com as azas de tela, perto d’elles. i
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SALANIO

Acreditae, fenhor, que fe me viffe 
Em femelhante rifco, a melhor parte 
Das minhas comoções viajaria 
Go’as minhas efperanças; fempre andara 
Com palhinhas na mão a ver o vento 
De onde corria; olhando para os mappas 
Dos portos, e dos molhes, e das barras, 
E tudo que podefie arreceiar-me —
Por conje&ura—d’um qualquer íiniftro.

SALARINO

Meu fopro a reffriar meu proprio caldo 
Me faria tremer fomente á idéa 
De quanto mal o vento embravecido 
Logra infundir no mar. Eu não poderá 
Ver correr a ampulheta fem lembrar-me 
Dos parceis e dos bancos arenofos:
Sem ter ante meus olhos encalhado 
Meu opulento «André», já inclinando 
O maílro grande para o feu fepulchro! 
Oufara penetrar no templo fanto, 
Edifício de pedra, fem que logo 
Me vieífem á idéa eífes rochedos 
Onde ao tocar de leve o meu navio 
Fora a pique e nas vagas difperfara
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A minha efpeciaria, reveftindo 
CoVs minhas fedas as bravias ondas:
Em fumma — fem penfar que eífas riquezas 
Tão grandes n ’outro tempo, poderiam 
Eftar agora a nada reduzidas?
Poffo acafo fixar meu penfamento 
Sobre efta circumftancia fem que penfe 1 
Que defventura tal me tornaria 
Profundamente trifte? Eu lei que Antonio, 
Inútil é dizel-o, anda enleiado 
Por que penfa nas fuas mercancias.

ANTONIO

Crede que não. Dou graças á fortuna.
Não tenho n ’um fó barco os meus haveres, 
Nem fobre um ponto fó. Quanto polfuo 
Dos acafos d’eíte anno não depende.
Não é certo o caris dos meus negocios 
Que me traz n’efle eftado de trifteza.

SALARINO

Pois então é que andaes enamorado.

I f lb. . .  fim!
ANTONIO

1 Trocadilhos frequentes em muitas paginas de Shakefpeare.
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SALARINO
Também não enamorado? 

N ’eíTe cafo digamos que andaes trifte 
Pela razão de não andar alegre.
E fer-vos-hia por extremo facil 
Rir, faltar, e dizer que effa alegria 
Da falta de trifteza vos provinha.
Oh! por Jano bifronte! — a natureza, 
Quando eftá de maré, que amigos forja! 
Um pifca os olhos fempre, gargalhando 
Qual papagaio á vifta d’um gaiteiro. 
Outra tem um afpecto tão azedo 
Que não moftrara os dentes n ’um forrifo, 
Quando o proprio Neftor lhe proteftaííe 
Que os gracejos provocam os lorrifos. 

Entram Bassaneo, L ourenço e Graciano

SALANIO
Chega BafTaneo, voífo illuftre primo,
Com Lourenço e Graciano. Adeus; agora 
Em melhor companhia vou deixar-vos.

SALARINO
Ficara de bom grado fó na idéa 
De poder alegrar-vos; mas previnem 
O meu defejo amigos mais condignos.
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ANTONIO

A voffa cortezia é-me bem cara.
Negocios proprios vos eftão chamando, 
E aproveitaes o enfejo pr’a deixar-me.

SALARINO

Meus fenhores, bom dia.

BASSANEO

Meus amigos:
Quando riremos juntos, dizei quando?
É tão raro encontrar-vos ! .. . E é provável, 
Que feja d’hora avante a mefma coifa?

SALARINO

Ás voílãs ordens eftaremos fempre. 
Saem Salarino e Salanio

LOURENÇO

Senhor BaíTaneo, vifto que encontraftes 
Antonio, nós partimos; mas lembrae-vos, 
Á hora do jantar, do ponto dado.
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ANTONIO
Não faltarei.

GRACIANO

Senhor, o voffo afpe&o, 
Ha tempos a efta parte, anda abatido. 
Tomais a vida demafiado a ferio.
E perdel-a o compral-a por tal preço. 
Fez-le em vós fingular reviramento.

ANTONIO

Graciano, eu tenho o mundo no que vale; 
Um theatro onde todos reprefentam 
O leu papel. O meu é de ler trifte.

GRACIANO

O contrario do meu exaótamente!
As faces fe me enruguem com a edade,
Porém á força de alegria e rifos!
Prefiro que o meu fígado fe inflamme 
Pelo effeito do vinho a ter gelado 
O coração por morbidos fufpiros.
Porque é que um homem quando tem nas veias 
O fangue ardente, deve fer talhado 
Qual feu avô no marmor! De que ferve,
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O dormir acordado e ter iétericia,
Á força de nós lermos rabugentos ?
Antonio, vedes bem, fou voffo amigo,
E em nome da amifade é que vos fallo:
Ha certa cafta d’homens de femblante 
De creme corrompido como um brejo,
Que apparentam por tudo indifferença,
Que fe embrulham na capa da fapiencia,
E parecem dizer com ar profundo:
«Um oracPo fou eu; quando abro os lábios 
Cuidado que algum cão a uivar fe atreva.» 
Conheço, meu Antonio, alguns que paíTam 
Por grandes fabichSes, unicamente 
Pela íimples razão de não fallarem;
E fe acafo fallaíTem, affeguro,
Levavam a peccar os feus ouvintes,
Que tratariam de imbecil o proximo.
Outra vez direi mais. Creiam, não pefquem, 
Com o ifco da mórbida trifteza,
A fama, effa armadilha dos papalvos.
Vem Lourenço...  Até logo. O meu difcurfo, 
Terminado o jantar, hei-de acabal-o.

LOURENÇO

Vamos, até depois. Eu fou decerto 
Um dos taes sábios mudos. Graciano 
Não me deixa jámais foltar palavra.
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GRACIANO

Vive comigo fó por mais dois annos,
E nem a própria voz, verás, conheces.

ANTONIO

Adeus! Se eu frequentaffe a voffa escola 
Um grulha, dentro em pouco, me tornara.

GRACIANO

Melhor, muito melhor, porque o filencio 
Só fica bem na lingua de conferva,
Ou na donzella que fe não corrompe. 

Graciano e L ourenço faem

ANTONIO

Efpremefte algum fumo do que diífe ?

BASSANEO

Não tem rival Graciano no talento 
De palavrear fem fombra de conceito. 
Seus argumentos fão—bem comparado — 
A dois bagos de trigo confundidos 
N’um montão de retraco—procurae-os
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Durante o dia inteiro— ao encontral-os 
Haveis de lamentar o vão trabalho.

ANTONIO
Eftamos fós; pois bem: dize-me agora 
Quem é a ignota dama a que votafte 
Secreta romaria. Prometteíle 
Hoje fallar-me d’ella.

BASSANEO 
Não ignoras

Antonio, até que ponto os meus haveres 
Se tem defbaratado com a vida 
De faufto muito além dos meus recurfos. 
Não me doe o deixar effas grandezas.
O meu maior empenho é ver-me livre 
Das dividas paffadas, contraídas 
Na minha mocidade um tanto pródiga.
E a ti é que eu mais devo — fobretudo 
Em fraterna affeição; e pois contando 
Co’a tua eftima, refolvi fallar-te 
Dos planos que formei, para livrar-me 
De graves compromiffos.

ANTONIO

Meu Baffaneo 
Diz quaes fão eífes planos, que decerto
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Has de feguir pelo caminho honrado;
E tu podes contar co’a minha bolfa,
A minha vida e meus recurfos últimos.

. BASSANEO

Quando eu era eftudante, algumas vezes 
Se perdia uma frecha— difparava 
Na meíma direcção outra em feguida, 
Pondo-me a olhar para ella attentamente. 
Tinha em mira encontrar a que perdera,
E muitas vezes arriícando as duas 
As duas encontrava. Cito o exemplo: 
Verás como concluo ingenuamente.
Devo-te muito e pelas tonterias 
Da minha má cabeça, o que te devo 
Eftá, em íumma, para ti perdido.
Pois bem, confente, amigo, que eu difpare 
Na mefma direcção fegunda frecha,
E como hei de feguil-a bem attento, 
Talvez que me lucceda encontrar ambas, 
Ou trazer-te a fegunda, e em todo o cafo 
Ficar teu devedor reconhecido.

ANTONIO

Tu conhecef-me bem; perdes o tempo 
Em cercar-me a affeição com taes ambages. 
Peor me fazes tu quando duvidas,
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Que me devote a ti completamente,
Do que fe acafo houveffes diííipado 
Todo o meu capital. Dize-me apenas, 
Calculando onde chegam minhas forças,
O que devo fazer. Agora falia.

BASSANEO
Vive em Belmonte uma opulenta herdeira 
Cuja belleza em tudo peregrina 
O mérito realça. De feus olhos 
Já chegaram a mim menfagens mudas. 
Chama-fe Porcia e em nada fe amefquinha 
Á filha de Catão Porcia de Bruto.
Sabe quanto ella valle o mundo inteiro.
Os ventos cardeaes de toda a parte 
Sopram-lhe os mais gentis galanteadores. 
Seus fulgidos cabellos annelados,
Pendem das fontes como um tofão d’oiro, 
Com ertendo a manfão onde ella habita 
N’uma praia de Colcho, onde confluem 
Jafões a conquiítal-a. O meu Antonio, 
Quando eu tiveífe os meios neceífarios 
Para hombrear com elles, voz fecreta 
Me diz que fora certo o meu triumpho.

ANTONIO
Quanto eu poífuo, como tu bem fabes, 
Sobre as aguas do mar anda pairando,
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Nem meios, nem dinheiro tenho agora 
Com que arranje uma fomma de improvifo. 
Anda tu pois; difpõe de quanto vale 
Meu credito em Veneza; eítou difpofto 
A fundil-o por ti completamente,
Comtanto que tu vás bem preparado 
Ver a Belmonte a encantadora Porcia. »
Procura que eu também por toda a parte 
Vou procurar dinheiro, e eílou feguro 
Que hei de lograr obtel-o ou pelo credito 
Ou fympathia que o meu nome infpire.

S C E N A  II

B elmonte — C asa de P orcia
i

Entram P orcia e N erissa 

PORCIA

Palavra, NeriíTa, que o meu corpo debil anda ex­
tremamente fatigado com efta grande roda.

NERISSA

Seria facil explical-o, querida fenhora, quando em 
vós a penúria foíle tamanha como é a profperidade. 
Mas o fafto, pelo que vejo, é que a indigeftão pro­
duz doença tal qual como a fome. Não é pequena
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felicidade uma condição mediocre; o «feperfluo «cria 
depreda cabellos brancos: o «termo-medio» confer- 
va-fe melhor.

PORCIA

Boas maximas e bem declamadas.

NERISSA

Melhores feriam quando fe executaífem.

PORCIA

Se fazer foffe tão facil como faber o que é bom 
que fe faça, as capellas feriam egrejas, e as choupa- 
nas dos pobres palacios de príncipes. O bom préga- 
dor é o que pratica conforme os feus princípios. É-me 
mais facil enfinar a vinte pefToas o que é bom do que 
fer uma das vinte capaz de feguir as próprias lições. 
O cerebro pode inventar leis para o fangue; porém 
a tempeftade ardente falta por cima das regras frias 
e convencionaes; a juventude arrebatada torna-fe em 
lebre para pular por cima dos laços que lhe arma o 
eftropiado que chamam—«bom confelho». Mas eftes 
raciocínios no momento de efcolher um m arido. . .  
Que digo, ai! de mim! efcolher?... Não polfo nem 
efcolher quem defejo, nem repellir quem me defagra- 
da: n^efte cafo a vontade da filha viva tem de cur- 
var-fe fob a vontade do pae que já não exifte. É duro,
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Nerifla, não poder nem efcolher nem regeitar nin­
guém.

NERISSA

VoíTo pae foi fempre virtuofo e as peffoas juílas 
quando chega a hora da morte não teem fenão boas 
infpirações. Eis a razão porque a loteria engenhada 
por elle e em virtude da qual vindes pertencer áquelle 
que vos efcolher, fegundo a fua intenção, entre effes 
tres cofres de oiro, de prata e de chumbo, não favo­
recerá, eftae certa,'fenão um homem digno do voffo 
amor. Vejamos, tendes affeição forte por algum dos 
príncipes que vieram já?

PORCIA

Torna a dizer-me os feus nomes, peço-te. A me­
dida que os fores nomeando, defcrevel-of-hei, e pela 
minha defcripção, advinharás o meu afleòfo.

NERISSA

Primeiro temos o principe napolitano.

PORCIA

Ah! effe na verdade, é um poldro ferril, porque 
não faz fenão fallar do feu cavallo; gaba-fe, como fe 
fora um grande mérito, de o faber ferrar elle proprio!
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Defconfio muito que a fenhora lua mãe tivefle caído 
n’algum peccadilho com um ferrador.

NERISSA

Depois fegue-fe o conde palatino.

PORCIA

Elfe não faz outra coifa mais do que franzir as fo- 
brancelhas como dizendo: — Se me não quer deci- 
da-fe. Ouve as narrações mais alegres fem um for- 
rifo. Receio que venha a dar em philofopho chora- 
migas quando envelhecer, vifto que na mocidade é 
já de uma trifteza tão incivil. Preferia cafar-me com 
uma cabeça de morto, que tiveífe um oífo atraveífado 
nos dentes, do que com um d^ffes dois. Deus me 
defenda de taes homens!

NERISSA

Que me dizeis d’aquelle cavalheiro francez, do fe- 
nhor Lebon?

PORCIA
Deus o fez; vifto iflo, que paífe por um homem. 

Realmente eu fei que é peccado efcarnecer do pro- 
ximo; porém elle.. . é impofíivel!. .. Tem um ca- 
vallo melhor que o do napolitano; o mau habito de
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franzir as fobrancelhas, ainda o poífue em grau íupe- 
rior ao conde palatino. E todos os homens fem fer 
um homem! Se um melro canta, dá logo um falto; 
é capaz de efgrimir com a própria fombra. Se o def- 
pozaffe cafava-me com vinte maridos. Se me não 
quizeífe perdoava-lhe, porque, quando me adoraffe 
loucamente, não lhe podia pagar na mesma moeda.

NERIbSA

Que dizeis então a Faulconbridge, o joven barão 
inglez ?

PORCIA

Tu fabes que lhe não digo palavra, porque nem 
um nem outro nos entendemos. Elle não percebe nem 
o latim, nem o francez, nem o italiano, e tu podes 
jurar nos tribunaes que não poífuo o mais pequeno 
obulo de inglez. E a pintura de um bello homem; 
mas, valha-me Deus! quem pode converfar com um 
mudo? Traja uma tal quantidade de coifas! Penfo 
que comprou o gibão em Italia, os calções em Fran­
ça, a gorra em Allemanha, e as maneiras por toda 
a parte.

NERISSA
Que dizeis do lord efcocez, feu viíinho?



O MERCADOR DE VENEZA 19

PORCIA

D^ile digo que dá prova de caridofo porque pe­
diu empreitada uma bofetada ao inglez, e jurou que 
havia de pagar-lhda quando podeffe. Creio que o fran- 
cez lhe paliou recibo e affignou com um nome falfo.

NERISSA

Como lhe parece o moço allemão, fobrinho do du­
que de Saxonia.

PORCIA

Repugnante de manhã quando eltá em jejum, e 
mais repugnante depois do meio dia quando eítá 
ebrio. Nas fuas horas mais felizes vale um pouco 
menos de que um homem; nas fuas peores um pouco 
mais de que um animal. Seja qual fôr a defgraça que 
me efpere, fempre conto com poder efcapar-lhe,

NERISSA

Se elle tentar a prova e efcolher o cofre do prê­
mio, negar-vof-heis a cumprir a vontade de voífo 
pae, recufando recebel-o por marido?
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PORCIA

No receio de que tamanho infortúnio fobrevenha, 
peço-te que ponhas um grande copo de vinho do 
Rheno em cima do cofre oppofto. Quando o diabo 
efteja dentro d’elle, fe a tentação fe aprefenta de fóra, 
fei que ha de efcolhel-o. Farei tudo no mundo, Ne- 
riffa, primeiro, do que defpofar uma efponja.

NERISSA

Não receieis nada, minha fenhora; não tereis de 
defpofar nenhum d’eíTes ienhores. Deram-me parte 
de que eftavam refolvidos a regreífar a fuas cafas e 
não vos encommodarem com as fuas homenagens, 
a menos que para lograrem feus defejos não haja 
outro meio além da efcolha dos cofres impoífa por 
voffo pae.

PORCIA
Ainda que vivelfe até a edade da Sibyla, morrería 

cafta como Diana, quando me não obtiveífem fe- 
gundo a ultima vontade de meu pae. Eltou fatiffei- 
tiffima de vêr tão rafoavel effe bando de enamora­
dos, por que—francamente — não ha um fó por cuja 
aufencia eu não anceie, e imploro a Deus que lhes 
dê feliz viagem.
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NERISSA

Ainda vos lembra, minha íenhora, um veneziano, 
um elcolar, um bravo, que veiu aqui ainda em vida 
de volfo pae, na companhia do marquez de Mont- 
ferrat ?

PORCIA
Sim, fim, BaíTaneo! Era eíte, creio eu, o nome 

que lhe davam.
NERISSA

Na verdade, minha fenhora, de quantos homens 
os meus ingênuos olhos teem mirado, é elle o mais 
digno de uma bonita mulher.

PORCIA

Recordo-me bem; e lembro-me que é merecedor 
dos teus elogios. (Entra um criado) Então ? que temos 
de novo?

CRIADO
Minha fenhora, os quatro extrangeiros defejam 

aprelentar-vos os feus reípeitos e fazer as fuas def- 
pedidas. Chegou agora um correio da parte do quin­
to, o príncipe de Marrocos. Annuncía que o prín­
cipe, feu amo, chegará aqui eíta noite.
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11

PORCIA

Se eu podeffe defejar a boa vinda ao quinto, tanto 
cá de dentro, como defejo boa viagem aos outros 
quatro, jubilava com a lua chegada. Tenha, embora, 
a  alma de um fanto, tem a cara de um demonio. 
Antes o quizera por confeíTor do que por marido. 
Vem Neriffa. (ao criado) Anda tu adiante. No mo­
mento em que fechamos a porta a um pertendente, 
outro que bate.

Saem

S C E N A  II

E m frente á casa de S hylock

Entram B assaneo e S hylock 

SHYLOCK

Tres mil ducados? Bem.

BASSANEO

Sim, fenhor, a tres mezes.

SHYLOCK

A tres mezes,—bem.
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BASSANEO

Por cuja fomma, como vol-o diffe, Antonio reí- 
ponde.

SHYLOCK 
Antonio refponderá... Bem.

BASSANEO

Podeis preftar-me effe ferviço? Quereis dar-me eííe 
gofto? Poílo faber a vofla refpoíla?

SHYLOCK

Tres mil ducados, a tres mezes, e Antonio ga-
ran te.

BASSANEO
É efla a voffa relpofta?

SHYLOCK

Antonio, é bom homem.

BASSANEO

Já ouviftes alguma vez pôr iílo em duvida?
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SHYLOCK

O h ! não, não, não, não. Quando digo que é bom 
homem, venho a dizer que tem por onde pagar. Mas 
os leus capitaes andam muito arrifcados. Tem um 
galeão em viagem para Tripoli, outro para as índias. 
Ainda mais: ouvi agora no Rialto, que lhe vae ter­
ceiro em caminho do México, quarto para Inglaterra, 
e outros ainda aventurados em remotas paragens. 
Porém navios não paliam de taboas e marinheiros 
não paffam de homens. Ha ratos de terra e ratos 
de agua; ladrões do mar e ladrões da terra; quero 
dizer: piratas. Além d’isso ha o rifco do mar, dos 
ventos e dos eícolhos. Tres mil ducados?... Creio 
que poffo deícontar a fua lettra.

BASSANEO

Ficae certo que podeis.

SHYLOCK

Eu quero ficar certo; é para me affegurar que pre- 
cifo reflectir. Poffo fallar com Antonio?

BASSANEO

Se vos apraz, jantae comnofco.
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SHYLOCK

Sim, para sentir o cheiro da carne de porco; para 
comer na morada onde o voíTo propheta nazareno 
invocou o diabo. Não ie me dá de comprar, de ven­
der, de converfar, de caminhar comvoíco, e do mais 
que fe fegue; mas não quero nem comer, nem be­
ber, nem relar comvoíco. Que novas temos do Rial- 
to? Quem vem ahi?

É Antonio. BASSANEO

SHYLOCK (á parte)
Parece um publicano 

Que vem bajulador. Não fó o odeio 
Por elle fer chriltão, mas, íobretudo,
Porque na vil límpleza empreita grátis, 
Rebaixando na praça de Veneza 
O agio do coítume. Se algum dia 
Me vem cair nas mãos, hei de íaciar-me 
D’efte velho rancor que lhe coníagro.
Deteiía a. nação fanta, e vocifera,
No fitio onde íe ajuntam negociantes,
Contra mim, contra as traças que projetto, 
Contra os meus prêmios, a que chama ufuras! 
Seja maldita a minha tribu, feja,
Se um dia lhe perdoo!

BBLIOTECA MUNICIPAL "ORICEN ,S  L E S A ' imsÉU Paulista z_àr
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BASSANEO fallando alto a S hylock, que  parece  ab fo rto

Shylock, ouvides?

SHYLOCK

Eu calculo o que tenho de contado,
E de memória vejo que náo poffo 
Juntar o capital em continenti 
D’elTes tres mil ducados. Não importa.
Tubal, um rico hebreu da minha tribu,
Ha de empreftar-me o refto. .. Mas agora 
D evagar... Vós pedis por quantos mezes?

A A ntonio
Meu fenhor, que a fortuna vos proteja. 
Fallavamos em vós n^eife momento.

ANTONIO

Pofto nao fer, Shylock, o meu coítume 
Empreítar nem pedir dinheiro a juros,
Rompo agora o meu habito, attendendo 
A um cafo urgente aqui do meu amigo.

A B assaneo
Elle já fabe quanto tu precifas?
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SHYLOCK

O h ! .. .  fim, f im. ..  já o fei; tres mil ducados.

BASSANEO

E por tres mezes fó.

SHYLOCK

Não me lem brava...
Tres m ezes?.. .  E depois o voíTo efcripto.. .
DiíTefte, creio, fer coftume vo fio
Nem dar nem receber dinheiro a juros.

ANTONIO
Jámais o fiz.

SHYLOCK

Quando Jacob levava 
A paftar o rebanho de carneiros 
De feu tio Labão, graças a quanto 
Por amor d’elle fez a mãe prudente. ..
Jacob era o terceiro patriarcha
Depois do Santo A br’ã o . . .  Era o terceiro.
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ANTONIO

Vamos, bem, e que mais? Preltava a juros

SHYLOCK

Oh! não, a juros, não, precifamente; 
Porém ouvide o que Jacob fazia:
Elle e Labão haviam contratado 
Que os carneiros malhados pertenceffem 
A Jacob, como paga do ialario.
Quando ás ovelhas, na eftação propicia, 
Por tim d’outono, lhes chegara o cio, 
Bufcaram os carneiros, e no tempo 
Em que o lavor da geração fe dava 
Por entre aquelles animaes lanigeros,
O paftor ardilolo delcaicara 
Umas certas varinhas, collocando-as 
Frente da vifta ás fenfuaes ovelhas,
As quaes, n ’elfe momento, concebendo, 
Deram depois á luz, no tempo proprio, 
Os carneiros malhados, pertencentes 
A Jacob. Era um meio de proveito. 
Bemdito foi Jacob, porque o proveito 
Bemdito é lempre que não é roubado!



O MERCADOR DE VENEZA 29
ANTONIO

Tinha Jacob em mira um beneficio 
Aventurofo, e que elle não podia 
Por íi fó produzir; determinado 
E creado por Deus. Acafo pode 
Juílificar efle argumento a ufura?
VoíTo oiro e voffa prata, fão, dizei-me; 
Ovelhas e carneiros?

SHYLOCK 

Eu ao certo,
Não o poffo affirmar; mas fei que faço 
Com que produzam com egual prefteza. 
Meu fenhor, devagar, continuemos . . .

ANTONIO

Baffaneo, olha que ás vezes o diabo 
Cita, para feus fins, as Efcripturas. 
Um’alma corrompida produzindo 
Sagrados juramentos, aííemelha-fe 
A um fcelerado de rilonha face,
A uma bella maçã podre no amago. 
Oh! como a falfidade fe aprefenta 
De efplendido exterior! *
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SHYLOCK

Tres mil ducados!
Boa fom m a!.. . a tres mezes. .. e por doze. 
Vamos agora a ver. . .  Qual é o prêmio?

ANTONIO

Bem, Shylock, contaremos co'a fineza?

SHYLOCK

Quantas vezes, fenhor, fobre o Rialto 
Vós me haveis aviltado 

Por minhas tranfacções e o meu dinheiro,
E eu fupportei-o fempre refignado,

Os hombros encolhendo,
Co’a paciência que temos,

E que é própria da tribu em que naícemos! 
Chamafte-me infiel, cão e facínora.

No meu gabão judeu 
Efcarraftes,:—porquê? porque eu ulava 

Do que era meu!
Pois bem—ao que parece—n ’efte inftante 
Haveis mifter do meu auxilio.. .  A van te!.. .  
Vindes dizer: «Shylock, nós precifamos 

D'algum dinheiro teu.»
Vindes dizel-o, vam os...
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Vós proprio que nas barbas me cufpiftes,
E co’a ponta do pé, como a um fabujo, 
Que eftranho á voffa porta pondes fóra, 

Afíim me repelifl.es.
Precifaes de dinheiro; não devia 

Refponder-vos agora:
«Pode um cão ter dinheiro, e, porventura, 
Um fabujo empreftar tres mil ducados?»
Ou quando não curvar-me reverente, 
Retendo o fopro n’um murmurio humilde,

E dizer fervilmente:
«Gentil fenhor, na fexta feira ultima 
Efcarraftef-me em cima; e n’outro dia 
Me déftes com o pé; inda outra vez 
Me trataftes de cão; e eu não podia,

Por tanta polidez,
Deixar-vos de empreftar efía quantia!»

ANTONIO

Sou bem capaz de t ’o chamar de novo,
De te dar com o pé, cufpir-te em cima.
Se empreitas effa fomma não a empreitas 
A um teu amigo, não, porque a amifade 
Jámais fruiu um prêmio confiando 
Das mãos do amigo efíe metal efteril.
Tem como feito — femelhante empreftimo — 
A um inimigo teu; quando elle falte 
Invoca então a lei que ha de punil-o.
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SHYLOCK

Ai! vede como entraes a enfurecer-vos!
Eu quizera alcançar a voífa eftima;
Fazer as pazes; olvidar affrontas
Com que me haveis manchado, procurando
Acudir n’efte inftante ao voffo apuro,
Sem levar um ceitil por meu dinheiro.
E vós não me attendeis — quando é benevola 
Portanto a minha offerta.

ANTONIO

Embora o feja.

SHYLOCK

E benevola, fim, e vou moftrar-vol-o: 
Vinde comigo a cafa d’um notario, 
Aíiignae-me um papel, e por gracejo, 
Quando não me embolfeis no dia fixo,
E n’um dado logar, da fomma ou fommas, 
Enunciadas na lettra da efcriptura,
Seja pois o feguinte eltipulado:
Perdereis um arratel, bem pelado,
Da voífa melhor carne, e fer-me-ha licito 
O podel-a cortar no volfo corpo 
Do fitio que eu quizer.



ANTONIO

Vamos, amigo, não receies nada;
Não ha riíco nenhum. Dentro em dois mezes, 
Um mez antes do prafo, eftou feguro 
Ter nove vezes o valor da divida.

SHYLOCK

Pae Abrahão! Oh! os chriftãos fão ifto!
A própria crueldade os leva fempre 
A íufpeitar das intenções dos outros.

A B assaneo
Refpondei-me, fenhor, eu que lucrava,
Se porventura elle faltaíTe ao prafo,
Em exigir-lhe a multa? Pois dum  homem

3
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Um arratel de carne acafo vale,
E tem a eftimação que tem o arratel 
Da carne de carneiro ou boi ou cabra?
É para captivar a fua eftima,
Repito, que eu lhe ofPreço efte ferviço,
Se acceita, muito bem, fenão acceita, 
Adeus! Mas por piedade não me ultragem 
Até nas acções boas que pratico.

ANTONIO

Sim, Shylock, eu affigno o teu contracto.

SHYLOCK

Ide pois, ide já para o notario;
Fazei-o redigir effa eícriptura,
Que é muito para rir. Eu vou direito 
Em bufca dos ducados, relanceando 
O olhar, ao meírno tempo, pela cafa 
Agora entregue á guarda perigofa 
D’um fervo negligente, e n’um momento 
Volto correndo a me juntar comvofco.

ANTONIO

Corre amavel judeu. Oh! efte hebraico 
Vae-fe fazer chriftão fe em bom fe torna.
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BASSANEO

Os termos mais formofos não me agradam 
Veílindo os penfamentos d’um patife.

ANTONIO

Vamos; não ha receio: os meus navios 
Chegam, decerto, um mez antes do prafo.

FIM DO PRIMEIRO ACTO





ACTO SEGUNDO





___
___



B e l m o n t e —< U m q u a r t o  em  c a s a  d e  P o r c ia

Som de clarins. Entram O P ríncipe de M arrocos 
com a sua comitiva.

P orcia e N erissa com  os do seu  aco m panh am en to

O PRÍNCIPE DE MARROCOS

Por caufa cPefta cor, libré fombria 
DW e foi brunidor que me é viíinho,
E proximo do qual eu fui creado,
Não me votes rancor. Que fc aprefente,
Perante mim, o fer de mais ah ura,
Que haia nafcido nos confins do norte,
Onde os raios de Phebo não tem força 
Para fundir os gelos e façamos 
Por teu amor uma incifão, veremos,
Qual dos dois tem o fangue mais vermelho. 
Bella dama, eu te juro, efte femblante 
Tem feito eflremecer os mais valentes.
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E pelo meu amor também te juro
Que as virgens mais gentis dos noílos climas,
Com ardente porfia o tem amado.
Não mudara de côr por meu defejo,
Se não para roubar teus penfamentos 
Rainha encantadora!

PORCIA

A minha eícolha
Não pode depender da fympathia,
Nem do fubtil olhar dVima donzella.
A forte a que eílá prefo o meu deítino 
Não me faculta a efcolha voluntária;
Porém quando meu pae me não houveífe, 
Com tutelar prudência, deítinado 
A fer elpofa do que por tal modo 
Me lograffe alcançar— illuftre príncipe —
Vós terieis direito á minha eftima,
Como todos os mais que aqui tem vindo.

O PRÍNCIPE DE MARROCOS

Iífo me bafta para dar-vos graças. 
Dignae-vos, pois, agora conduzir-me 
Ao logar onde param effes cofres. 
Tentarei a fortuna. Aqui protefto,
Por efta cimitarra, eíla que um dia 
Matou Sophi, e um príncipe da Perfia



Que levou a melhor em tres batalhas 
Ao fultão Solimão, com meus olhares 
Fulminar os olhares mais audazes,
E co’a minha bravura os mais valentes: 
A urfa os filhos arrancar dos peitos; 
Infultar o leão de cara a cara,
Quando ruge agarrado á íua prefa,
Só por te conquiftar, fenhora minha! 
Porém, ai! quando Hercules e Lichias 
Joguem aos dados para ver fe íabem 
Qual dos dois é mais homem na pujança, 
Pode bem fucceder que a mão mais fraca 
Venha a deitar o mais feliz relance,
E 'por feu pagem fer batido Alcides.
Poífo eu perder e um outro menos digno 
Pode vir a ganhar e a dôr m atar-m e!
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PORCIA

Sujeitae-vos á forte, em todo o cafo,
A efcolha renunciae completamente 
Ou jurae, fendo má a voffa efcolha, 
Nunca jámais fallar em cafamento 
A nenhuma mulher. . .  reflecli n’ifto!

O PRÍNCIPE DE MARROCOS

Confinto, vamos! tentarei a forte.
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PORCIA

Ao templo agora. E tentareis a íorte 
Em findando o jantar.

O PRÍNCIPE DE MARROCOS

Bem; que a fortuna
Se moftre a meu favor. Pode tornar-me 
No mais feliz ou infeliz dos homens!

S C E N A  II

V eneza — U ma rua 

Entra L anceloto G obbo 

LANCELOTO

De certo a minha confciencia obriga-me a largar 
o ferviço do judeu, meu amo. O diabo, acotovela- 
me, anda-me a tentar e dizm e: «Gobbo, Lance­
loto Gobbo, ou bom Lanceloto, ou bom Gobbo, dá 
ás pernas, pula e fafa-te.» A minha confciencia diz­
me: «Não, toma fentido, honrado Lanceloto, toma 
cuidado, honrado Gobbo, não fujas; não faças a 
vontade aos pés.» Então o diabo, imperturbável,
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aperta-me para que eu faça a minha mala. «A ca­
minho, diz o diabo, vae-te, diz o diabo, em nome 
do ceo enche-te de brios e larga, diz o diabo.» En­
tão a minha confciencia, pendurando-fe ao pefcoço 
do meu coração, diz-me com toda a fisudez: «Meu 
honrado amigo Lanceloto, tu que és filho de um ho­
mem honefto, ou antes de uma honefta mulher; por­
que, na verdade, meu pae teve alguns pecadilhos, 
deixou-fe efcorregar algumas vezes; tinha certas pro- 
pensões > . . » Então a minha confciencia diz-me: 
«Lanceloto não te mexas.» «Mexe, diz o demo- 
nio.» «Não te bulas», diz-me a confciencia. Confcien­
cia, digo eu: «Aconfelhaf-me bem.» «Demonio, digo 
eu, aconfelhaf-me bem.» Para eítar bem com a mi­
nha confciencia devo ficar com o judeu meu amo, 
que, Deus me perdõe! é uma efpecie de diabo; e 
para fafar-me de cafa do judeu, devo obedecer ao 
diabo, que, com licença dos fenhores, é o diabo em 
peffoa. Mas também, com certeza, o judeu é o diabo 
em carne e osso; e, em confciencia, a minha conf­
ciencia é bem rifpida em me aconfelhar que perma­
neça em cafa do judeu. O diabo é que me dá o con- 
felho mais amigavel. Ponho-me ao frefco, demonio; 
os meus calcanhares eftão ás tuas ordens; faço vif- 
perel

E ntra o velho Gobbo trazendo um  fefto
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GOBBO

Senhor! rapaz! olá! Qual* é o caminho para ir a 
cafa do meítre judeu?

LANCELOTO (á parte)

Ceos! é o meu legitimo pae. Como eílá quaft cego 
não me reconheceu. Vou experimental-o.

GOBBO

Meu fenhor, meu joven fidalgo, peço-vos que me 
digaes qual é o caminho para cafa do meítre judeu.

LANCELOTO

Tome á direita na primeira volta, depois, na volta 
feguinte, tome á efquerda; depois, com a breca, na 
volta pfoxima não tome nem para a direita nem para 
a efquerda; defça obliquamente para cafa do judeu.

GOBBO

Por Deus do ceo! deve de fer difficil dar com 
effe caminho. Poderia dizer-me fe ainda acharei lá 
um tal Lanceloto, fe ainda lá mora com elle; fim ou 
não?
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LANCELOTO

Falia do joven fenhor de Lanceloto? (á parte) Re­
parem bem em mim; vou fazer chorar as pedras. 
(Alto) Falia do joven fenhor de Lanceloto?

GOBBO

Não é um fenhor, meu fenhor, mas fim o filho de 
um pobre homem. Seu pae, comquanto feja eu que 
o diga, é um homem honrado, excefíivamente pobre, 
mas, graças a Deus—bem confervado

LANCELOTO

Bem, feja feu pae o que fôr, nós fallavamos do jo­
ven senhor Lanceloto.

GOBBO

De Lanceloto, feu criado, meu fenhor.

LANCELOTO

Mas dizei-me, peçovol-o, ancião, ergo fupplico-vos, 
fallaes do joven fenhor Lanceloto?
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GOBBO

De Lanceloto, não fendo do vosso defagrado.

LANCELOTO

Ergo, do fenhor Lanceloto, não fallaes do fenhor 
Lanceloto pae, por que o joven fidalgo, graças ao 
fado, ao deítino, e a outros modos de dizer; graças 
ás tres irmãs e a outros ramos da fciencia, effeíli- 
vamente falleceu; fallando claramente— foi para o 
ceo.

GOBBO

Deus me defenda de tal defgraça! Effe rapaz era 
o meu arrimo na velhice, o meu unico amparo.

LANCELOTO

Tenho eu, por acafo, o ar dum  cajado, d’uma 
eftaca, d’um pontalete! Reconheceif-me, meu pae?

GOBBO

Ai! de mim! não vos reconheço não, meu joven 
fidalgo; mas peço-vos, dizei-me, o meu rapaz! — 
Deus o proteja — eítá vivo ou morto?
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LANCELOTO

Pois não me reconheceis—pae!

GOBBO

Ai! fenhor, fou peticego, não vos reconheço.

LANCELOTO

Ah! em quanto a iíTo palavra; quando os feus olhos 
eftiveffem magnificos, não feria coifa facil reconhe­
cer-me: é muito perfpicaz o pae que reconhece feu 
proprio filho. Bem, ancião; vou dar-vos noticias de 
voflo filho. Deitae-me a voífa benção. A verdade 
deve apparecer á luz, um aíTaflinio não se pode ef- 
conder por muito tempo, o filho de um homem pode; 
mas por fim a verdade defcobre-fe.

GOBBO

Peço-vos, fenhor, que vos ponhaes em pé; eftou 
certo que não fois Lanceloto, o meu rapaz.

LANCELOTO

Deixemo-nos de brincalhotices. A vo fia benção. Eu



48 O MERCADOR DE VENEZA

íbu Lanceloto, o que era o voffo rapaz, o que é e 
será voffo filho.

GOBBO
Não poffo acreditar que fejaes meu filho.

LANCELOTO

Não fei que deva penfar; mas eu íbu Lanceloto, 
o homem do judeu; e do que eftou bem certo é que 
Margarida, voffa mulher, era minha mãe.

GOBBO

Chamava-fe, com effeito, Margarida. Poffo jurar, 
íe de faéto és Lanceloto, que és a minha carne e o 
meu fangue. Bemdito feja Deus! Que barba deitafte! 
Tens mais pellos no queixo, do que Dobbin, o ca- 
vallo da minha carroça, tem na. cauda.

LANCELOTO

Devemos acreditar que a cauda de Dobbin crefce 
ao inverfo; eftou certo que tinha mais pellos na cauda 
do que eu tenho na face, a .ultima vez que o vi.

GOBBO

Senhor... Gomo tu eftás m udado!... Como fe
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accommodam teu amo e tu? Trago-lhe um prefente. 
Como fe dão agora?

LANCELOTO

Bem, bem. Emquanto a mim, como tomei a refo-
luçao de me fafar de cafa d’elle, não paro emquanto
não tiver andado um bom pedaço de caminho. Meu
amo é um verdadeiro judeu. Dar-lhe um prefente a
elle .. .  dar-lhe um dardo. Morro de fome ao feu fer-
viço; pode-me contar as coflellas, uma por uma. Pae,
eftou bem contente de que tenha vindo; faça efle
prefente a um tal fenhor Baífaneo. Eífe fim que dá
magnificas librés novas. Se não entro ao feu ferviço,/corra eu todo eífe mundo de Chrifto! O felicidade 
rara!. .. Eil-o que chega. Chegue-fe a elle, meu pae; 
porque judeu feja eu fe firvo o judeu por mais 
tempo.

Entra B assaneo, feguido de L eonardo e de outros cria­
dos

BASSANEO a um criado

Podes fazel-o; mas anda depreffa porque a ceia 
deve eftar prompta o mais tarde ás cinco horas. Le­
va eftas cartas ao feu defino. Manda apromptar as 
librés, e pede a Graciano que chegue a minha casa 
em continente.

O criado fae
4
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cio é—que íirvo a judeu e que defejo, como meu 
pae vol-o explicará. ..

GOBBO

Seu amo e elle, falvo o relpeito devido a voffa 
fenhoria, não fe cofem bem.

LANCELOTO

Para fer breve, a verdade verdade, é que o judeu 
tendo-me mal tratado, como meu pae na fua quali­
dade de velho vol-o explicará, efpero__

COBBO

Tenho aqui um prato de borrachos, que eu qui- 
zera offerecer a voffa fenhoria e o meu pedido é . . .

LANCELOTO

Em duas palavras, o pedido é para mim de gran­
de impertinência, como voffa fenhoria o faberá por 
efte honrado ancião, que, pofto feja eu que o diga, 
é um pobre homem velho, e é meu pae. . .

BASSANEO

Falle um fó.v. Que pretendem?
4'
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LANCELOTO
Servir-vos, meu fenhor.

GOBBO
Ahi bate o ponto; effe é o fegredo do cafo.

BASSANEO a L anceloto

Eu conheço-te bem; eftá íatiifeito o teu pedido. 
Shylock, teu amo, fallou-me hoje mefmo, e confen- 
tiu no teu augmento, fe é augmento deixar o ferviço 
de um judeu rico, para entrar na cafa de um fidalgo 
pobre, como eu.

LANCELOTO
O velho provérbio reparte-fe muito bem entre 

meu amo Shylock e voíía fenhoria. Tendes a graça 
de Deus, meu fenhor, e elle tem muito de leu.

BASSANEO
Bem lembrado.. .  Vae, pois, com teu filho, (a L an­

celoto) Vae-te defpedir do teu antigo amo, e per­
gunta pela minha morada, (aos feus criados) Deem-lhe 
uma libré, mais agaloada que a dos feus compa­
nheiros. Não faltes.

Faliam  em  voz baixa com  L eonardo
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LANCELOTO

Vamos pae. Não fou capaz de arranjar commodo, 
n ão ...  Não tenho lingua n’efta cabeça. Bem. (o lhando  
p a ra  a palm a da  m ão) Haverá homens em Italia que, 
para jurar fobre os Evangelhos, aprefentem palma 
de mão mais bella do que efta!? Hei de vir a fer feliz! 
Ifto é que é uma famofa linha de vida! Que bella 
ferie de mulheres! Ai! de mim! quinze mulheres é 
uma ninharia; onze viuvas e nove donzellas é apenas 
o indifpenfavel para um homem. Depois de efcapar 
tres vezes a fer afogado, periga me agora a vida á 
beira de um leito de plumas, tudo ifto é forte. Va­
mos, fe a fortuna é mulher, como tal, é uma boa mo­
ça. Vinde, meu pae. N’um abrir e fechar de olhos 
vou defpedir-me do judeu.

Saem L anceloto e o velho G obbo

BASSANEO

Leonardo, peço-te eu, penfa bem n’ifto. 
Depois de comprar tudo e arranjar tudo, 
Volta depreffa que eu feftejo á noite 
Os meus amigos, que me fão mais intimos.

LEONARDO

Farei quanto poder da minha parte.
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BASSANEO

Se é precifo
Não ha m ais... é p artir!... Porém escuta; 
Graciano és demaíiado petulante;
Muito rude e em palavras facudido.
EíTes modos não fó não fão defeitos,
Mas até te vão bem, a noííos olhos;
Não fuccede, porém, o mesmo aos outros, 
A quem parecem effes ares livres.
Com inftancia te imploro—vê fe acalmas, 
Com algumas frias gotas da modeftia,
O confiante fervor do teu efpirito.
Quando não, no logar para onde vamos 
Teu louco proceder fer-me-ha nocivo,
E pode deílruir minhas efpYanças.

GRACIANO

Senhor BaíTaneo ouvi-me, ficae certo 
Que haveis de ver-me com um porte grave. 
Fallar com difcrição, jurar em termos,
Os livros de oração trazer no bolfo,
Ter um ar compungido, e mais ainda,
Ao ouvir gracejar tapar os olhos,
Affim com o meu chapeo, e fufpirando 
Dizer Amenl emfim, cumprir á rifca 
Quanto impõe o dever da cortezia
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Como um ente que eftuda um ar folemne 
Para agradar a fua avó—palavra!

BASSANEO

Bem, veremos então como procedes.

GRACIANO

Ah! mas faço excepção por eíta noite.
E vós, efpero, não me tomeis contas.

BASSANEO

Oh! não, não, fora laftima; ao contrario, 
Deixa o teu bom humor correr á folta. 
Temos amigos que pretendem rir-fe.
Até logo, que tenho inda affazeres.

GRACIANO

Precifo procurar também Lourenço,
E os outros companheiros; eftaremos, 
Em fendo hora da ceia, em voffa cafa.
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S C E N A  I I I

V eneza— U m quarto em casa do judeu

Entram J essica e L anceloto 

JESSICA

Sinto bem que te vás: a noffa cafa 
Era um inferno, e tu demonio alegre,
O cheiro aborrecido confeguias
Tirar-lhe um pouco. Adeus! Toma um ducado.
A ceia, logo, has de encontrar Lourenço,
De teu novo fenhor um dos convivas;
Toma efta carta, entrega-UVa em fecreto,
E agora vae-te — adeus! — eu não quizera 
Que me viífe meu pae fallar comtigo.

LANCELOTO choramigando

Adeus! As lagrimas fao meu unico alivio! O paga 
encantadora, judia deliciofa! Se um chriílão não faz 
alguma patifaria para te poííuir—muito me engano 
eu. Mas adeus! Eítas parvoas lagrimas, quafi que 
afogaram a minha viril coragem. Adeus!

Sae



58 O MERCADOR DE VENEZA

JESSICA

Porta-te bem meu pobre Lanceloto. 
Porque fou filha de meu pae vexar-me!.. .  
Oh! que negro peccado, em mim, é eíle! 
Embora filha eu feja pelo fangue,
Pelo caracter não o fou! Lourenço! 
Cumpre tu a promeífa, que eu prometto 
Terminar d’uma vez com tantas luctas,
E fazer-me chriítã— fer tua espofa.

Sae

S C E N A  IV

V eneza — U ma rua

Entram G raciano, L ourenço, Salarino e S alanio

LOURENÇO

Durante a ceia, fim, nós evadimo-nos, 
Diffarçamos o trajo em minha cafa,
E podemos voltar n’um'hora ou menos.

GRACIANO

Faltam ainda alguns preparativos.
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SALARINO

Náo nos munimos com os porta-fachos.
E vulgar a não fer muito elegante.
Em quanto a mim, mais vaPpreícindir d’elles.

LOURENÇO

São quatro horas apenas — ainda temos, 
Para nos preparar, mais duas horas.

E ntra L anceloto trazendo um a lanterna

LOURENÇO

Amigo Lanceloto, então que novas?

LANCELOTO

Em rompendo este fêllo é bem provável 
Que venhaes a fabel-as.

LOURENÇO

Reconheço,
Palavra, a linda mão, oh! mão mais branca 
Do que o proprio papel onde efcrevera!. . .  
A nivea mão! . . .
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GRACIANO

Novas d ’amor, por certo,

LANCELOTO, retirando-fe 

Com licença, fenhor.

LOURENÇO 

Tu vaes aonde?

LANCELOTO

O ra ! .. .  meu fenhor, convidar o judeu que foi meu 
amo, para vir ceiar a casa de meu novo amo chrif- 
tão.

LOURENÇO

Pára; aqui ten s .. .  Diz á gentil Jeííica 
Que não lhe faltarei... Falia em fegredo! 

Sae L anceloto

LOURENÇO

Quereis preparar-vos para a mafcarada? 
Eu tenho um porta-facho, meus fenhores.
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SALARINO

Sim, por Deus! Lá vou ter em continente.

Eu também.
SALANIO

LOURENÇO

Vinde pois d’entro d’um’hora 
A cafa de Graciano.

SALARINO

Bem, lá vamos. 
Saem Salarino e Salanio

LOURENÇO

É d'clla, a carta, da gentil Jeffica?
Eu te vou contar tudo. N’eíta carta 
Me indica o meio de a tirar de cafa,
E falla-me também do oiro e das joias, 
Que já tem em feguro— juntamente 
Do feu fato de pagem, que eftá prompto. 
Se um dia o pae judeu vem a falvar fe,
É por mercê da encantadora filha.
Quanto a ella, jámais o fado adverfo
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Oufará empecel-a em feu caminho, 
Salvo fe procurar, como pretexto,
O fer a filha d ’um judeu deferido. 
Vamos, vem, e lê ifto de caminho. 
Será meu porta-facho ella, a formofa! 

Sae

S C E N A  V

V eneza — D iante da casa de S hylock 

Entram S hylock e L anceloto 

SHYLOCK

Sim! julgarás pelos teus proprios olhos.
Verás então que diíferença exifte 
Entre o velho Shylock e effe BafTaneo.
Olá Jeííica!. . .  Tu fica bem certo 
Que não has de tomar mais barrigadas.
Olá Jeííica!. . .  Nem dormir roncando, 
Effarrapar o fato. Então Jeííica!

LANCELOTO gritando
Olá! Então Jeííica!
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SHYLOCK
Por que chamas? 

Quem te mandou chamar?

LANCELOTO
Voffa mercê tem-me repetido tantas vezes que eu 

não fei fazer nada íem que primeiro m ’o digam! 
Entra J essica JESSICA

Chamaes, meu pae? Quaes fão voffos defejos?

SHYLOCK
Tive um convite para ceiar fóra;
Toma, aqui tens Jeííica, as minhas chaves. 
Por que é que eu vou? Não é por amifade 
O feu convite, não; mas por lifonja.
Irei por odio, irei, comer á cufta 
Do prodigo chriítão. Jeííica, filha,
Vela-me a cafa. Eu faio a muito cufto. 
Preparam contra mim alguma infamia. 
Sonhei com prata, em facos, efta noite.

LANCELOTO
Ide, peço-vos, meu fenhor. Meu amo eítá impa­

ciente pela voífa prefença.
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SHYLOCK
E eu da fua.

LANCELOTO

Elles fizeram entre íi uma confpiração. Eu não 
digo que vejaes maícarada; mas íe virdes uma, eftá 
explicado porque o meu nariz entrou a deitar fan- 
gue na ultima fexta feira negra ás feis da manhã, 
depois de haver fangrado muito também na quarta 
feira de cinza, paffado o meio dia!

SHYLOCK

O qué? que dizes tu— que ha de haver mafcaras? 
Fecha, Jeffica, muito bem as portas,
E quando ouvires o tambor e o pifano,
Não trepes ás janellas, debruçando-te,
Para veres paífar na rua publica,
De cara envernifada os chriftãos doidos.
Calafeta as orelhas d’efta cafa,
Quero dizer janellas, evitando 
Que o ruido da va extravagancia,
Na minha auílera habitação penetre.
Pelo cajado de Jacob eu juro 
Que não tenho o mais minimo defejo 
D’ir agora ceiar fóra de cafa!
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Mas irei. Anda tu, vae adiante, 
Dize que eu já lá vou.

LANCELOTO

Senhor eu parto.
Baixo a J essica

Minha fenhora, deixe fallar; chegue fempre ájanella: 
«Vereis paliar um chriítão,
«Que bem merece o olhar d’uma judia.»

SHYLOCK

Efte imbecil, filho de Agar, que diífe?

JESSICA

Nada mais do que: «Adeus minha fenhora.»

SHYLOCK

O farçante é finorio; mas enorme,
Enorme comilão, e na mollefa 
Um caracol, dormindo todo o dia 
Como um gato felvagem; os madraços 
Não fe cofem comigo. Vou cedel-o 
A um certo perfonagem; que lhe ajude 
A efbanjar o metal tirado a juros.
Vamos, JelTica, entra; eu talvez volte

5
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D’aqui a um ai. Fecha-me bem as portas. 
«Fecha bem, acharás!» este provérbio 
Não rança n’um efpirito economico.

JESSICA

Adeus! quando a fortuna me não falhe, 
Perdemos, eu um pae, tu uma' filha!

S C E N A  IV

A MESMA SCENA

Entram Graciano, e Salarino, mafcarados. 

GRACIANO

E efte aqui o alpendre onde Graciano 
Nos diífe de efperar.

SALARINO 

São quafi as horas.

GRACIANO

Admira elle não vir, porque os amantes 
Correm fempre adiante do relogio.



SALARINO

Voam dez vezes mais pombas de Venus,
Para fellar d’amor os novos lacos,
Do que para manter a fé jurada.

GRACIANO

É fempre affim. Quem é que ao levantar-fe 
D’um banquete, ha de ter o bom appetite 
Que tem ao começar? Qual o cavallo 
Que ao- regreífar d’uma carreira longa 
Conferva o fogo do primeiro arranco?
Em tudo noffo ardor é mais intenfo 
No defejar do que no proprio gofo.
Oh! como fe parece ao filho prodigo 
O navio enfunado, quando parte, ,
Impellido e beijado pela brifa,
Da bahia natal! Que fetnelhança 
Não tem ao filho prodigo na volta,
Quando vem com o cafco em avaria,
Defpedaçada a vela, extenuado 
Da brifa— cortezã que o exhaurira!

SALANIO
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Eis Lourenço. . .  depois profeguiremos. 
Entra L ourenço

5 *
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LOURENÇO

Meus amigos perdão d’efta demora.
Deveis deitar a culpa aos meus negocios. 
Se um dia vos tornaes ladrões de espofas, 
Farei por vós tão longa fentinella!.. .  
Vinde: o judeu meu pae aqui habita.
Olá! alguém?

Jessica apparece á janella vertida de pagem.
Sois vós? se sois dizei-o. 

Pofto eu poffa jurar que reconheço 
A voffa voz.

LOURENÇO
Lourenço, o teu amado!

JESSICA

Lourenço o meu amor! íim, é verdade, 
Quem poffo amar eu tanto? mas agora 
Quem fabe, além de ti, ou quem, ao certo 
Se eu fou devéras teu amor, Lourenço?

LOURENÇO

De que o és, tens o ceo por teílemunha,
E o teu proprio penfar.

Jessica atirando-lhe um cofre
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Agarra eíla boceta,
Vale a pena. Inda bem que é noite efcura. 
Oh que vergonha eu tinha fe me viffes 
N’efte diffarce! Mas 0 amor é cego,
E não podem jámais ver os amantes 
As fublimes loucuras que praticam;
Se podeíTem, Cupido curaria
De ver-me aííim n’um moço tranfformada.

LOURENÇO

Defcei, que haveis de fer meu porta-facho.

JESSICA

Como! Eu própria a allumiar 0 meu vexame? 
Não é tamanho já e tão viíivel!
Como pois, meu amor, queres que eu íirva 
De dar luz no momento em que devia 
Procurar efconder-me.

LOURENÇO

Realmente
Não te efcondas, ó minha encantadora!
N’effe teu trajo de graciofo pagem,
Oh! vem! que o pôr da noite é fugidio; 
Baffaneo, p’ra ceiar por nós espera.



7o O MERCADOR DE VENEZA

JESSICA

Eu vou fechar as portas e doirar-me 
D’alguns ducados mais e fou comtigo. 

Retira-fe da janella.

GRACIANO

Sim, pelo meu capuz, vou a jural-o 
Ser ella uma gentil e não judia.

LOURENÇO

Oh! mal haja de mim fe a não adoro. 
Quanto poíTo julgar, ha íVella efpirito,
Se os olhos não me enganam, é formofa,
E de como é fiel deu-me já provas.
Com talento, formofa e dedicada,
Reinará, na minh’alma, eternamente!

Entra Jessica
Ah! chegafte!.. . pois bem, vamos depreda, 
Que os noífos companheiros mafcarados 
Efperam já por nós.

Entra A ntonio

ANTONIO

Quem vem?
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GRACIANO
Antonio.ANTONIO

Olá Graciano, os outros onde param?
São nove já e todos vos eíperam.
Não temos efta noite mafcarada.
Ha bom vento e Bafláneo, agora mefmo, 
Vae embarcar; mandei vinte peffoas 
A procurar-vos.

GRACIANO
Bem, o meu defejo,

O meu maior defejo era embarcar-me 
E dar ás vellas efta noite mefmo.

/

S C E N A  VII
B elmonte — E m casa de P orcia

Entram P orcia e o P ríncipe de Marrocos, um e outro 
com a sua comitiva

PORCIA
Que afaftem as cortinas e que moftrem 
Os vários cofres a efte nobre príncipe!

Ao P ríncipe 
Fazei a efcolha.
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O PRÍNCIPE DE MARROCOS

E d'oiro efte primeiro,
E tem, como infcripção, eftas palavras:
Quem me efcolher ganhará o que muitos homens defejam

O fegundo é de prata; eis a divifa
Aquelle que me efcolher alcançará quanto quizer!

É de chumbo o terceiro e por legenda 
Eftas palavras tem — brutas como elle:

Quem me efcolher ha de dar e arrifcar quanto poffuir!

Que farei eu para alcançar o prêmio?

PORCIA

Contém-fe, n’um dos tres, o meu retrato. 
Se daes com elle, ferei voffa, ó principe!

O PRÍNCIPE DE MARROCOS

Deus me infpire I Vejamos, eu releio 
As infcripções. Que diz efte de chumbo:

Quem me efcolher ha de dar e arrifcar quanto poffuir!
Dar quanto poffuir, por quê? por chumbo?
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Cofre ameaçador. O homem que arrifca 
Quanto tem, não o faz fenão na efpr’ança 
De haver em recompenfa um grande lucro.
Não fe deixa embair um’alma doiro 
Com metal de refugo. Eu não dou nada,
Nem quero arrifcar nada contra chumbo.
A prata confultemos e vejamos 
O que nos diz co’a fua cor virginia:

Quem me efcolher alcançará o que merece!
O que merece? . . .  devagar, Marrocos,
E com mão imparcial pefa o que vales.
Se no apreço que fazes de ti proprio 
Os demais te eftimarem, n’eíTe cafo 
Tens um certo valor, mas por ventura 
Ter um certo valor ferá baftante 
Para afpirar á mão de tal beldade?
Oh! porém duvidar de quanto valho 
Fôra em mim defiftencia puflilanime.
O que eu mereço? fim, mereço-a a ella 
Pelo meu nafcimento, os meus haveres,
Prendas, educação e fobretudo
Pelo amor que lhe voto; emfim, que eu veja
Se poífo aqui fixar a minha efcolha ?. ..
Leiamos uma vez inda a fentença,
Que eílá gravada n’efte cofre d’oiro:
Quem me efcolher ganhará o que muitos homens defejam!

Oh! que é por certo efta formofa dama!

7 3



74 O MERCADOR DE VENEZA

Quem é que a não defeja, toda a gente,
Das quatro partes d’efTe mundo todo,
Corre para beijar o relicário 
D’efta fanta mortal, que aqui refpira.
As vaftas íolidões da irnmenfa Arabia;
Os defertos da Hercania converteram-fe 
Em eftradas reaes, que abriram príncipes, 
Para vir vifitar a bella Porcia.
Effe liquido império cuja c'roa 
Cospe a face do ceo, não é barreira 
Que fe opponha a remotos pertendentes, 
Tranfpõem-na todos, qual regato humilde,
Só para contemplar a bella Porcia!
D’eftes tres cofres um contém-lhe a imagem. 
Será podivel que o de chumbo feja?
Fora tal penfamento um facrilegio.
Ter n’efte obfcuro tumulo o fudario!?
Devo fuppor que dentro d’efta prata,
Que vai dez vezes menos que oiro fino, 
Efteja emparedada? Iniqua idéa—
Uma pérola tal — merece ao menos 
Engafte d’oiro. Exifte na Inglaterra 
Uma moeda d’oiro onde a figura 
Dum  anjo eftá gravada; mas gravada 
A fuperficie; em quanto aqui por dentro 
N’um leito doiro um anjo eftá deitado. 
Dae-me a chave, efte efcolho: o mais á forte
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PORCIA

Eis a chave; e fe acafo o meu retrato 
Dentro cTelle eftiver, fou voíla, príncipe.

O PRÍNCIPE DE MARROCOS

Oh! inferno! o que vejo, um efqueleto! 
Vamos a lêr o que contém o efcripto,
Que traz dentro dos olhos enrolado:

«Nem tudo o que luz é oiro 
Tel-o-has ouvido affirmar. 
Quantos venderam a vida 
Só para me contemplar!
Tumulos d’oiro tem vermes,
Se acaío tiveííes fido 
Prudente quanto atrevido,
Moço de corpo e juizo,
Já velho amadurecido,

Náo terias fobre efte pergaminho 
A refpoíta que tens;— pois na partida 
Recebe um frio adeus, por defpedida.»

Bem frio na verdade! O h ! vãos efforços! 
Chamma ardente! gelado defefpero.
Oh! Salvè! Adeus! Meu coração affliéto
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Não pode prolongar o apartamento. 
D’efte modo fe vão os que perderam!
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PORCIA

Defenlace feliz!.. .  corre as cortinas !
Que os mais, da fua cor, tenham tal forte

S C E N A  VI I I  
V eneza —  U ma rua 

Entram Salarino e Salanio 

SALARINO

Sim, meu amigo, eu proprio vi Baffaneo 
Dar á vela e Graciano ia com elle. 
Lourenço, certo eftou, não foi no barco.

SALANIO

O patife judeu, co’a gritaria,
Fez acordar 0 doge e ambos fairam 
A dar bufca ao navio de BaíTaneo.

SALARINO

Quando chegaram tinha dado ás velas;
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Mas teve avifo o doge que Lourenço, 
Juntamente co’a amante, foram viftos 
NMma gondola. Antonio difle ao duque 
Que não iam no barco de Baffaneo.

SALANIO

Eu nunca vi furor defordenado,
Extranho, extravagante, incoherente,
Como o do cão judeu, por eíTas ruas!!
—«O filha! ó meus ducados! minha filha!... 
Que lá me vae com um chriftão fugida!... 
Meus ducados chriftãos! . . .  A lei! Juíliça! . . .  
Os meus ducados com a minha filha!
Um faco cheio! dois! dos meus ducados. 
Duplamente roubado ! Duas bolfas 
De joias de valor!. . .  Foi minha filha; 
Deitem-lhe a mão, agarrem-a. Juíliça!
Que os ducados e as bolfas tem configo !»

SALARINO

É por eífa razão que o rapazio 
Das ruas de Veneza o vae feguindo,
A gritar-lhe ao ouvido: «Então que é feito 
Dos ducados, das bolfas, e da filha!»
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SALANIO

Se falta o noffo Antonio ao dia fixo 
Arrifca-fe a pagar por ifto tudo!

SALARINO

Tu fazef-me fcifmar fobre o negocio.
Um francez, com quem hontem converfava, 
Me contou que nos mares que feparam 
A França dlnglaterra fe afundara 
Um navio da praça de Veneza 
Com carga de valor. Lembrou-me Antonio, 
Com receio que foífe algum dos d’elle.

SALANIO

Farás bem em dizer-lhe alguma coifa;
Mas com cuidado*, que fe não afflija.

SALARINO

Não ha homem melhor em todo o mundo: 
Vi Baffaneo e Antonio fepararem-fe, 
Prometteu-lhe, Baffaneo, voltar breve,
E elle então refpondeu. «Não faças nada, 
Não arrifques por mim os teus negocios; 
Deixa-os ao tempo; em quanto ao affignado
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Que o judeu tem de mim, não preocupes 
Com iílo o teu penfar de enamorado. 
Anda alegre e confagra o teu elpirito 
A cortejar de modo decifivo.» •
E depois, com os olhos rafos d’agua, 
Voltando o rofto e com a mão voltada 
Apertou ternamente a mão do amigo.

SALANIO

Creio que préfa a vida unicamente 
Por caufa de Baffaneo. Vem comigo, 
Vamos vêr fe podemos arrancal-o 
Á fua hypocondria e diftraíl-o.

SALARINO

Vamos, fim.
Saem
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S C E N A  IX

Belmonte — No palacio de P orcia 

Entra Nerissa acompanhada por um criado 

NERISSA

Já, já, vamos, n’um ai, corre as cortinas.
Preftou, feu juramento, o illuftre principe 
D’Aragão e procede á lua efcolha.

Entram o P ríncipe de  Aragão, P orcia e a fua comitiva.

PORCIA

Eis os cofres, olhae, ó nobre principe;
D’entre elles efcolhendo o que me encerra,
Serão logo em feguida as noffas núpcias.
Porém, não fendo affim, nem mais palavra:
É deixar, efta cafa, em continente.

O PRÍNCIPE DE ARAGÃO

Tres condições me impõe meu juramento:
Não dizer a ninguém qual foi dos cofres 
Aquelle que efcolhi. Depois, falhando 
Na boa efcolha, nunca mais na vida
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Pretender rapariga em cafamento; 
Deixar-vos e partir no mefmo inftante.

PORCIA

Juram cumprir taes condições aquelles,
Que efta indigna peffoa pretenderem.

O PRÍNCIPE DE ARAGÃO

Eu eftou preparado. Que a fortuna 
Correfponda ás efpYanças da minh’alma!
O oiro, a prata, o chumbo vil, eíte ultimo, 
Diz aííim:

Quem me efcolher arrifca quanto tiver.
Promette muito pouco a tua cara,
Para arrifcar por ella alguma coifa.
O cofre d’oiro o que é que diz? Vejamos:
Aquelle que me efcolher o que muitos ambicionam
Que muitos ambicionam!.. .  Efte muitos 
Vem a dizer a multidão eftulta,
Que fe regula pelas apparencias,
Só crendo nos feus olhos deílumbrados, 
Que nao penetra no interior das coifas; 
Mas, como as andorinhas ao ar livre, 
Conftroe os ninhos no exterior dos muros, 
Á mão, e no caminho do perigo.

6
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Eu não efcolherei iffo que muitos 
Defejam para fi, porque não quero 
Roçar pelos efpiritos vulgares;
Nem reunir-me ás multidões ignaras.
Oh! eftojo de prata, a ti agora!
Dize mais uma vez tua divifa:

Aquelle que rne eícolher o que merece ha de ter.

Palavras verdadeiras! Quem quizera 
Enganar a fortuna, recebendo 
As honrarias a que falta o cunho 
Do mérito real? Ninguém fe jacte 
Por diftincção a que não tem direito.
A h ! fe os impérios, graduações, logares 
Não fe lograífem pelo dolo infame, ■
Se as honras puras só compradas foffem 
Pelo valor que tem—oh! quantas gentes,
Que andam nuas, veítidas andariam,
E commandados, muitos que commandam! 
Quanto joio a eftremar-fe do bom trigo 
Na feara da honra! E quantas honras 
A recolher e dar priftino brilho 
D’entre a palha e ruinas do paífado!
Porém tratemos d’eleger agora:

Aquelle que me efcolher terá o que merecer.

Oh! creio que o mereço! Dae-me a chave
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D’effe cofre; ao abril-o, em continente,
N’elle poffa encontrar minha ventura.

Abre o cofre
PORCIA

Para o que haveis de achar é longa a efpera!

O PRÍNCIPE DE ARAGÃO

Mas que vejo? O retrato de um demente, 
Que um papel me aprefenta, tregeitando. 
Quero lel-o. O h ! quão pouco te alTemelhas 
A Porcia, e como tu a minha efpYança 
E quanto merecia emfim defmentes!

Aquelle que me efcolher terá o que merecer.
Ter em paga o retrato d’um demente!
Não valho nada mais, não mais mereço?!

PORCIA

São dois papéis de natureza oppofta 
O de reo e juiz.

O PRÍNCIPE DE ARAGÃO

Leiamos ifto:
«Por fete vezes fui eu 
Pelo fogo exp’rimentado.

6 «
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Egualmente o deve fer,
O fabio que não tiver 
Jámais na eícolha falhado.
Ha no mundo creaturas 
Que fó abraçam as fombras;
Effas taes nunca hão de haver 
Mais que a fombra das venturas. 
São mentecaptos e tem 
Superfície prateada,
Como a que eu tenho também. 
Podes efcolher efpofa,
Seja qual fôr, que ferá 
A minha cabeça fempre 
A que mais te convirá.
Adeus, pois, e parte já.»

Quanto mais me demoro n^íta cafa,
Não ha que ver, peor figura faço.
Ora vim cortejar trazendo a cara 
D’um chapado idiota, e levo duas!
Adeus! minh’alma! cumprirei com tudo, 
Sim, 0 meu juramento, fupportando,
Com paciência, os revezes da fortuna!

Sae o P ríncipe de Aragão com a fua comitiva

PORCIA

Afíim fe chamufcou á luz a traça.



O MERCADOR DE VENEZA

Oh! que parvos fifudos! quando efcolhem, 
Á força de penfar, fó defacertam.

NERISSA

Não mente o antigo rifão

«O cafamento e a mortalha 
No ceo fe talha!»

PORCIA

Vamos NeriíTa. Bem, corre as cortinas. 
Entra um criado

CRIADO
Onde é que eftá minha fenhora e ama?

PORCIA

Aqui me tem. O meu fenhor que manda?

CRIADO

Acaba de apear-fe á voíla porta 
Um moço veneziano, veiu adeante 
Annunciar que feu amo chega em breve. 
Traz d’elle as faudações mais eloquentes, 
Quer dizer, graciofos cumprimentos
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Acompanhados de valiofas -dadivas. 
Menfageiro d’amor tão attrahente 
Nunca jámais o vi, e também nunca, 
Denunciando o verão que fe approxima, 
Defpontou em abril dia tão grato 
Como é efte correio, que precede 
A feu amo e fenhor.

PORCIA

Bafta, fupplico-te.
Receio que m’o dês por teu parente 
Vifto que em feu louvor eftás gaftando 
Toda a facundiq dos teus dias duplex. 
Vamos, vamos, Neriílã, anceio vel-o,
Efte adivo correio de Cupido,
Que tão diftindamente fe aprefenta?

NERISSA

Baflaneo, oh! Deus do amor! faz com que

FIM DO SEGUNDO ACTO



ACTO TERCEIRO





U m a  r u a  em  V e n e z a

Entram Salanio e Salarino 

SALANIO

Vamos, que fe diz no Rialto ?

SALARINO

Ainda lá corre com iníiítencia e fem contradicção, 
que Antonio perdeu no eftreito um barco ricamente 
carregado; no ponto, a que fegundo penfo, chama­
vam os Goodwins, baixio, ao que dizem, perigoíiííi- 
mo e fatal, onde jazem fubterrados navios de alto 
bordo, fe a comadre Fama é mulher honrada e de 
palavra.

SALANIO
Oxalá mentiffe tanto n’efte cafo como jámais men­

tiu comadre algurrta roendo gengibre ou querendo
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metter na cabeça dos viíinhos que chorava a morte 
do feu terceiro marido. Mas o que é certo, fem an­
dar com rodeios e circumloquios, é que o bom An- 
tonio, que o honrado A ntonio... Oh! quizera ter 
um epitheto baftante nobre para applical-o ao leu 
nome.

SALARINO

Vamos, o refultado?

SALANIO

Hein? que dizes tu? O refultado foi perder um 
navio.

SALARINO

Quizera que foífe effa a ultima das fuas perdas.

SALANIO

Refpondo-te depreífa, Amen; não feja que o diabo 
fe intrometia na minha oração, vifto que até aqui 
nos apparece. fob a figura de um judeu.

Entra Shylock

SALANIO
Que ha de novo Shylock? O que é que corre en­

tre os negociantes?
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SHYLOCK

Sabeil-o muito bem; ninguém tão bem, ninguém 
melhor que vós eftá ao corrente da fuga de minha 
filha.

SALARINO
Lá iífo é certo. Eu por mim até conheço o al­

faiate que lhe talhou as azas com que voou.

SALANIO

E Shylock por fua parte fabia que o paffaro es­
tava emplumado, e que em taes cafos o natural de 
todas as aves é abandonar o ninho.

SHYLOCK

Por iífo ferá condemnada!

SALARINO

Sim, fe fôr o diabo que a julgar.

SHYLOCK

A minha carne e o meu fangue a rebelarem-fe 
contra m im !
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SALARINO

N’efla edade?! Sume-te d’aqui carcaíTa pútrida!

SHYLOCK

Digo que minha filha é a minha carne e o meu 
fangue.

SALARINO
Ha mais differença entre a tua carne e a d’ella, 

que entre o azeviche e o marfim; mais entre o teu 
fangue e o feu fangue do que entre o vinho tinto e 
o vinho do Rheno. Porém refponde-nos: ouvifte di­
zer fe Antonio teve algum defaftre no mar?

SHYLOCK

Outro revés para m im ! Um bancarroteiro, um 
diflipador, que apenas fe atreve a moftrar agora a 
cara no Rialto; um miferavel, fim, elle, que fe pa­
voneava n’outro tempo na praça publica. Que me 
tome tento no feu compromiíTo. Era useiro e ve- 
zeiro a chamar-me ufurario. Que me tome tento no 
feu compromifio. Empreftava o dinheiro por cari­
dade chriftã! Que me tome tento no feu compro- 
miífo!
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SALARINO

Vamos, eftou convencido, que fe faltar ao contra- 
(5lo não lhe tirarás a carne. Para que te fervia?

SHYLOCK

Para engodo de peixes! Quando não prefte para 
alimentar outra coifa, prefta para faciar a minha vin­
gança. Defgraçou-me, arrancou-me das mãos meio 
milhão, rio-fe dos meus azares, e mofou dos meus 
proventos; ultrajou a minha nação, atraveffou-fe nos 
meus negocios, arrefeceu-me a eftima dos meus ami­
gos e accendeu-me o odio dos meus adverfarios. Por 
que motivo? Porque fou um judeu. Um judeu não 
tem olhos, um judeu não tem mãos, orgãos, eílatura, 
fentidos, affectos, paixões? Não fe nutre dos mefmos 
alimentos? Não é ferido das mefmas armas? Sujeito 
ás mefmas doenças? Curado pelos mefmos remedios? 
O calor do verão e o frio do inverno, como fe dá 
nos chriftãos, não entram com elle? Se nos picaes 
não deitamos fangue? Não rimos fe nos fazeis cóce­
gas? Não morremos fe nos envenenaes? E fe nos 
ultrajardes não teremos direito a vingar-nos? Se a 
vós nos affemelhamos em tudo mais, havemos tam­
bém de parecer-nos nifto. Se um judeu infulta um 
chriftão, o chriftão porventura humilha-fe? Não, vin- 
ga-fe. Se um chriftão offende um judeu, feguindo o
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exemplo chriftão, qual deve de fer a fua humildade? 
Vingar-fe, é claro. As villanias que me haveis enfi­
nado ponho-as em pratica, e muito difficil ferá o cafo, 
fe não confeguir levar-vos a palm a!

Entra um criado
CRIADO

Senhores, meu amo Antonio, eftá em cafa e de- 
feja fallar a ambos.

SALARINO
Temos andado para cima e para baixo em fua pro­

cura.
Entra T ubal SALANIO

Cá vem outro da tribu. Não pode chegar terceiro 
que os eguale, a não fer que o proprio Satanaz fe 
tranfforme em judeu.

Saem Salanio, Salarino e o criado

SHYLOCK

Então Tubal, que noticias temos de Gênova ? 
Achaf-te minha filha ?

TUBAL

Ouvi fallar d’ella em diverfos pontos; mas não 
pude encontral-a.
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SHYLOCK

Vejam, vejam, vejam, o h ! vejam ! Perdido um 
diamante que me cuftou dois mil ducados em Fran- 
chfort! A maldição nunca, fenão agora, caiu fobre 
o noíTo povo! Jámais o fenti até hoje! Dois mil du­
cados perdidos além de outras preciofas, preciofas 
joias! Queria vêr minha filha morta a meus pés, 
com as minhas joias nas orelhas! Oxalá que a viífe 
amortalhada a meus pés com os meus ducados 
dentro do feu caixão! Nenhuma noticia d’elles, não, 
nenhuma! E nem fei quanto fe defpendeu em buf- 
cal-os. Ai! de mim! Deíaítre fobre defaftre! Fugido 
o ladrão com tanto, e tanto defpendido para dar com 
o ladrão! E nenhuma defforra, nenhuma vingança! 
Não fe depara infortúnio que me não caía fobre os 
hombros! Não ha fufpiros fenão os que eu exhal-o! 
Não ha lagrimas fenão as que eu derramo !

TUBAL

O ra ! . . .  Ha defgraças para outros homens tam­
bém. Antonio, ao que ouvi em G ênova...

SHYLOCK

Quê? quê? quê? Uma defgraça?. . . Uma def- 
graça ? . . .
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TUBAL

Perdeu um galeão que lhe vinha de Tripoli. 

SHYLOCK

Graças meu Deus! Graças meu Deus! IíTo é ver­
dade? IÍTo é verdade?

TUBAL

Eu fallei com alguns dos marinheiros que efcapa- 
ram do naufragio.

SHYLOCK
Obrigado meu bom Tubal. Boa noticia, boa no­

ticia. Ah! a li! Aonde, em Gênova?

TUBAL

Tua filha gaitou em Gênova, fegundo me diíTe- 
ram, oitenta ducados.

SHYLOCK

Gravaf-te-me um punhal! Não verei mais o meu 
oiro! Oitenta ducados d’uma affentada! Oitenta du­
cados !



Chegaram comigo a Veneza diverfos credores de 
Antonio, e affirmaram-me que eftá em taes extre­
mos que não terá remedio fenão quebrar.

SHYLOCK

Alegro-me com iffo. Hei de amofinal-o, hei de 
pol-o a tormento. Alegro-me com iffo.

TUBAL

Um d’elles moftrou-me um annel que tua filha lhe 
deu por um macaco.

SHYLOCK

Que vá para as profundas! Eítáf-me torturando, 
Tubal! Era a minha turqueza! Tive-a das mãos de 
Lia quando era folteiro. Não a dava por um deferto 
de macacos.

TUBAL

Mas emquanto a Antonio eífe eftá indubitavel­
mente arruinado.
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SHYLOCK

Lá iffo é certo, certiffimo. Anda Tubal. Põe ás 
minhas ordens um aguazil. Previne-o com quinze 
dias de anticipação. Se me falta tenho-lhe o coração; 
porque uma vez elle fóra de Veneza eítou defafo- 
gado nos meus negocios. Anda, anda Tubal, e vem 
ter comigo á fynagoga. Anda meu bom Tubal, á 
noffa fynagoga.

S G E N A  II

B elmonte— U m quarto em casa de P orcia

Entram Bassaneo, P orcia, Graciano, Nerissa 
e as peffoas da comitiva 

Eítão os cofres defcobertos

PORCIA

Eu peço! Meditae um ou dois dias 
Antes de aventurar-vos, pois a efcolha 
Sendo má perco a vo (Ta companhia.
Não fei quê—não o amor—me eílá dizendo 
Que não quero perder-vos, e fabeil-o.
Odio não pode fer quem tal infpira.
Receiando não fer bem comprehendida,
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E uma virgem não tem outra linguagem, 
Mais que o feu penfamento, defejava 
Demorar-vos aqui um ou dois mezes 
Antes de aventurardes efte lance.
Poderia eníinar-vos a maneira 
De acertardes na efcolha; neífe cafo 
Fora perjura, e não o ferei nunca.
Jogando aflim podeis falhar, perdendo-me 
Levaef-me a defejar ter feito um crime,
O de haver perjurado. Olhos praguentos 
Os voífos olhos fão! Enfeitiçaram-me,
E partiram-me em dois. Uma metade,
De mim própria, é já voífa, a outra metade 
Voífa é também, quero dizer, é minha; 
Porém fendo ella minha é também voífa,
E n’eífe cafo então o todo é voifo.
Oh! deftino fatal! fatal é efte,
Que oppõe barreiras entre o proprietário 
E a propriedade, refultando dftfto 
Não fer voífa apezar de pertencer-vos.
Que a fortuna e não eu feja a punida.
Fallo de mais, bem fei; mas é no intento 
De ter mão no tempo para prolongal-o,
E retardar aflim a voífa efcolha.

BASSANEO

Oh! deixae-me eleger, que n'efte eftado 
Eftou vivendo pofto na to rtu ra!

7.
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PORCIA

Na tortura BaíTaneo? Então dizei-me 
Que traição fe miftura ao volfo amor?

BASSANEO

Nenhuma, a não fer a horrivel 
Traição da defconfiança,
Que me leva a duvidar,
Que logre emfim poffuir 
O que mais eu poffo amar. 
Antes poderá exiítir 
Semelhança e relação 
Entre a neve e entre o fogo,
Do que havel-a entre a traição 
E o meu amor.

PORCIA

Sim, mas temo 
Que falleis, bem pode fer, 
Como os homens na tortura. 
Qual haverá, porventura,
Que levado a tal extremo 
Não diga o que fe quizer?

BIBLIOTECA MUNICIPAà 
«0R13ENES LESSA»

TõmboN.o__________
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BASSANEO

Promettei-me vós a vida,
Que eu prometto que a verdade 
Também vos confeíTarei.

PORCIA

Bem; confeffae e vivei.

BASSANEO

Confeffae e amae; devieis 
Haver-me dito, que então 
Nãffo eftava refumida 
Toda a minha confiffão.
Oh! que tortura bemdiéta 
Se o meu algoz me procura 
Meios para me falvar;
Porém deixae-me, deixae-me, 
Que eu vá a minha ventura 
N ’aquelles cofres bufcar.

PORCIA

Ide pois. Eftou n’um d’elles.
Se o amor vos infpirar 
De certo me encontrareis.
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Neriffa, e vós, dae logar. 
Emquanto efcolher, que a mufica 
Se faça ouvir, porque aflim,
Se errar na elcolha, o feu fim
Será egual ao do cifne
Que fe extingue entre a harmonia.
E para ler mais perfeita
Efta minha analogia,
Os meus olhos formarão 
A corrente, o leito liquido 
Em que venha a repoufar.
Porém no cafo que acerte 
Que ha de a mufica fazer?
Tocar os hymnos feítivos,
Com que os vaífallos leaes 
Rendem feu preito e homenagem 
Ao rei que recentemente 
Foi coroado. Entoar 
Os fons que ao romper d’aurora 
Vem aos ouvidos do noivo 
Enleiado docemente 
Em gratos fonhos, que o chamam 
Ao hymineu. Vêde-o agora 
Caminhar, gentil no porte,
E com muito mais paixão,
Que o joven Alcides, quando 
Foi refgatar o tributo,
Pago por Troia gemente,
Da virgem facrificada
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Ao monftro do mar! A viclima 
Que deve fer immolada,
Agora fou eu. Aquellas 
As troianas, rofto em pranto,
Que faem a contemplar 
O refultado da emprefa.
Anda Hercules, fe vives 
Eu viverei! Bem maior,
Bem maior, poffo dizer-te,
Ao prefencear o combate,
N ’eíle inftante, é o meu terror 
Do que o teu, que vaes bater-te.

Muíica emquanto Bassaneo confulta os cof res e refleéte

CANTO

Dize: o amor exifte aonde? 
Na cabeça ou coração?
De que fonte fe deriva? 
Como fe nutre a paixão ? 
Oh! refponde-me, refponde!

Nafce nos olhos; fuílenta-fe 
Do olhar, e vem a morrer 
No berço que o viu nafcer. 
Dobremos todos, dobremos 
Do amor a fúnebre campa 
Eu entoo: Dlin, dlin, dlão.



104 O MERCADOR DE VENEZA

TODOS 

Dlin, dlin, dlão.

BASSANEO

Sim, o externo efplendor rebaixa fempre 
O intrinfeco valor. O mundo vive 
De continuo offuícado pelas pompas.
Qual a caufa em juizo, por mais negra 
E corrupta que feja, que não logre 
Certo triumpho, havendo por feu lado 
Voz eloquente que lhe encubra os vicios?
Em religião exifte, porventura,
Hereíia que fendo auctorifada
Por um femblante auftero e por um texto,
Se não efconda no primor d1ornatos ?
Não ha vicio por fimples que não faiba 
Appropriar-fe das fôrmas da virtude.
Quantos poltrões não ha tredos nos ânimos 
Como degraus d’areia, e todavia 
Aprefentam no queixo as barbas de Hercules 
E do terrivel Marte! Pois fondae-os, 
Sondae-os bem no fundo, haveis de achar-lhes 
Os fígados mais brancos do que o leite.
E quando a efpuma da bravura aífeftam,
É fó para fazer de formidáveis!
Olhae para a belleza e convencei-vos
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Que a belleza fe alcança a pefo cToiro.
Dá-fe um milagre então na natureza:
Serem as mais pefadas as mais leves.
Exemplo: as tranças cToiro cTanneis crefpos,
Que folgam foltas co’a traveffa aragem
Em fuppofta beldade, quantas vezes
Não fão reconhecidas como herança
De fegunda cabeça, pois o craneo
Onde ellas fe nutriram jaz no tumulo!
Sao os enfeites a traidora imagem
Do mar terrivel! A preciofa faxa
Que encobre o rofto da formofa indiana.
N’uma palavra: o afpebto da verdade
De que fe apoffa o noíTo tempo aftuto,
Para poder lograr os mais prudentes.
Oiro fulgido, tu, duro alimento
De Midas não te quero, e não te quero *O pallido metal, vulgar agente
Entre os homens e os homens. Pobre chumbo,
Tu que antes ameaças que promettes,
Mais me promette a mim tua fimpleza,
Muito mais que dos outros a eloquência!
A ti efcolho pois, e d’effa efcolha 
Me refulte a ventura!

PORCIA 

Como todas,
Todas as mais paixões, a inquieta dúvida,
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O defefpero atroz, o horrido medo, 
Mordaz ciume d^iro efverdeado, 
Diííipam-fe no a r ! Amor, reprime 
Teus impetos, modera-te nos extaíis, 
Difpende teus afagos com prudência, 
Diminue efte excedo de ventura;
Eu finto em demafia os teus favores; 
Receio fuccumbir á força d'elles!

BASSANEO

Que vejo! A imagem da efplendente Porcia 
Qual femi-deus jámais fe approximara 
Tanto da creação! Seus olhos movem-fe,
Ou ferá, que agitando-me as pupillas,
Me parece que eftão em movimento!
Eis aqui eftes lábios entreabertos,
Separados por hálito balfamico.
Oh! barreira tão doce, nunca, nunca 
Separou dois amigos tão affeòtos !
Vêde os cabellos! Imitando a aranha,
Rede d’oiro o pintor teceu mais forte,
Para apanhar o coração dos homens,
Do que a teia d’aranha para as mofcas.
E os olhos! Como foi que teve viíta 
Para os poder pintar? Um acabado 
Bailava, penfo eu, para cegal-o 
D’ambos os feus, ficando a obra imperfeita. 
Porém tanto eu ultrajo efte retrato,
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Com elogios muito abaixo cTelle,
Quanto elle do modello fe amefquinha. 
Eis o efcripto que encerra o meu deftino.

Lê:
«Sem te levar d’apparencias 
A efcolher te refolveíte.
Tivefte forte propicia 
E boa efcolha fizeíte.
Já que lografte encontrar 
A ventura, fê ditofo,
Não queiras mais procurar.
Se a forte quiz acertar 
No que era mais do teu gofto, 
Mais teu ardente defejo,
Vae ter com a tua dama,
E pede-lhe a poüe agora 
Por um amorofo beijo.»

Efcripto encantador! Formofa dama 
Confenti, confenti.

Dá-lhe um beijo
Eu apreíento-me

Em nome do que reza efte papel,
E venho para dar e receber.
Qual um dos dois atletas que difputa 
O prêmio a que julgava ter direito 
Ante os olhos do publico, efcutando 
Os applaufos geraes, turbado o efpirito.
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Pára e olha em fufpenfo, duvidofo 
Se é a elle que miram taes triumphos, 
Tres vezes bella dama, eu juftamente 
Em egual pofição me vejo agora:
Não poffo acreditar no que eftou vendo, 
Sem que primeiro feja efta verdade 
Com a voffa aflignatura confirmada.. .

PORCIA

Tal qual eu fou, fenhor, aqui me vêdes.
Por mim não ambiciono a formofura;
Porém para agradar-vos... o h ! quizera 
Treplicar vinte vezes quanto valho;
Ser mil vezes mais bella, fer mais rica 
Dez mil vezes, tudo ifto unicamente 
Para poder primar em voffa eftima.
Sim, fó por iffo anhelo, honras, virtudes, 
Encantos, bons amigos, bens innumeros.
Mas quanto eu fou reduz-fe a uma palavra: 
Uma fimples, ingênua rapariga,
Sem inftrucção, fem experiencia, apenas 
Feliz por não haver ultrapaffado 
A edade de aprender, feliz ainda 
Por não haver nafcido rude a ponto 
De negar-me a aprender, e feliciffima 
Por poder fubmetter meu genio docil 
A voffa direcção, como meu meftre,
Meu fenhor e meu rei! Sim, porque eu mefma,
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E quanto me pertence é voíío agora.
Ha pouco era fenhora (feita cafa,
De mim e dos meus fâmulos, agora 
Cafa, fâmulos, eu, fenhor, fáo voífos.
Com eíte annel tudo vos dou. Se um dia 
Vindes a dal-o ou a perdel-o, então 
Será eífe o principio da ruina 
Do nofTo amor; e dando-fe tal cafo 
Só teria de vós a lamentar-me!

BASSANEO

Tiraíte-me o poder, fenhora minha,
Para vos refponder. Só o meu fangue, 
N’efte inítante, vos falia em minhas veias. 
As mais potências do meu fer agitam-fe 
Confufamente em m im ! E tal fuccede 
Depois de ouvida uma oração magnífica 
Proferida por príncipe adorado;
Entre o rumor da multidão pafmada, 
Fundem-fe aquelles fons, que todos juntos 
Formam um cahos d'onde refalta apenas 
A alegria expreífada fem palavras.
Quando venha eíte annel a feparar-fe 
Um dia d’eíte dedo, n’eífe dia,
Que fe aparte d’aqui a minha vida!
Segura então dizei «Baílaneo é morto!»
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NERISSA

Meu fenhor e fenhora, é tempo agora, 
Nós que vimos colmados voffos votos, 
D’exclamarmos: oh! fede venturofos. 
Parabéns meu fenhor, minha fenhora.

GRACIANO

Senhor BafTaneo, e vós formofa dama, 
Quanta fortuna ambicionaes, defejovol-a. 
E vós não defejaes por certo alguma 
Que me feja nociva. Em vós, fenhores, 
Chegando a confummar o voffo enlance, 
Haveis de permittir também que eu cafe

BARRANEO

De todo o coração. Procura efpofa.

GRACIANO

Obrigado fenhor, vós déste-me uma.
São meus olhos tão finos como os voffos. 
Miraftes a fenhora, eu a fua aia.
Amaftes, eu amei! nós ambos fomos 
Capitaes inimigos de tardanças.
A fortuna encerrada n’effes cofres
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Eftava para vós. Por incidência, 
Egualmente também eftava a minha. 
Cuftou-me o cortejar fuor em bagas.
Em proteftos d’amor fequei a lingua; 
Porém, emfim, quando promeíTas valham, 
Alcancei co’a palavra d’efta bella 
O ter o feu amor, cafo que a forte 
Vos permitifle conquiftar fua ama.

PORCIA

NeriíTa é certo?
NERISSA

Sim, minha fenhora, 
A fer de vofto agrado.

BASSANEO

Andas de boa fé ? GRACIANO

Palavra d’honra!

BASSANEO

Vofta união dá realce ás noífas bodas.



Mas quem chega? Lourenço acompanhado 
Pela fua infiel! Também Salerio?
Meu bom e velho amigo de Veneza?Zj

Entram L ourenço. J essica e Salerio

BASSANEO

O bem vindos, Lourenço e vós Salerio.
Se poffe tão recente como a minha,
Me dá direito aqui a receber-vos, 
Confentindo-me vós, ó cara Porcia,
Direi aos meus amigos e patrícios,
Que fejam os bemvindos a efta cafa.

PORCIA

Também eu, meu fenhor, digo bemvindos.

LOURENÇO

Obrigado mil vezes, não contava,
O vir ver-vos aqui; mas encontrando 
Salerio no caminho, inítou-me tanto,
Que não pude negar-me a acompanhal-o.
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SALERIO

E eu tinha, meu fenhor, os meus motivos. 
Trago lembranças para vós de Antonio.

BASSANEO

Dizei-me, pois, antes que eu abra a carta, 
Como é que paffa o meu tão caro amigo?

SALANIO

Não doente fenhor, fenão d’efpirito,
E tão pouco não bem senão d’efpirito. 
Pela carta vereis o feu eftado.

GRACIANO

Neriífa, feftejae a recemvinda,
Salerio, a mão, que temos de Veneza? 
O real negociante, o bom Antonio, 
Como vae? Sei de certo que elle folga 
Com a noffa boa forte. Conquiftamos, 
Jafões, o vellocino.

SALERIO
A h ! fe encontrafTem 

O vellocino que perdeu Antonio!! 8
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PORCIA

Efla carta contém algum finiftro!
Defmaia a côr nas faces de BaíTaneo! 
Talvez a morte d’algum caro amigo,
Que na terra outra coifa não podia 
Mudar de modo tal o tempYamento 
Dum  homem tão fereno! O quê? recrefce 
A fua turbação! Oh! permitti-me...
Sou, BaíTaneo, metade de vós mefmo,
E devo, francamente, ter metade 
No que encerra efla carta.

BASSANEO

Oh! cara Porcia,
Nunca jámais palavras tão íiniftras 
Mancharam o papel! Gentil fenhora,
Ao declarar-vos meu amor, eu diffe-vos, 
Co’a franqueza maior, que quanto havia 
Eftava no meu fangue, — que era nobre,
E não menti então. Mas toda\ia 
Avaliando-me affim, Porcia adorada,
Pequei por impoílor. Quando vos diífe 
Que os meus bens eram nada, deveria 
Ter dito que eram menos do que nada. 
Para lograr prover-me de recurfos, 
Comprometti-me com um nobre amigo
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E fui compromettel-o, collocando-o 
Nas mãos do mais cruel dos feus contrários! 
Eis eíta carta, eíte papel parece-me 
A própria carne do meu pobre Antonio,
E as lettras n’elle efcriptas, as feridas 
Por onde brota o fangue com a vida.
Então, Salerio, é certo, falhou tudo?
Nada vingou? De Tripoli, do México, 
D'Inglaterra, Lifboa, Berberia,
Da índia, nada?! Um fó baixei ao menos 
Não efcapou d^ífes parceis terríveis,
Ruina capital dos negociantes!

SALERIO

Nenhum, fenhor, e acrefce ainda além d’iílb, 
Que quando elle tiveífe hoje o dinheiro,
O judeu recufava-fe a acceital-o.
Jámais vi creatura reveítida,
De fórma humana tão encarniçada 
Contra um homem, ardendo por perdel-o. 
Aperta dia e noite com o doge,
Tendo fempre na bocca a fegurança 
Do eítado fe lhe negam a juítiça.
Vinte dos mais notáveis negociantes, 
Também o proprio doge, inda os magníficos 
Tentaram todos juntos convencel-o:
Nada lhe abala a rancorofa teima,
Da multa, da juítiça, da efcriptura! 8.
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JESSICA

Quando eftava com elle ouvi jurar-lhe,
A Tubal mais a Chus, feus conterrâneos, 
Que preferia ter d’Antonio a carne 
A vinte vezes o valor da divida!
Eftou certa, fenhor, que não fe oppondo 
As leis, a auãtoridade, todo o efforço 
Do poder contra tal-—pobre d’Antonio!

PORCIA

O voffo bom amigo é que fe encontra 
N’eífa afflicção?

BASSANEO

O meu mais certo amigo 
O melhor homem, o mais nobre efpirito,
O mais infatigável preftadio;
N ’uma palavra, emíim, o homem que oftenta 
Mais as virtudes da vetufta Roma 
D’entre quantos reípiram em Italia!

PORCIA
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BASSANEO

Por mim, tres mil ducados. 

PORCIA

Como? pois nada mais? Bem, n’eíTe caio 
Dae-lhe feis mil e rafgue-fe a efcriptura,
Dobrae eftes feis mil e triplicae-os,
Antes que perca amigo com taes dotes 
Um cabello por culpa de BaíTaneo.
Em primeiro logar vamos á egreja,
Para que ahi me deis nome de efpofa,
E em feguida parti para Veneza 
A ter com o voffo Antonio, porque nunca 
Com a alma em fobrefaltos, vos quizera 
Ter a feu lado Porcia. Tereis oiro 
Para pagar effa pequena divida 
Vinte vezes, e quando fatiffeita,
Voltae trazendo o voífo honrado amigo.
Neriífa e eu no entanto viveremos 
Como fendo donzellas e viuvas.
Vinde pois, já que emfim vos é forçofo 
Partir logo em feguida ás noíTas núpcias.
Tratae com diftincção voffos amigos: 
Aprefentae-lhe um rofto praíenteiro.
Se caro vos comprei, encarecido



1 1 8 O MERCADOR DE VENEZA

Por vós ferá também o meu affeéto.
Que diz pois n’eíTa carta o voíío Antonio?

BASSANEO iendo

«Meu caro BaíTaneo.— Perdi todos os meus na­
vios. Os meus haveres quaíi no chão. A lettra que 
aílignei ao judeu, proteftada, e como, quando a pa- 
gaffe, me feria ainda impoffivel viver, todas as di­
vidas que tens comigo ficariam faldadas fó com po­
der ver-te antes da minha morte. Todavia fegue a 
tua inclinação. Se a tua amifade não te impelle a vir 
ver-me, não tenha effe poder a minha carta.^ A n ­
tonio. »

PORCIA
Amor! apreíla tudo, e parte, parte!

BASSANEO

Vifto que tu confentes, fim, apreífo-me.
Até á minha volta nenhum leito 
Terá parte culpada na demora,
Nem defcanço ha de oppor-fe entre nós ambos.
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S C E N A  I I I  

V eneza —  U ma rua

Entram Shylock, Salanio, Antonio e o carcereiro 

SHYLOCK

Carcereiro, olho n’elle. Não me fallem 
Agora de perdão. Vejam o nefcio 
Que empreítava de graça o feu dinheiro. 
Carcereiro, olho n’elle e bem attento!

ANTONIO

Todavia eícutae-me, bom Shylock.

SHYLOCK

Exijo o meu contra&o; não me venham 
Com deixar de cumprir-fe 0 meu contradito;
Jurei que o meu contraélo ha de cumprir-fe.
Tu, chamafte-me cão fem mais nem menos;
Sou cão—pois bem—cautella com os d en te s! ... 
Certo que 0 doge me fará juíliça.
Efpanto-me de vêr, mau carcereiro,
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Que fejas fraco a ponto de deixal-o 
Sair comtigo fó por feu pedido.

ANTONIO

Ouve-me, imploro.

SHYLOCK

Exijo o meu contrado; 
Não quero ouvir-te; o meu contracto exijo. 
Não tens que me dizer. De mim não fazem 
Um d’eítes bonachões, de olhos contridos, 
Que fe abalam, fufpiram, enternecem, 
Cedendo a inítancias de chriítãos. Não figas 
Atraz de mim. Palavras não as quero:
Não quero nada mais que o meu contrado.

SALANIO

Maítim mais vil e mais inexorável 
Nunca jámais roçou por entre os homens!

ANTONIO

Deixemol-o. Eu não quero perfeguil-o 
Com lupplicas inúteis. O motivo 
Porque elle exige a minha vida, fei-o: 
Frequentes vezes lhe arranquei as vidimas
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Que a mim fe íoccorriam. Eis a caufa 
Do rancor que me tem.

SALANIO

Certo que o doge 
Não pode validar tal compromiffo.

ANTONIO

O doge o que não pode juílamente 
É defprefar a lei. As garantias 
Que entre nós, em Veneza, os eftrangeiros 
Coflumam ter, não podem ler fufpenfas,
Sem que a juftiça d’eíte eílado falhe 
Ante os olhos de tantos negociantes,
De diverfas nações, cujo commercio 
Conltitue a riqueza da cidade.
Venha feja o que fô r! Eftes defgoítos,
Sobre as perdas fataes que tenho tido,
Por modo tal me tem extenuado,
Que uma libra de carne é quanto poffo 
Entregar ámanhã — nem talvez tanto —
Nas mãos do meu credor fanguinolento! 
Vamos, ávante, carcereiro, ávante!
Permitta Deus, BaíTaneo, chegue a tempo 
De ver-me refgatar a fua divida,
Porque então tudo o .mais pouco me importa.
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S C E N A  IV

B elmonte — Um quarto em casa de P orcia 

Entram P orcia, Nerissa, L ourenço, Jessica e Balthasar 

LOURENÇO

Já, fenhora, ante vós o havia dito:
Que tinheis a mais nobre e jufta idéa 
Da divina amifade. A mais energica 
Das provas fe revela na maneira 
De fuportar de voffo efpofo a aufencia.
Porém fe conheceífeis a peffoa 
A quem preftaes efte ferviço, a honra 
Do gentil-homem a que daes auxilio;
Quanto ama a meu fenhor e voffo efpofo,
Eftou certo que mais vos agradara 
Haver feito efta acção, do que ter feito 
Qualquer outra vulgar benificencia.

PORCIA

Do bem que fiz, jámais me arrependí, 
Nem me arrependo agora. Companheiros 
Que vivem, paflam juntos a exiítencia,
E cujas almas por egual compartem
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O jugo da amifade, é neceffario 
Que tenham entre íi a affinidade 
De coftumes, de fónna e fentimentos.
Ifto me leva a crer, què fendo Antonio 
De meu efpofo tão diledto amigo,
Se pareça também com meu efpofo.
Sendo aflim, fiz pequeno facrificio 
Para das mãos dum a infernal crueza 
Arrancar effa imagem da minh’alma.
Ifto redunda em gabo de mim própria,
E não fallemos mais em tal affumpto.
Efcutae outra coila. A vós Lourenço,
Fica entregue efta cafa e leu governo, 
Emquanto não voltar o meu marido.
Por mim, ao ceo fiz em fecreto um voto: 
Dar-me á prece e viver contemplativa, 
Sómente acompanhada de Nerifla,
Até que volte feu e meu conforte.
Ha d ’aqui duas milhas um mofteiro.
E nós n’effa manfão habitaremos.
Acceitae efte encargo, eu vol-o peço,
Com que a minha affeição e as circumftancias 
Agora vos carregam.

LOURENÇO

O h ! fenhora,
De todo o coração, agora e fempre 
Eu cumprirei voffas amaveis ordens.

(

1H
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PORCIA

Sabem os meus criados meus defignios,
E vos hão de guardar toda a obediência, 
Como á voz de BaíTaneo e de mim própria. 
Adeus, e que a fortuna vos proteja,
Até á voffa volta.

LOURENÇO 

Alegre efpirito,
E bem fadadas horas vos efperem!

JESSICA

Que o voílo coração palpite em júbilos 1

PORCIA

Graças mil pelos voífos bons defejos. 
Egualmente também vos correfpondo. 
Adeus Jeffica.

Vão-fe Jessica e L ourenço
Balthafar, efcuta:

Sempre honrado e fiel te achei, efpero 
Achar-te o mefmo agora. Eis efta carta: 
Corre a Padua co!a maxima preftefa,
E na mão própria do doutor Belario,
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Que é meu primo, tu deves entregal-a. 
Attende; olha, os papéis e o veftuario 
Que elle tem para dar-te, has de leval-os, 
Tão veloz como o proprio penfamento,
Ao logar onde param de ordinário 
Os barcos que conduzem a Veneza.
Não defpendas o tempo com palavras. 
Parte: eu, antes que tu, lá hei de achar-me.

BALTHASAR

Irei, fenhora, co’a maior prefteza.

PORCIA

Vem cá NeriíTa: eu tenho inda uns projectos 
Que te não diffe a ti. NoíTos maridos 
Antes do que elles penfam, nós veremos.

NERISSA

E elles também a nós?

PORCIA

Certo, NeriíTa;
Porém em trajo tal que hão de fuppor 
Que nós temos aquillo que nos falta.
Apofto quanto queiras; quando as duas
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Eftivermos veftidas de rapazes,
O moço mais bonito, d’entre as duas 
Eftou que hei de fer eu; fim, com mais graça 
Hei de cingir a efpada; avantajar-te,
Imitando o rapaz que pafla a homem 
No aflautado da voz; trocar com arte 
Em pafladas viris os meus paflinhos;
Fallar de brigas co’a filaucia própria 
D’um moço fanfarrão; narrar embuftes 
De engenhofo primor. De illuflxes damas, 
Dizer como por mim fe apaixonaram,
E caíram enfermas, e morreram;
Porque eu com meus defdens as regeitara. 
Não podia com todas entender-me.
Farei cara, depois, de arrependido, 
Laftimando, por fim, o dar-lhes morte.
Vinte hiftorietas taes dirão meus lábios,
E ao efcutal-as jurarão os homens,
Que faí do collegio ha mais de um anno. 
Tenho na mente mil das aventuras 
Que atiram fempre os bravatões meninos,
E quero-as pôr em pratica a feu tempo.

NERISSA

O quê? — nos vamos traníformar em homens?
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PORCIA

Ora ! . . .  NeriíTa, que pergunta a tua,
Se eftiveíTe a teu lado um maliciofo !
Mas vem. Vou confiar-te os meus projectos 
AíTim que nos mettermos no meu coche, 
Que efpera á porta do jardim. Partamos, 
Partamos fem demora. Inda hoje temos 
A fazer vinte milhas -de jornada.

S C E N A  V

B elmonte —  U m jardim 

Entram L anceloto e Jessica 

LANCELOTO

Sim, é verdade: olhae; os peccados dos paes re­
caem fobre os filhos. É por iíto que me arreceio por 
vós. Fallei-vos fempre com franqueza e do mefmo 
modo vos fallarei n’eíte cafo. Tende animo; porque 
em confciencia vos julgo condemnada. Reíta, ape­
nas, uma efperança, e todavia effa mefma é uma ef- 
pecie de efperança baífarda.
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JESSICA

Podes dizer-me que efperança é eíla?

LANCELOTO

Realmente: podeis, até certo ponto, efperar que 
elle não feja o voffo proprio pae; que não fejaes a 
filha do judeu.

JESSICA

EíTa é que feria, fóra de duvida, uma efpecie de 
efperança baftarda: em tal cafo os peccados de mi­
nha mãe é que recairíam fobre mim.

LANCELOTO

Pois á fé vos digo: Receio que eftejaes condem- 
nada pelo lado paterno e pelo materno: n’eífe cafo, 
fugindo de Scylla, voífo pae, vou cair em Carybdes, 
voffa mãe. Vamos, que por ambas as linhas eítaes 
perdida.

JESSICA

Meu marido, que me tornou chriftã, ha de fal-
var-me.
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LANCELOTO

Rafáo de mais para o cenfurarem. Nós éramos já 
fufficiente numero de chriftãos para nos accommo- 
dar-mos uns com os outros. Efta ancia de chriftia- 
nifar, ha de augmentar grandemente o valor dos 
porcos. Se damos todos em comer carne de porco, 
em pouco tempo não teremos, com o noffo dinheiro, 
uma ifca para pôr na grelha.

Entra L ourenço

JESSICA
Lanceloto, vou contar a meu marido o que aca- 

bafte de dizer. Eil-o que chega.

LOURENÇO

Em breve arderei em ciúmes, fe te vejo andar af- 
íim pelos cantos com minha mulher.

JESSICA

Não tens que te arreceiar de nós, Lourenço. Lan­
celoto e eu eftamos difcordes. Elle diz-me cruamente 
que não ha no ceo perdão para mim, porque fou filha 
de um judeu, e fuftenta que fois um mau cidadão 
da republica, porque convertendo os judeos em chrif­
tãos, fazeis fubir o preço da carne de porco.

9
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LOURENÇO

Mais facilmente me juftificara eu de tal acufação 
perante a republica do que tu da gravidez da moira. 
A moira, Lanceloto, eftá affim por tua caufa.

LANCELOTO

Muito é que apparente mais do que o rafoavel; 
mas quando feja menos do que uma mulher honrada, 
fempre é mais ainda do que eu imaginava.

LOURENÇO

Como todos os parvos fão fáceis em jogar com 
as palavras! Supponho que em breve o filencio ferá 
o apanagio do talento, ao paífo que a palavra fer- 
virá apenas para os papagaios. Anda, malandrim. 
Vae dizer que fe apromptem para o jantar.

LANCELOTO

Eftão promptos, fenhor; todos élles teem bom cf- 
tomago.

LOURENÇO
Santo Deus! Como és dado ao trocadilho! Dize- 

lhes que preparem o jantar.
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LANCELOTO

Também eílá preparado, Senhor, cobrir é a pa­
lavra.

LOURENGO 
Então, cubra-fe, meu fenhor.

LANCELOTO de chapeo na mão 

Não farei tal. Conheço o meu dever.

LOURENCOi

Ainda queftão de palavras. Queres oftentar, n’um 
relance, todo o primor do teu engenho. Quem te 
falia é um homem fimples. Digna-te comprehender 
a fua fimples linguagem. Vae ter com os teus ca­
maradas, dize-lhes que ponham a mefa, que firvam 
os pratos e que vamos comer.

LANCELOTO

Emquanto á mefa, fenhor, ferá poíta; os pratos 
ferão cobertos; a refpeito da noffa ida para o jan­
tar, ferá fegundo o determinar o voffo humor e phan- 
tafia.

Sae
9 *
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LOURENÇO

Rara finura! Como effas palavras fe concatenaml 
O imbecil amontuou na memória um exercito de 
bons conceitos. Muitos nefcios, de mais alta profa- 
pia, conheço eu, que veem armados em guerra e que 
bafta uma phrafe picarefca para lhes defmanchar o 
embrexado! Como vae effe animo, Jeííica? Dize-me 
querida, dize-me a tua opinião: Como te parece a 
efpofa de Baffaneo?

JESSICA

Acima de todo o elogio! É forçofo que elle tenha 
uma vida exemplar; porque logrando a ventura de 
poffuir tal efpofa, antegofta na terra as felicidades 
do ceo, e fe não fôr capaz de as apreciar n’eíte mun­
do, é bem não entre jámais no paraifo. Sim, fe dois 
deufes fizeffem uma celefte apofta, e como prêmio 
pozefTem duas mulheres da terra, fendo Porcia uma 
d’ellas, era forçofo accrefcentar alguma coifa a ou­
tra, porque efte pobre e groífeiro mundo não tem a 
fua femelhante.

LOURENÇO
Vamos, tu tens em mim um marido que é tal qual 

o que ella é como efpofa.
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JESSICA

Sim, mas coníulta também a minha opinião fobre 
effe ponto.

LOURENÇO
Logo o farei. Agora vamos jantar.

JESSICA

Não; deixa que te faça o elogio emquanto eftou 
com bom appetite.

LOURENÇO
Não, peço-te; referva-o para converfação de pof- 

tre; porque então, feja o que fôr que tu differes, di- 
geril-o-hei com o reílo.

JESSICA

Bem; lá te hei de pôr em evidencia.
Saem

FIM DO TERCEIRO ACTO
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S C E N A  I

E m V eneza— U m tribunal

Entram O Doce, os Magníficos, Antonio, Bassaneo, 
Graciano, Salarino, Salanio. 

e outros perfonagens

O DOGE

Antonio eftá ahi?
ANTONIO 

Ás ordens voffas.

O DOGE

Bem o íinto por ti, mas tens de haver-te 
Com feroz, implacável inimigo,
Mais duro do que a rocha, em cujo feio 
Não exifte nem fombra de clemencia!

ANTONIO

Eu fei que voífa graça tem bufcado,
Com grande efforço, moderar os impetos
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De tal perfeguição; mas defde o inftante 
Que não ha abalal-o, e não ha meio,
Na lei, para efcapar-me do feu odio, 
Opponho a feu furor minha paciência, 
Prompto para foffrer, tranquillo d’alma, 
Da fua alma a fanhuda tyrania!

O DOGE

Que faia um de vós outros e condufa 
A eíta fala o judeu.

SALANIO

Efpera á porta,
E vae entrar, fenhor, agora mefmo.

Entra Shylock

O DOGE
Dae logar. Que eu o veja cara a cara!
Todos penfam, Shylock, e eu também penfo, 
Que tratas de levar efta apparencia 
Da tua crueldade ao ponto máximo;
Mas que chegando ahi — alíim ao menos 
O julgam também todos — darás moítras 
De brandura e clemencia, inda mais raras 
Do que a tua fuppofta crueldade.
Em vez de inítar na multa — ifto é, na libra 
Da carne d’effe pobre negociante —



Não fó darás de mão a tal propofito;
Mas tocado de humanos fentimentos,
Perdoarás da divida a metade,
Deitando olhar piedofo fobre as perdas
Que ha tempos a efta parte o tem proflrado:
Perdas taes que levaram á ruina
Um real mercador! Iílo é baftante
Para attrair fobre elle a fympathia
Dos bronzeos corações, das almas feras,
De tartaros e turcos não affeitos 
A exercitar jámais a caridade!
Nós contamos, judeu, com que a refpofta,
Que tens a dar, nos feja favoravel.
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SHYLOCK

Eu dei parte, fenhor, a voffa graça,
E jurei pelo noífo fanto fabbado,
Cobrar a multa na efcriptura impofta.
Se o negaes, n’effe cafo, as confequencias 
D ’uma tal infracção, recaiam todas 
Sobre os foros e leis d^fta cidade. 
Perguntaef-me também porque prefiro 
Uma libra de carne putrefaéta 
A receber os meus tres mil ducados:
Não quero refponder a tal affumpto;
Direi, apenas, fer o meu capricho.
Não é refponder bem?— Q uê?! . . .  fe uma rata 
Pega a fazer eftrago em minha cafa,
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Não poffo dar, fe fôr do meu agrado,
Dez mil ducados para a envenenarem ?
Não ferá efta uma refpofta boa?
Quantas peffoas ha que não fupportam 
A vifta de um leitão de guela aberta, 
Outras que fe enfurecem vendo um rato, 
Outros que aos fons nazaes da cornamufa 
Por modo algum podem reter a urina?
São fenhores os fons do fentimento; 
Segundo feu fabor inclinam efte 
Ou para a repulfão ou fympathia.
Volto á minha refpofta. Não havendo 
Uma forte razão que nos explique 
Porque é que um tal não pode ver na mefa 
Um leitão preparado; um outro um gato, 
Animal innocente e necelfario;
Tal outro a cornamufa entumecida,
E por força á defhonra inevitável 
De offender quando fejam offendidos,
Elles tem de ceder. Eu pois não quero,
Dar nenhuma razão porque profíigo 
N ’efte proceífo para mim ruinofo,
Além do meu rancor inveterado 
Do meu odio profundo contra Antonio.
Tal refpofta, fenhores, fatiffaz-vos ?

BASSANEO
Effa não é refpofta—homem fem alma!
Que a tenaz crueldade te defculpe.
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SHYLOCK

Que me faz que a refpofta não te agrade?

BASSANEO
f

Mata um homem aquelles que não ama?

SHYLOCK

Odeia alguém quem não matar quizera?

BASSANEO

Toda a offença não traz o rancor iubito.

SHYLOCK

Como !— Pois tu, então, por duas vezes 
Deixavaf-te morder de uma ferpente?

ANTONIO

Attenta, bem, imploro, que argumentas 
Com tal judeu. O mefmo valería,
Pofto na praia, ao mar dizer: minora 
Os eftos das m arés! Egual feria 
Ao lobo perguntar porque motivo
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Leva a balar a ovelha reclamando 
Empós do feu cordeiro! O mefmo fora 
Prohibir aos pinheiros da montanha 
Que facudiífem com fragor as copas,
Quando batidos do furor celefte!
Era tentar vencer um impoíiivel,
Pretender abrandar — que ha pois mais duro! 
Um coração judeo. Tem mão, não faças 
Nenhuma offerta mais. Não te foccorras 
A mais arbítrio algum; pelo contrario,
Deixa livre correr meu julgamento,
E que tenha o judeu o que ambiciona.

BASSANEO

Dou-te, em vez de tres mil, feis mil ducados.

SHYLOCK

Se cada um d’effes feis mil ducados 
Seis partes contiveffe e cada parte 
Foffe um ducado, bem, eu deixaria 
De os haver exigmdo o meu contraólo.

O DOGE

Como queres mercê fem dar nenhuma?
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SHYLOCK

Que tenho a receiar não praticando 
A mais leve infracção? Entre vós tendes 
Bom numero d ’eícravos e ufaes d’elles,
Como fe foram burros, cães, ou mulas,
Nos trabalhos mais vís, porque as compraftes. 
Irei difer-vos eu: «Tornae-os livres,
«Dae-os em cafamento a voffas filhas?
Porque tranlTudam carregando fardos?
Seus leitos fejam fofos como os voífos ;
Com manjares eguaes fe deliciem!»
Então refponderieis: «Taes efcravos 
«Pertencem-nos:» Pois bem; refpondo o mefmo 
EíTa libra de carne, que eu exijo,
Paguei-a muito caro; é minha; quero-a.
Fóra co’as voffas leis fe m ’a recufam!
Não tem força os decretos de Veneza.
Não peço nada mais do que juíliça.
E refpondei-me vós fe poffo obtel-a.

O DOGE

Sufpendo efta affembléa, audorifado 
No meu poder, em quanto aqui não chega 
Belario, um fabedor jurifconfulto,
Que mandei vir, a decidir do pleito.
Elle deve chegar inda hoje mefmo.
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SALANIO

Eílá, fenhor, lá fóra um menfageiro 
Que de Padua chegou, agora mefmo, 
Com cartas do doutor.

O DOGE

Tragam-me as cartas; 
Façam entrar aqui o menfageiro.

BASSANEO

Animo, ó meu Antonio! Homem, coragem!
O judeu ha de ter a minha carne,
O meu fangue, os meus offos, emfim, tudo 
Antes que percas tu, por minha caufa,
Uma gota de fangue!

ANTONIO 

Do rebanho
Sou a ovelha gafada, e própria á morte. 
Primeiro vem ao chão o frudto debil, 
Tal me fuccede a mim, e tu, vivendo, 
Baffaneo, comporás meu epitaphio.
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O DOGE

- ..

Vens de Padua e da parte de Bellario?

NERISSA

Venho, fim, meu fenhor e de Bellario 
A voffa graça eu trago cumprimentos. 

Dando-lhe uma carta

BASSANEO a Shylock 

Para que amolas tanta vez a faca?

SHYLOCK

Para poder cortar o que me cabe 
D'eíte bancarroteiro.

GRACIANO 

Não na fola,
Porém n^lma é que eftás, judeu acerbo, 
Paliando e repaífando o fio á faca!
Não ha metal, não ha! nem o cutello 
Do proprio algoz o gume tem tão fino 
Como o de teu rancor! Nenhuma prece 
Logrará commover-te?

IO

í
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SHYLOCK

Não, nenhuma,
Que poíTa produzir-fe em teu efpirito.

GRACIANO

Inexorável cão, maldito fejas!
Uma affronta á juftiça é teres vida.
Por pouco tu não fazes que eu vacille 
Na minha fé, julgando com Pithagoras,
Que a alma das beftas para os homens paffa 
Teu malévolo efpirito animava 
Um certo lobo, que por morte d’homem 
Foi morrer enforcado, e do patíbulo 
Aquelfalma feroz voou, mettendo-fe 
Em ti, quando inda eftavas na barriga 
De tua mãe profana! Semelhantes 
São teus defejos aos do proprio lobo; 
Sanguinários, famelicos, carnívoros!

SHYLOCK

Em quanto os teus farcafmos não poderem 
A firma obliterar, d’efta efcriptura,
Apenas lograrás, com teus clamores, 
Effalfar os pulmões. Serena 0 efpirito,
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Meu bom rapaz, fenao completamente 
Has de vil-o a perder. Juíliça efpero.

O DOGE

A carta de Bellario recommenda-nos 
Um juvenil doutor muito illuftrado.
Onde eflá?

NERISSA
Efperando aqui mui proximo,

Que vós digaes fe qu’redes recebel-o.

ü  DOGE

Pois não! com muito goíto. Ide em cortejo,
Tres ou quatro de vós, aqui trazel-o.
E no entretanto vae ouvir a corte 
A carta de Bellario.

SECRETARIO lendo

«Deve fer notorio a voíTa graça que ao receber a 
voíTa carta eftava eu affás enfermo; mas juílamente 
no momento de chegar o voffo expreífo recebia tam­
bém a affeótuofa vifita de um moço doutor, de Ro­
ma, chamado Balthafar. Informei-o dos pormenores 
do proceffo pendente entre o judeu e o mercador 
Antonio. Manufeamos juntos muitos livros. Compe-

io«
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netrou-fe do meu parecer que fortificou com a fua 
erudição (cujo alcance não poflo encarecer baftante). 
Vae, cedendo ás minhas inftancias, para cumprir em 
meu logar a incumbência de voffa graça. Os feus 
poucos annos, peçovol-o, não fejam motivo para fe 
lhe negar venerável eftima. Jámais vi corpo tão jo- 
ven com juizo tão maduro. Ponho-o á mercê do 
voffo benevolo acolhimento. As provas que elle der 
ferão a fua melhor recommendação.»

O DOGE

Sabeis da carta do doutor Bellario;
Mas aqui vem, fupponho, o advogado.

Entra P orcia em trajo de doutor em leis

O DOGE

Vindes da parte do doutor Bellario? 
A voffa mão.

PORCIA 
Venho, fenhor.

O DOGE

Bem vindo!
Tomae logar. Sabeis qual 0 proceffo,
Que vae correr no tribunal agora?
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Conheço a fundo a caufa. Entre os prefentes, 
Qual é o mercador, qual o judeu?

O DOGE
Antonio,

E vós, velho Shylock, aproximae-vos.

PORCIA

VoíTo nome é Shylock?

SHYLOCK

E fim, meu nome.

PORCIA

Eíta acção que intentaes é na verdade 
De origem íingular! Mas tanto em regra 
Tendes as coifas vós, que é impoffivel 
Á lei, o ter-vos mão n’efte negocio.

Para A ntonio
Sois vós que eftaes ao feu difpor?
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ANTONIO

O que elle affirma, eítou.
Segundo

PORCIA

Eíla efcriptura
Reconheceil-a ou não?

ANTONIO 

Sim, reconheço.

PORCIA

Então tem o judeu de fer clemente.

SHYLOCK

Clemente!?.. . mas porquê, é que eu pergunto.

PORCIA

Não fe ordena a clemencia; como orvalho 
Fecundo e bom ella dos ceos dimana. 
Tem virtude de duplo beneficio;
Faz bem a quem a dá e a quem é dada. 
O máximo poder em íi refume.

*
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Diz melhor aos monarchas nos feus thronos 
Do que a própria coroa. O fceptro indica 
O poder temporal; é effe o emblema 
Que impõe a mageftade, de onde emanam 
O refpeito e o terror que os reis infpiram. 
Mas a clemencia vale mais que o fceptro: 
No coração dos reis tem o feu throno. 
Attributo é de Deus e n’efte mundo,
O terreno poder que fe parece 
Mais ao poder de Deus, é pois aquelle 
Que modera a juftiça co’a clemencia.
Judeu, tu que argumentas co’a juftiça,
Penfa bem que ninguém fe falvaria 
Co’a reftriõta juftiça unicamente.
Pedindo a Deus perdão das noffas culpas, 
A fer clemente nos enfina a prece!
Quanto te digo tem por fim apenas 
Refolver-te a ceder dos teus direitos,
Que em prefença da lei fão inconcuífos.
O tribunal não pode, fe perfiítes,
Deixar de proferir uma fentença 
Contra o teu mercador.

SHYLOCK

Caiam, embora, 
Sobre a minha cabeça as acções minhas. 
Exijo a lei e a pena eítipulada 
Na minha obrigação.
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PORCIA 

Não eftá elle
Nos cafos de embolfar-te?

BASSANEO

Eít? de faólo,
Perante o tribunal me promptifico,
Não fó a dar-lhe a fomma, mas o dobro. 
Inda me obrigo a mais: Quando não baile 
Dar-lhe-hei dez vezes o valor da divida,
E como garantia do que affirmo,
As mãos, cabeça, e coração empenho. 
Quando illo não valer é pois notorio,
Que a malvadez abufa da innocencia.
Á vofia auótoridade, eu vol-o imploro, 
Fazei agora com que a lei se acurve. 
Refgate um grande bem leve injuíliça. 
Lograe domar efte cruel demonio!

PORCIA

IíTo não pode fer. Não tem Veneza 
Poder que oufe alterar a lei que exiíte. 
Ficava regiítrado o precedente,
E a tal exemplo innumeros abufos 
Se dariam no eílado. Não fe pode.
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SHYLOCK

E Daniel — que por juiz nos coube!
Oh! fim! um Daniel! — prudente e moço. 
Que refpeito, ó juiz, nós te votamos!

PORCIA

Moftrae-me a obrigação, eu vol-o peço.

SHYLOCK

Eil-a aqui, eil-a aqui, doutor illuftre.

PORCIA

Dao-vos tres vezes o valor da fomma.

SHYLOCK

Eu fiz um juramento! um juramento!
Fiz á face dos ceos um juramento!
E havia então de pôr fobre a minh’alma 
O perjúrio? Iffo não. Nem por Veneza!

PORCIA

Bem, o prafo paífou, e legalmente
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Pode exigir com ifto o hebreu agora 
Uma libra de carne que elle proprio 
Tem direito a cortar, e muito proximo 
Do coração do mercador.. Clemencia! 
Toma tres vezes o valor da fomma;
Mas confente que eu rafgue elle contra&o.

SHYLOCK

Quando veja cumprida a lettra d’elle.
Que és um reéto juiz todos o veem.
Tu conheces a lei. Foi peremptória 
A tua expofição. Go’a lei emprafo-te,
Co’a lei — de que és um digno fuftentaculo 
De proceder ao julgamento. Juro,
Pela minh’alma, que não ha no mundo 
Poder de lingua humana que me abale. 
Atenho-me ao que refa o meu contrabto.

ANTONIO

Eu peço ao tribunal inftantemente, 
Que dê o julgamento.

PORCIA

Para A ntonio
Eil-o, é pois efte:

Tens de entregar o peito á íua faca
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SHYLOCK
Nobre juiz! e joven excellente ! . . .

PORCIA
O efpirito da lei e mais a glofa, 
Plenamente concordam com a pena 
N’eíte contraéto claramente expreffa.

SHYLOCK
É verdade, ó juiz fabio e equanime! 
Quanto mais velho és tu do que pareces!

PORCIA p a ra  A ntonio 

Põe alTim o teu peito a deícoberto.

SHYLOCK
Sim ! . . .  feu peito! . . .  Affim diz o meu contraélo! 
Ao pé do coração!! . . .  Não é verdade,
Não fão, nobre juiz, eftas palavras?

PORCIA
Juílamente. Ha aqui uma balança 
Para pefar a carne?
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SHYLOCK 

Eu trago a minha.

PORCIA

É precifo, judeu, que á tua cuíta,
Tenhas um cirurgião, para ligal-o,
Quando não, morrerá exhaufto em fangue.

SHYLOCK

Vem expreífo effe ponto no contrafto?

PORCIA

Não vem expreffo; porém não importa. 
É bem que o faças tu por caridade.

SHYLOCK

Não acho; fe não vem no meu contraéto.

PORCIA p ara  A ntonio 

Alguma coifa mais tens a dizer-nos?
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ANTONIO
Pouco tenho. Eu eítou perfeitamente 
Preparado e armado! Adeus, BaíTaneo!
A tua mão! Adeus! — Não te entrifteças,
Se a extremos taes por ti fui reduzido. 
N ’eíte çafo a fortuna mais benevola 
Se moítra para mim que de ordinário.
Quali iempre ella faz que um deigraçado 
Sobreviva aos feus dias de opulência,
Tendo de contemplar com olhos cavos, 
Fronte enrugada, um fecfio de pobreza! 
D’efta vez abrevia as amarguras 
De uma longa miferia! Dá lembranças 
A tua nobre efpofa e o fim de Antonio 
Relata-lh'o tal qual o prefenciaíte.
Diz-lhe qual foi por ti a minha eftima. 
Prefta juftiça ao morto. E quando a hiítoria 
Lhe for contada, diga fe BaíTaneo 
Não é certo que em mim teve um amigo ! 
Que a fua perdição te não remorda;
Não laítimo pagar a tua divida;
Porque fe o ferro do judeu penetra 
Profundamente em mim, eu vou pagal-a 
Com o meu coração no mefmo inftante.

BASSANEO
Eítou cafado, Antonio; a minha efposa

LM
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É-me mais cara que a exiftencia própria; 
Porém a vida, a efpofa, o mundo inteiro, 
Não valem para mim a tua vida.
Perder, facrificar eu quero tudo 
Ao demonio, que vês, para falvar-te!

PORCIA

Se a voíTa efpofa tal offerta ouviíTe 
Nao tinha grande coifa a agradecer-vos.

GRACIANO

Eu também juro ter mulher que adoro: 
Pois bem, no ceo Deus m ’a tivelfe agora, 
Para ver fe de alguma poteílade 
Podia confeguir, que fe abalaffe 
O coração d’eíle judeu ferino!

PORCIA

Andaes bem em moftrar voííos defejos 
Na aufencia d'ella, quando não feriam 
Motivo juílo de queftões domefhcas.

SHYLOCK (á parte)

Os efpofos chriftãos, eil-os, fão iílo! . . .  
Tenho uma filha, e Deus me concedeffe
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Ter ella por marido um defcendente 
Do proprio Barrabas, antes que vel-a 
Pertencer a um chriftão!

Alto a  P orcia
Perdemos tempo.

Venha a fentença.
PORCIA

Sim, tu tens direito, 
Sobre efte mercador, para tirar-lhe 
Uma libra de carne. IíTo de faóto 
O tribunal e a própria lei conferem.

Emérito juiz! SHYLOCK

PORCIA
E has de cortal-a

Do peito. O tribunal e a lei confentem.

SHYLOCK

Sabio ju iz ! .. .  Oh! vejam que fentença! 
V á! — prepara-te. . .

PORCIA

Efpera, não é tudo. 
O teu contra&o não te dá direito
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Nem fequer a uma gotta fó de fangue. 
Uma libra de carne; fão os termos. 
Toma a libra de carne porque é tua, 
Mas olha— fe derramas ao cortal-a, 
D’eífe fangue chriílão uma fó gotta, 
Pela lei de Veneza, as tuas terras,
E todos os teus bens fáo confifcados, 
A proveito do eítado revertendo!

GR AC I ANO

Emérito juiz!. .. Judeu, que dizes?! 
Doutiílimo juiz! . . .

SHYLOCK 

A lei é eíla?

PORCIA

Tu mefmo a podes ver no proprio, texto. 
Clamavas por juítiça, fica certo,
Que has de tel-a inda além do que defejas

GRACIANO

Emérito juiz!. . .  Judeu, que dizes?! 
Doutiílimo juiz 1 ...
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SHYLOCK 

Então acceito
A offerta d’inda agora. Que me paguem 
Tres vezes o valor do meu contraélo,
E o chriftão que fe vá.

BASSANEO

Eis o dinheiro.

PORCIA

Devagar! Ao judeu juftiça inteira.
Devagar! Não ha preffa, havemos dar-lhe 
Juítamente o que a lei lhe determina.

GRACIANO

Que emerito ju iz ! .. .  Judeu, que fabio!
Mãos á obra; então? vamos, corta a carne; 
Não faças fangue, e corta juftamente 
Uma libra de carne; fe tirares 
Ou mais ou menos do que a libra, attende, 
Se augmentares o pefo dum a drachma; 
Quando a balança incline, feja embora,
O fio d’um cabello — ferás morto 
E confifcados teus haveres todos'!

11
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GRACIANO

Segundo Daniel! Judeu, repara.
Um Daniel!— Agora és meu, herege !

PORCIA

Por que efperas, judeu ? Paga-te; vamos.

SHYLOCK

Venha o que eu dei, e deixem-me ir embora.

BASSANEO

Eftá prompto, aqui tens, leva-o comtigo.

PORCIA

Recufou a quantia em plena audiência. 
Só tem direito ao que a juftiça manda.

GRACIANO

Um Daniel! um Daniel! repito !
Por haver-me inlpirado efta palavra, 
Obrigado, judeu, muito obrigado!
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SHYLOCK

O quê?! nem hei de haver o meu dinheiro

PORCIA

Não tens mais do que a multa eítipulada, 
Toma-a, judeu, á cufta de teus rifcos.

SHYLOCK

N’eíTe cafo o diabo que fe embolfe;
Eu por mim não difcuto por mais tempo.

PORCIA

Efpera, que a juítiça não te larga 
Por emquanto, judeu. A lei expreffa,
Que vigora em Veneza, determina,
Que em fe provando haver um eftrangeiro 
Que machinou por meios indirectos,
Ou por meios direCtos, contra a vida 
De um cidadão qualquer, effa peíToa,
Que foi ameaçada, ha de apoííar-fe 
De metade dos bens do criminofo:
Para os cofres do eftado a outra metade.
E a vida do offenfor ferá entregue 
Ao arbítrio do doge, que refume
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O íupremo poder, n’eíTe momento.
Ora tu, digo eu, eftás no cafo 
Previíto pela lei; porque é notorio 
Que indireõta, inda mais, direótamente, 
Contra a vida attentafte do accufado. 
Incorrefte na pena, que eu agora 
Acabo de citar. Curva 0 joelho,
Ante 0 doge, implorando-lhe clemencia.

GRACIANO

Implora-lhe o favor de permittir-te 
Que te vás enforcar. Mas fe ao eftádo 
Vão agora parar os teus haveres,
Não tens para comprar fequer a corda. 
Em tal cafo é precifo que tu fejas 
Por conta da republica enforcado.

O DOGE

Para que vejas bem a differença 
De noífos corações — poupo-te a vida, 
Antes mefmo de a haveres tu pedido. 
Metade do que tens é para Antonio, 
Para o eítado a outra; mas no entanto, 
Se tu te arrependeres, é pofíivel 
Commutar o confifco n’uma multa.
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PORCIA
Na parte que á republica pertença;
Mas por fôrma nenhuma na de Antonio.

SHYLOGK

Tomae a minha vida e tomae tudo!
Não me concedam a mais leve graça! 
Arrebataes-me a cafa, arrebatando 
Aquillo que a fuítinha! A minha vida 
Vós m'a tiraes também, do mefmo modo, 
Ao tirar-me os recurfos de que vivo !

PORCIA

Tu, por clemencia, que lhe dás, Antonio?

. GRACIANO

Oh! por Deus — dá-lhe grátis uma corda,
E nada mais.

ANTONIO
A meu fenhor o doge,

E a todo o tribunal, peço fe dignem 
Dar-lhe a metade dos feus bens, fem multa. 
Eu confinto; com tanto que me emprefte
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A juros a outra parte, devolvendo-a, 
Depois da fua morte, ao gentil-homem 
Que a filha lhe roubou. Faço efte obfequio 
Com duas condições: fendo a primeira 
Tornar-fe elle chriítão em continente;
A fegunda aflignar uma efcriptura,
Legando quanto houver por fua morte 
A feu genro Lourenço e fua filha.

O DOGE

Fará iffo, ou então revogo a graca 
Qrninda ha pouco lhe fiz.

PORCIA

Judeu, confentes?Vamos, que dizes?
SHYLOCK

Sim, confinto n’iífo.

PORCIA

Efcrivao, redigi o teftamento.

SHYLOCK

O que fó peço agora é que me deixem
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Sair d’aqui. Eu íinto-me indifpofto. 
Enviae-me o papel, que hei de aflignal-o.

O DOGE

Podes ir; mas não falhe a aííignatura.

GRACIANO

Dois padrinhos terás no teu baptifmo: 
Sendo eu juiz, mais dez te levariam 
Ao baptifterio não, porém á forca!

O DOGE a P orcia

Senhor, vinde jantar a minha cafa.

PORCIA

Peço humilde defculpa a voífa graça; 
Precifo eftar em Padua ainda eíta noite, 
E tenho de partir em continente.

O DOGE

Sinto que não poffaes difpor de tempo.
Antonio, fê com efte cavalheiro 
Bifarro, que a meu ver deves-lhe muito!

Retiram-fe o D oge, os Magníficos e a fua comitiva.
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BASSANEO
Digniííimo fenhor, o meu amigo,
E eu também, fomos hoje refgatados 
De graves penas, pelo voíTo engenho. 
Em recompenfa, da melhor vontade,
Vos oífertamos os tres mil ducados 
Devidos ao judeu.

ANTONIO
Inda, além dhffo,

De aífeélo e obrigações eternamente 
Seremos devedores.

PORCIA 
Não ha paga

Que valha o nós eftarmos fatiffeitos.
Por vos haver livrado eífou contente,
E n’effe gofto encontro a recompenfa. 
Jamais foi mercenário o meu efpirito.
Se um dia me encontrardes conhecei-me, 
E ao dizer-vos adeus, de boamente,
Que fejaes venturofos vos defejo.

BASSANEO

É meu dever, caro fenhor, inftar-vos 
Para acceitar uma lembrança noíTa,
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Como tributo e não como falario. 
Dignae-vos conceder-nos duas coifas: 
Não nos fazer deffeita e perdoar-nos.

PORCIA

De tal modo me inftaes, emfim, que eu cedo. 
Acceito alguma coisa; dae-me as luvas;
Como lembrança voffa hei de ufar d’ellas. 
Acceito inda eífe annel, penhor de affecto, 
Não pode recufar-m’o a voffa eftima.

BASSANEO

Efte annel, ai de m im ! não vale nada. 
Vexava-me fazer um tal prefente.

PORCIA

E eu, além d’effe annel, mais nada quero. 
Agora é para mim como um capricho.

BASSANEO

Tenho-o em grande valor eftimativo. 
Intrinfeco nenhum. Farei annuncios,
E o mais preciofo annel que haja em Veneza 
Eu vol-o offertarei. Emquanto a efte 
Perdoa-me. . .
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PORCIA
Senhor, ninguém mais franco

Que vós em prometter. Primeiramente
Me enfinafte a pedir. Segundo vejo,
Agora me enfinaes como fe deve*Refponder a quem pede.

BASSANEO
Foi-me dado,

Meu fenhor, efte annel por minha efpofa, 
Que ao darm’o me obrigou por juramento 
A não dal-o, vendel-o, nem perdel-o.

PORCIA
Pretexto bom para negar-fe a dadivas. 
Não fendo mentecapta a voffa efpofa,
E fabendo o que eu fiz, certa ficara 
Que paffar eífe annel para o meu dedo, 
Não feria motivo rafoavel 
De haver por iífo eternas defavenças. 
Vamos, fiquem-fe em paz!

Saem P orcia e N erissa

ANTONIO
Baffaneo, cede,
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Cede-lhe 0 annel. Bem vez, o que elle ha feito, 
E a minha eftima, emfim, contrabalancem 
O preceito que impõe tua conforte.

BASSANEO

Sae tu, Graciano fae, corre a alcançal-o;
Dá-lhe efte annel, e tral-o, fe é poííivel,
Para cafa de Antonio. Anda depreífa.

A  Antonio
Eu e tu para lá vamos agora.
Amanhã, muito cedo, voaremos 
Os dois até Belmonte. Vem Antonio.

S C E N A  II 

V eneza —  U ma rua 

Entram P orcia e N erissa 

PORCIA

Pergunta a cafa do judeu; entrega-lhe 
Efta aéla que aqui vês e elle que aííigne. 
Partimos efta noite e chegaremos 
Antes um dia que os maridos noífos.
De molde a doação cae em Lourenço. 

Entra G raciano
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GRACIANO

Gentil fenhor, feliz por encontrar-vos. 
BaíTaneo, mais de efpaço reflectindo, 
Vos envia efte annel e vos implora 
Dar-lhe 0 gofto de vir jantar com elle.

PORCIA

Jantar não poffo; mas o annel acceito-o. 
Dizei-lhe, que, por tal, prendado fico. 
Inda um outro favor: a efte mancebo 
Enfinae a morada de Shylock.

GRACIANO

De bom grado 0 farei.

NERISSA a P orcia

Senhor, precifo
Dar-vos uma palavra. Eu defejava 
Confeguir apanhar a meu marido 
O annel que elle jurou confervar fempre.

PORCIA
Has de havel-o. Eu refpondo. Hão de fazer
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Proteílos afanofos, affirmando 
Que a homens deram os anneis; embora; 
Nós fazemof-lhe cara, e com mais ancia 
Juramos o contrario. Vamos, anda.
Sabes onde te efpero.

NERISSA 

Senhor, vinde,
Se acafo vos apraz, moítrar-me a cafa. 

Saem

FIM DO QUARTO ACTO





S C E N A  I

B elmonte— U ma alameda

EM FRENTE DO PALACIO DE PORCTA 

Entram L ourenço e J essica 

LOURENÇO/
A lua refplandece. Num a noite
Tal qual como eftapemquanto a aragem tenue,
O arvoredo beijava brandamente
Sem um leve rumor-—em egual noite
Deveu Troilo fubir de Troia os muros,
Exhalando a fua alma para as tendas
Dos gregos — onde Creffida dormia!

JESSICA

Em noite femelhante, defflorando 
Tifbe os orvalhos com feus palTos timidos, 
A fombra do leão vira primeiro 
Do que o leão — fugindo efpavorida!

12
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LOURENÇO

Em noite femelhante— a bella Dido, 
Tendo na mão um ramo de falgueiro, 
Sobre a praia deferta, em pé, chamava, 
Acenando ao amante, a que voltaíTe 
Outra vez a Carthago.

JESSICA

Em egual noite
Colheu Medeia as hervas encantadas 
Que ao velho Aefão dariam joventude.

LOURENÇO

Em noite femelhante é que Jeflica 
Fugiu de cafa do judeu riquifíimo,
E correu de Veneza até Belmonte 
Com o prodigo amante.

JESSICA

Em egual noite,
O feu joven Lourenço lhe jurava 
Amal-a eternamente, arrebatando-lhe 
O coração com votos de consftancia,
Dos quaes nem um fequer era fincero!
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LOURENÇO

Em noite femelhante calumniava 
A formofa Jeííica o feu amante 
Como travêffa e má— e perdoava-lhe 
De todo o coração o feu amado.

JESSICA

Se eftiveflemos fós, por toda a noite 
Velando vos teria; mas ouvide:
As paffadas d ’um homem finto agora. 

Chega Stephano

LOURENÇO

Quem no meio da noite filenciosa 
Se aproxima de aqui tão preífurofo?

STEPHANO

Um amigo.
LOURENÇO

Um amigo! Mas que amigo? 
Dizei então o voffo nome, amigo.

12 *
\
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STEPHANO

Stephano me chamo e dou-vos parte,
Que ao raiar da manhã, deve a minh’ama 
Eftar aqui na volta de Belmonte.
Difcorre agora entre as lagradas cruzes,
E caindo em joelhos lhes implora 
Que a vida conjugal feliz lhe feja.

LOURENÇO

E com ella quem vem?

STEPHANO

Um fanto ermita,
E a fua companheira, mais ninguém.
Meu amo já chegou, fenhor, dizei-me?

LOURENÇO

Inda não, e nem temos novas d ’elle;
Mas entremos, Jefíica, fe tu queres,
E façamos alguns preparativos 
A fim de receber honrofamente
A dona d’efl:a cafa.

Chega L ànceloto

V

i



LANCELOTO 

Olá, eh ! olá, eh ! olá.

LOURENÇO

Quem chama?
/

LANCELOTO

O lá! Viftes o fenhor Lourenço e a fenhora Lou- 
renço? Olá, olá!
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LOURENÇO

Acaba com os teus olás, homem. Eftamos aqui.

LANCELOTO
i

Aonde, aonde?
LOURENÇO

Aqui.
LANCELOTO

Dizei-lhe que chegou um correio, da parte de meu 
amo, eítrondeando com as mais felizes novas. Meu 
amo deve de eftar aqui antes do romper da manha.
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LOURENÇO

Alma adorada, entremos, efperando 
A fua volta; mas não vale a pena;
De que nos ferve entrar? Amigo Stephano 
Dá parte, peço-te, na cafa,
De que tua ama ahi vem e ao mefmo tempo 
Ordena que ao ar livre toque a orcheftra. 

Vae-i'e S tephano.

LOURENÇO

Como dorme o luar ferenamente 
N ’efte relvofo banco! Defcancemos 
Aqui, preftando ouvido aos fons da mufica. 
Efte grato filencio e a noite cafam-fe 
Aos fuaves acordes da harmonia!
Senta-te tu Jeffica, e crava os olhos 
No chão do ceo, agora marchetado 
Com as patenas d’oiro relplendentes!
De todos eífes globos, que contemplas,
Não ha nenhum, nem mefmo o mais pequeno, 
Que em feu giro não cante como um anjo,
Em perpetua, em unifona harmonia
Com os proprios cherubins de olhos ingênuos!
Nas almas immortaes também exifte
Uma harmonia femelhante áquella;
Mas emquanto efte lodo morredoiro
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A veíte de feu habito groííeiro,
Nao nos é dado a nós poder ouvil-a! 

Entram os muficos.
A h ! difpertae Diana por um hymno. 
Aos ouvidos da dona d’eífa cafa 
Fazei chegar iuaviffimos acordes.
O h ! trazei-a ao feu lar com melodias!

JESSICA

Jámais me finto alegre quando efcuto 
Uma fuave mufica.

LOURENÇO 

O motivo
Provém de teres enleiado o efpirito.
Olha a manada de bravias poldras,
Indomitas a freio, alegres, novas,
Como relincham, como pulam doidas, 
Arrebatadas pelo ardor do fangue!
Mas ouvindo uma trompa ou qualquer mufica 
Que fira os feus ouvidos, verás fubito 
Pararem todas; feu olhar felvagem,
Em recatado enlevo tranfformar-fe,
Sob o doce poder da melodia!
Foi aíTim que os poetas fabularam 
Orpheu capaz de arrebatar as arvores,
Pedras e as ondas, porque nao exiíte
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Ente por mais boçal, mais infeníivel,
Mais defvairado, fobre 0 qual a mufica 
Não exerça o poder de tranfformar-lhe 
A natureza em certo inflame. Um homem 
Que a mufica não tem dentro em fi proprio 
É propeníb a traições, ardis, rapinas.
São taciturnos como a noite lempre 
Da fua alma os impulfos; feus affeftos 
Tão negros como o inferno! Arreceiae-vos 
D’um homem tal! A mufica efcutemos. 

Entram P orcia e Nerissa 
Arde efla luz que nós vemos 
A entrada do meu falão.
Sendo farol tão pequeno 
Seus raios que longe vão!
Num mundo mau aífim brilha 
A luz de uma boa acção!

NERISSA

Efle farol não fe via 
Da lua ao vivo fulgor.

PORCIA

É lei que uma grande gloria 
Confunda a gloria menor.
Como um rei, brilha um miniftro; 
Mas quando o rei apparece
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Seu preftigio fe efvaece,
Qual um ribeiro dos campos 
Na immeníidade do m a r .. .  
Muíica ! . . .  efpera.. .  efcutemos.

NERISSA

É, fenhora, a vossa muíica.
i

PORCIA

Nada diz bem, concordemos, 
Senão poíto em feu logar.
Oh! quanta mais harmonia 
Lhe acho agora que de d ia !

NERISSA

Dá-lhe o lilencio efte encanto! 

PORCIA

Pouco importa feja o canto 
Do corvo ou da cotovia,
A quem não prefta attenção.
Se, quando vae alto o foi,
Á hora em que os patos grafnam, 
Se efcutaffe o rouxinol,
PaíTava por fer um mufico
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Como a carriça. O primor 
Das coifas nunca fe obtem 
Senão na própria eftação. 
Oh! íilencio ! — porque a lua 
Dorme com Endymião,
E não quer fer acordada. ..

LOURENÇO

Efta voz é a de Porcia 
Ou muito me engano então.

PORCIA

Como o cego reconhece 
O cuco — reconheceu-me 
Pela voz defafinada.

LOURENÇO

A voíla cafa, fenhora,
Sêde muito bem chegada.

PORCIA

Ambas por noffos maridos 
Acabamos de rezar:
Contamos que as noffas preces 
Poflam emfim alcançar
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Um reíultado feliz . . .
Já voltaram ?.. .

LOURENÇO

Inda não; 
Mas veiu, minha fenhora,
Um correio que nos diz,
Que elles vão chegar agora.

PORCIA

Entra, Neriffa, e dá ordem 
Aos criados que fe calem. 
Nem fequer uma palavra 
Da noffa aufencia. Lourenço, 
E tu, JeíTica, não fallem.

LOURENÇO

Voífo marido eftá perto . . .  
Não ouvides?.. . é decerto. 
Nós não fomos chocalheiros: 
Podeis eftar defcançada.

PORCIA

Produz-me efta noite o effeito 
De um dia enfermiço, apenas
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Um pouco mais defmaiada.
»E um dia como o dia 

Em que o foi não apparece.

BASSANEO a P orcia

Ao mefmo tempo teriamos, 
Que os antipodas o dia,
Se tu furgilles no inftante 
Em que o foi defapparece.

PORCIA

PofTo acafo fer brilhante 
Como é a luz, e não fer 
Leviana também como ella ? 
Leviandade na mulher 
Traz fempre funefta eftrella 
Ao marido. Praza aos ceos 
Que Baílaneo nunca tenha 
Defgofto nenhum comigo:
O refto á conta de Deus! 
Sêde bem vindo, fenhor

BASSANEO

Senhora, obrigado. Peço-vos 
Feftejeis o meu amigo.

*



Eis Antonio; eis pois o homem 
A quem fou tão devedor!.. .
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PORCIA

Muito vos deve, lenhor, 
Contraiu para comvoico 
Immenfas obrigações. ve

ANTONIO 

Mas eftá quite de todas.

PORCIA

Sede bemvindo a eíta cafa.
Não com íimples expreilões,
Com alguma coifa mais 
Devemos proval-o; córto 
Por cumprimentos verbaes.

Graçiano e Nerissa faliam, áparte, com anim ação

GRACIANO

Por eíía lua que vês,
Te juro que é fem motivo 
Que tu me accufas. Palavra,
Dei-o, digo-te outra vez,
Ao elcrivão do juiz.

___________



Eunucho feja o indivíduo 
A quem tal prefente fiz,
Vifto, amor, que tanto a peito 
Tomas o cafo.
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PORCIA

Defavencas 1,
A h! já temos 
. Que fe traéta?

GRACIANO

D’um nada. D’uma lembrança 
De que ella me fez prefente. 
D’um annel cuja divifa 
Se applicava a toda a gente: 
Poefia de cutilairo,
Que dizia: «Ama-me fempre, 
E não me deixes jámais! . ..»

NERISSA

Porque é que vós me fallaes 
De divifa e de valor?
Juraíte guardal-o fempre, 
Trazel-o fempre comvofco 
Até á morte; inda mais, 
Leval-o pr’a fepultura, 
Quando eu vol-o dei, fenhor.
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Embora por mim não foíTe, 
Por honra do que juraftes, 
Com pathetica ternura,
Era voffa obrigação 
Conferval-o. AíTeveraes 
Que o déftes ao efcrivão 
Do doutor: eftou fegura 
De que o tal efcrivãofinho 
Não terá jámais na barba 
Nem ao menos um pellinho.

GRACIANO

Pois affirmo que ha de ter 
Se um homem chegar a fer.

NERISSA

Sim, fe a mulher, algum dia,
Em homem fe converter.

GRACIANO

Juro-te por efta mão;
Dei-o a um moço, a um bonifrate 
Da tua altura, o efcrivão 
Do doutor, um tagarella,
Que em paga dos feus ferviços
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M’o pediu. Não devia 
Negar-lhe effa bagatella.

PORCIA

Eu ferei franca coinvofco;
Não devieis, na verdade,
Dar com tanta leviandade 
Uma dadiva, a primeira 
Da voffa efpofa. Um objecto 
Penhor de extremofo alfecto,
Á voíía carne chumbado 
Por tantas juras! Eu dei 
Um annel a meu marido 
E fil-o também jurar 
Que havia de o conlervar.
Eil o-que chega. Pois bem,
PoíTo affirmal-o fem' medo, 
Jurar, que elle não largara 
E nem tirara do dedo 
Nunca jámais eíle annel,
Por tudo o que o mundo tem. 
Realmente, Graciano,
Déftes a volfa mulher 
Um defgofto bem cruel.
Em quanto a mim, fe algum dia 
Tal coifa me fuccedehe 
De certo que enlouquecia!



O MERCADOR DE VENEZA

BASSANEO (á parte)

Palavra, que em taes apertos, 
Náo fei que poíTa fazer!
Só cortando a mão efquerda 
E dizendo que a perdi 
No ponto em que o defendi.

GRACIANO

Deu BaíTaneo o feu annel 
Ao juiz que lh’o pedia,
E que bem o merecia.
O rapaz feu ajudante,
Que lavrara as efcripturas,
Me pediu então o meu,
E nenhum dos dois, em fumma, 
Além dos noíTos anneis,
Acceitou mais coifa alguma.

PORCIA a Bassaneo

Qual foi o annel que vós déítes? 
Efpero que não feria 
O que de mim recebeftes.
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BASSANEO

Eu jurara fe podeífe 
Juntar a falta á mentira; 
Mas bem o vêdes, o annel 
Não o tenho.

PORCIA

Nem tam pouco 
Verdade dentro do peito.
Eu, jámais—por Deus o juro! — 
Entrarei no voffo leito,
Em quanto não vir o annel.

NERISSA

Nem no voífo, também eu 
Em quanto não vir o meu.

BASSANEO

Encantadora Porcia, fe foubeíTes 
Por quem dei eífe annel,

Se tu podeffes
Saber porquê e com que dor cruel 
Me apartei d’elle, olhando á perfiftencia 
De quem em paga nada mais queria
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Do que effe annel — de certo a violência 
Da magua com que eftás— acalmaria.

PORCIA

Se houveífes reconhecido 
As virtudes d’eíYe annel;
Ou prefentido 0 valor 
D’aquella que vol-o dera;
Ou tido emfim pundonor 
Em conferval-o, onde houvera, 
Tomando vós a defefa,
Embora com pouco ardor,
Homem por mais defvairado,
Que fe quizeffe apoííar 
D ’um penhor que era fagrado!
O que eu devera penfar 
Neriíla mfo fez faber.
Morta eu feja, fe o annel 
Não o tem uma mulher!

BASSANEO

Pela honra e pela vida,
Que não foi uma mulher,
Porém fim um advogado,
Da educação mais polida,
Que regeitou formalmente 
Receber tres mil ducados,

i3*
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Quem me' pediu effe annel.
Eu não lh’o quiz conceder.
Elle partiu defcontente.
E lle! que havia falvado 
O meu amigo mais caro! 
Vamos, refponde-me agora, 
Que faria eu realmente,
Dize, ó dama encantadora!? 
Vi-me obrigado a m.andar-lh’o; 
Cedia aííim ao remorfo 
E ao favor em que ficava 
De uma grande obrigação.
O meu brio não podia,
Por fórma alguma, manchar-íe 
Com tamanha ingratidão! 
Perdoa, ó Porcia, perdoa!
Por eftes bemditos fachos 
Da noite te juro agora,
Que eftando lá tu, fenhora,
Me pedirieis o annel 
Para entregal-o ao doutor.

PORCIA

Não deixeis nunca, previno-vos, 
Que effe doutor fe aproxime 
Da minha cala—-fenhor.
Vifto que elle tem o objebto 
Que vós me havieis jurado
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Guardar em lembrança minha,
E a que eu tinha tanto affeãto. 
Quero pois também fer pródiga, 
Jámais lhe recufarei 
Ceifa que haja de pedir-me. 
Nada, nada, nada; eu fei ? . . .  
Nem meu corpo, nem o leito 
De meu marido — hei de unir-me 
A elle. É negocio feito.
Não fiqueis fóra uma noite; 
Vigiae-me como um Argos; 
Quando não por pouco tempo 
Que vós me deixeis fófinha 
Eu juro pela honra minha — 
Q ’inda a tenho!— haveis de ver, 
Que em meu leito companheiro 
Effe doutor me ha de fer!

NERISSA

E meu o feu eferivão.
Tomae o maior cuidado 
Em não me deixar entregue 
Só á minha protecção.

GRACIANO

Seja tudo a teu agrado;
Mas fomente te direi,
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Que fe apanho o efcrivaofinho 
A penna lhe eítropearei!

ANTONIO

Eu fou caufa, eftou fentindo, 
De haverem defgoftos laes.

PORCIA

Senhor, nao vos afflijaes 
Porque fois fempre bemvindo.

BASSANEO

Por Deus, ó Porcia, perdoa-me 
Efta falta involuntária,
E perante os meus amigos,
Que me eftão agora ouvindo, 
Jura por teus olhos bellos 
Em que me vejo ...

PORCIA

Notae,
Notae bem ifto! — Elle vê-fe 
Nos meus olhos duplamente; 
Em cada um uma vez!
Dae palavra de homem nobre,



Ó MERCADOR DE VENF.ZA

Porque n’effa, exaétamente,
É que eu acredito.

BASSANEO

Vamos;
Inda um inftante fomente,
Perdoa efta falta, e juro—
Por minha vida rejuro —
Que não terás, nem por fombras, 
Queixas de mim no futuro!

ANTONIO a P orcia

A minha vida empenhei 
Em feu favor, fe não fora 
Quem poífue o annel agora 
Eu não vivia — fabei! 
Comprometto-me, fenhora, 
Que nunca mais no porvir, 
Por vontade a fé jurada 
Voffo efpofo ha de trair!

PORCIA

Vaes ficar como caução. 
Vifto iffo dae-lhe efte annel; 
Mas ponde por condição
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Que ha de guardal-o melhor. 
Antonio, entregando o annel a Bassaneo 

Jüra guardal-o.

BASSANEO 

Por Deus!
Sim, é efte exaétamente 
O annel que eu dei ao doutor!

PORCIA

E lle  m ’o reftituiu.
Perdoa I.. . por efte annel 
Comigo o doutor-dormiu.

NERISSA

Perdão, meu gentil Graciano; 
Mas aquelle diabinho,
Do ajudante do doutor, 
Dormiu também comigo 
Por caufa d’efte annelinho.

GRACIANO

Que tal! então eíta! Hein?! 
Concertam-fe no verão 
As eítradas quando eftão
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Em optimo eftado? O que? 
Pois antes de o merecer, 
Cucos havemos de le r ! ?

PORCIA

Não falleis groffeiramente. 
Todos eftão aturdidos.
Tomae eíta carta

A Bassaneo
e lede

O que diz, tranquillamente. 
Vem de Padua e de Bellario; 
Por ella vereis que Porcia 
Era o doutor, e NeriiTa 
Era o feu amanuenfe. 
Lourenço pode atteftar 
Que eu parti ao mefmo paíTo 
Que vós partiftes, e acabo 
N ’eíle inftante de chegar: 
Nem ainda em caía entrei. 
Antonio, fede bem vindo : 
Boas novas vos darei,
Que não cuidaes receber. 
Abri, depreffa, efta carta,
E por ella haveis de ver 
Que tres dos voíTos navios, 
Ricamente carregados, 
Chegaram fem fer efphados.
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Amável doutor, ferás 
E c’oa minha própria efpofa, 

'E u  aufente, dormirás.

ANTONIO

Devedor, cara fenhora,
Vos fou da vida; inda além 
Dos meios d’ella também;
Pois aqui fe me annuncía,
Que os meus navios chegaram 
Ao porto fem avaria.

PORCIA

Que temos, Lourenço, vamos, 
Olha que o meu eícrevente 
Traz para ti o que deve 
Aprazer-te grandemente.

NERISSA

De certQ e vol-o darei 
Livre de retribuição.
Vós e JeíTica aqui tendes 
Uma formal doação 
Do judeu abaftadiíTimo. 
Elle, n’eíle teílamento

i
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Vos lega quanto poflua 
Após feu fallecimento.

BASSANEO

Damas gentis, derramaes 
Maná ao povo famelico 
No caminho onde paffaes!

PORCIA

É quaíi dia, e comtudo,
Tenho de mim para mim,
Que defejaes fobre o aíTumpto 
Mais pormenores. Emfim, 
Entremos nos noíTos quartos, 
E lá então fubmettei-nos 
A perguntas, que a verdade 
Refponder, nós promettemos 
Co’a maior fidelidade.

GRACIANO

Bem, a primeira pergunta 
A que tem de refponder,
A minha cara NeriíTa,
Debaixo de juramento,
É fe porventura quer 
Ficar em pé efperando
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De ámanhã o anoitecer,
Ou fe quer n’efte momento 
Entrar, que por duas horas,
A aurora vem a romper. 
Quanto a mim, fe foffe dia, 
Quizera vieífe a noite,
Pois repoufar carecia 
Com o efcrivão do doutor!
Em quanto for vivo, a nada 
Darei tamanho valor,
Nem votarei mais cuidado, 
Que a ter o annel de Neriífa 
Sempre, fempre a bom recado!

FIM DO MERCADOR DE VENEZA





___
__





N O T A S  A O  A C T O  PRIM EIRO

CXOTA cA
GRACIANO

«Com o ifco da mórbida, etc.»
(Pag. 9.)

IJco dizem todos os pefcadores, tornando mafculina a pala­
vra. No Algarve ufam, ordinariamente de — engodo.

C \C O T A  B  

PORCIA

«Ah! eíTe na verdade é um poldro ferril.» (Pag. 16.)

A y , that’s a colt indeed.
Colt no fentido metaphorico de extravagante, bravio, eftur- 

dio.
Dos Hemanas póe: rno^o cerril.
Divergem os traduftores. F. Hugo diz: Ah! celui-là, il efl né 

à 1’ecurie.
Rufconi íupprime a phrafe.

14
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J7Ç O TA C
NERISSA

«Os meus ingênuos olhos, etc.» (Pag. 21.)
M y  fo o lifh  e y e s—olhos tolos, loucos, nefeios, íimples, etc.; 

pareceu-nos que ingênuos era apropriado.

ÍAC O T A  Tj 

SHYLOCK

«Quantas vezes, fenhor, fobre o Rialto»
(Pag. 3o.)

No inglez a palavra italiana, Sign or, ufada pelo poeta, dá 
relevo á phrafe. Senhor Antonio, em portuguez, e principal­
mente em verfo, é raíteiro.

£AÇ 0  T  A E

SHYLOCK

«Perdereis um arratel, bem pefado.
(Pag. 3z.)

Bem pefado, aqui, na íignificação de exaéto.



N O T A S  A O  A C T O  S E G U N D O

U s C O T A  QÁ 

O PRÍNCIPE DE MARROCOS

«D’eíle foi bruriidor que me é vifinho.»
(Pag. 39.)

The burn i/h ’d  fim . ,

Daremos as verfóes dos traduclores que temos agora á mão: 
C. Rufconi: lúcido fo le .
Guizot: S oleil à la brune chevelure.
Laroche: S o le il bruniffant.
F. Hugo: S o le il de bronze.
Dos Hermanas: f o i  reberberante, e diz n’uma nota (I do 

aéto 11) que A. Schelegel ufa da palavra ardente.

SNC O T A  B  

LANCELOTO

«O diabo acotevela-me.» (Pag. 42.)

The fiend is a t m ine elbow.

C. Rufconi: i l  diavolo m i (la a 'gom iti.
14.

?i b o t e c a m d h ; c i í a l - ° r i g e nLemúxs Paulista . SPtmi
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Dos Hermanas: el diablo no f e  me aparta. 
F. Hugo: le démon me touche le conde.

5NÇ O T  A C

LANCELOTO

«Então a minha confciencia pendurando-fe ao peícoço do 
meu coração.» (Pag. 43.)

M y  conjcience hanging about the neck o j m y  heart.

Guizot traduziu neck por braços: m a conjcience fe je ta n t  dans 
les bras de mon cceur, etc. F. Hugo litteralmente: m a conjcience 

J e  pendant au cou de mon ccetir, etc.
C. Rufconi: la m ia conJcien\a aggrappandoji a l mio cuore, 

etc.
Dos Hermanas: Vuelve entonces la c o n jc ien c ia y  echandoje 

a l cuello de m i coraym , etc.
A phrafe, em portuguez, para quem não eíteja affeito á lei­

tura de Shakefpeare, parecerá abfurda; por iflo citamos eífes 
traduclores, cuja auítoridade é de primeira ordem, e podíamos 
citar mais ainda, que vertem do mefmo modo.

Í7C O T A  D  

LANCELOTO

«Vou fazer chorar as pedras, etc.» (Pag. q5.) 

N ow  w ill  I  ra ije  the vaters.

v
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Dos Hermanas: V oy a provocar el llan to; e na nota 24 ao 

fegundo aólo, explica que Lanceloto quer dizer: Vou excitar- 
lhe o pranto, fallando-lhe do filho e querendo-o perfuadir de 
que eftá morto.

Para nós também o fentido é efte. Traduzimos ufando de 
uma phrafe popular, que nos parece dar a idéa e ao mefmo 
tempo eílar em harmonia com o dizer do original, que é tam­
bém popular.

C. Rufcóni traduz: ora fu fc ito  la tem pejla.
F. Mugo: j e  va is f a ir e  jou er les g ran des eaux.

Ü ^ O T A  E

GOBBO

«Mas graças a Deus bem confervado.» (Pag. 45.)

W e ll to live.

Dos Hermanas traduz por: biern m irado  e na nota 25 ao 
aílo fegundo, referindo-fe a Guizot e Michel que traduziram: 
qui a encore envie de y ivre , diz o feguinte:

AJJi dicem Guiqot e M ich e l:p ero  en m i fe n tir  no es ejla la Ji- 
gnificacion de la f r a f e  que m arca el ultim o pequeno aparte  de 
Gobbo.

F. Hugo : en éta t de vivre.
C. Rufconi: vivere anche molto.
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5NC O T A  F

GOBBO

«Deus o proteja.» (Pag. 46.)

God rejl his foul.

Dieu fa ffe  p a ix  à fon  âm e, traduziram Guizot e Hugo.
C. Rufconi: D io d ia  pace alVanima fua.
Em portuguez feria: Deus tenha a fua alma em defcanço. 

Porém Gobbo diz logo adiante: alive or dead? Por confeguinte 
não fabe fe o filho é vivo ou morto. A interpretação de Dos 
Hermanas pareceu-nos a melhor: D ios le proteja.

Ü ^ C O T A  G  

GOBBO

«Seu amo e elle não fe cozem bem. (Pag. 5i.)

H is  m a/ler and he are fca rce  cater-coujins.

C. Rufconi: II Juo padrone ed eg li fono appena cugíni.
F. Hugo: Son m aitre  et lui ne fo n t p a s  tendres coujins.
O fentido parece-nos fer 0 que nós lhe demos, fervindo-nos 

d’uma expreífão portugueza. A traducção palavra por palavra 
não fe entendia, porque não temos, ao menos que nos coníte, 
o proloquio em portuguez.
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ÍAC O T A  H

LANCELOTO

«O pedido é para mim de grande impertinência.» (Pag. 5i.)

Parece fer na boca do velho Gobbo, corruptela da palavra 
—importância.

♦ J

V ^ O T A  1

LANCELOTO

«O velho provérbio reparte-fe muito bem entre meu amo, 
Shylock e voíla fenhoria. Tendes a graça de Deus, meu fe- 
nhor, e elle tem muito de íeu.» (Pag. 52.)

The old  proverb is v e r y  w e ll p a rted  hetween m y  m ajier S h y ­
lock and y o u ,  f ir , y o u  have the g race  o f  God, Jir, and he hath 
enough.

Litteralmente: e elle tem o bajlante. Não achei proloquio 
em portuguez que deíle o velho provérbio inglez.

Na boca de Lanceloto, rapaz do povo, talvez o and he hath 
enough fe podeíle verter : tem muito milho, muito bago ; 
d’aquillo com que fe compram os melões, etc.
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D X . O T A  J  

LANCELOTO

«Não tenho lingua n’eíta cabeça.» (Pag. 53.)

I  have ne’er a tongue in m y  head.

V C O T A  K  

LANCELOTO

«Ora... meu fenhor, convidar o judeu que foi meu amo, 
etc.» (Pag. 6o.)

Aqui, como em muitas paílagens, Shakefpeare entercala fu- 
bitamente a profa com o verfo.

SNC O T A  L  

L A N C E L O T O

«Eítá explicado porque o meu nariz entrou a deitar fangue 
na ultima fegunda feira negra.» (Pag. 64.)

Gray, citado por Dos Hermanas, diz a eíte refpeito o fe- 
guinte:

«E chamava-fe aílim porque no anno de 3q do reinado de 
Eduardo m, a 14 de abril de i36o, na manhã depois da paf- 
choa, eftando acampado o dito rei, com feu exercito, em frente
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" de Paris, fez-fe um dia tão efcuro, tão carregado de granifo e 
neblina, que muitos foldados morreram de frio fobre os feus 
cavallos.

ĉ C o t a  m

GRACIANO

«Sim, pelo meu capuz, vou a jural-o
Ser ella uma gentil e não judia.»

(Pag. 7o.)

N ow , b y  m y  hood, a G enlile and no Jew.

Shakefpeare jogou com a palavra G entile. Também em por- 
tuguez uma gentil pode fer uma pagã c ao meímo tempo ele­
gante, formofa, bem nafcida, etc.

Jurar pelo  capiq . Graciano eftá mafcarado e fegundo alguns 
commentadores o capuz, n’effe tempo, fazia parte do veítua- 
rio de mafcara; talvez como o dominó ainda hoje. Segundo 
outros era a fórma de que fe ferviam os frades que juravam, 
ás vezes, pelo feu capuz, ifto é, pelo feu habito.

ÍAÇ O T A  C

PORCIA

«Affim fe cbamufcou á luz a traça.»
(Pag. 84.)

A palavra moth que vem no original traduziram-a os fran- 
cezes por—falena, mofquito, maripofa.

C. Rufconi diz. II tarlo  f i  é abbruciato a lia  luce.
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Dos Hermanas, ufou da palavra po lilla . Ambos lhe deram 
a verdadeira fignificação.

O T A O

NER1SSA

O cafamento e a mortalha 
No ceo fe talha.

(Pag. 85.)

H a n g in g  and w iving  goes bydeftin y. 

Litteralmente:

Forca e cafamento o deftino os dá. 

Não temos o provérbio aíTim.

5\ C O T A  P

PORCIA

Aqui me tem. O meu fenhor que manda?
(Pag. 85.)

Porcia gracejando com o criado num momento de bom hu­
mor.

N









N O T A S  A O  A C T O  TER C EIR O

I 7 S C 0  T A  cA

BASSANEO

«Voffa união dá realce ás noíTas bodas.»
(Pag. i i i .)

O á parte que fe fegue dava em portuguez uma obfcenidade 
por tal modo grolleira que entendemos fupprimil-o.

Outro tanto fizeram C. Ruíconi e A. Schelegel.

Ü ^ I O T A  B

SALERIO

-■ Não doente, fenhor, fenão de efpirito,
E tão pouco não bem fenão de efpirito.»

(Pag. i i 3.)

N o t fick , m y  lord, unless it be in m ind  
N o r w ell, unless in mind.
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C. Rufconi:
Non m ale, fignore, a meno clie non fia nell’an im a; non bene, 

a  meno che nell'anima non fia .
Guizot traduz como Rufconi.

SNÇO T A  C

LANCELOTO

«Senhor, cobrir é a palavra.» (Pag. i 3i .)

Os francezes com o verbo couvrir traduziram bem. Nós, fu- 
blinhamos a palavra na impoílibilidade de lhe dar o fentido 
equivoco que ella tem em inglez. Cover, pôr a mefa e cobrir-fe.
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Í7SC O T A  oA

O DOGE

«Mais duro do que a rocna, em cujo leio 
Não exifte nem fombra de clemencia!»

(Pag. 138.)

O original diz: a n y  dram  o f  m ercy . D ram  tem muitas ÍI- 
gnificaçóes.

Guizot diíTe: an g ra in  de compaflion.
F. Hugo: une gou tte de Jenfibilité.
C. Rufconi: nel cui cuore non ejia dram m a de m ifericord ia . 
A palavra fombra. de que nos fervimos parece-nos própria 

em portuguez.
ü f l O T A  B  

O DOGE

«Perdas taes que levaram á ruina 
Um real mercador!

(Pag. i39.)
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Traduzimos aqui o que diz Warburton citado por Dos Her- 
manas na nota 5q do aéto m.

«Não fe deve coníiderar a palavra ro y a l como epitheto alti- 
fonante. Eftá ufada com grande propriedade e prova-nos que 
o poeta eftava familiarifado com a hiftoria do povo que põe 
em fcena. Com effeito, quando os francezes e os veneíianosj 
a principio do feculo x hi, conquiftaram Conftantinopla, os pri­
meiros á ordem do imperador Henrique, procuraram eftender 
as fuas conquiftas pelas províncias do imperio'grego, na terra 
firme; ao paíTo que os venezianos, fenhores do mar, permitti- 
ram a todos os vaíTallos da republica, que quizeííem armar 
navios, ,tornaram-fe donos das ilhas do archipelago, aftim co­
mo de outras praças maritimas e düfruílar de fuas conquiftas, 
honrados de foberania, com a unica condição de preftar vaf- 
falagem á republica pelos territórios que adquiriftem. Em vir­
tude d’efta concefíao os Sanudos, os Juftiniani, os Grimaldi, os 
Summaripas, e outros mercadores venezianos, erigiram prin­
cipados em diverfos pontos do archipelago (que os feus def- 
cendentes diffrutaram por muitas gerações) e chegaram a con- 
verter-fe em proprios e verdadeiros mercadores reaes, intitu­
lados aflim em toda a Europa.

D’aqui proveio o nome de rea l que depois feguiu applicado 
ao commerciante de maior nomeada e riqueza.»

CSC O T A  C

SHYLOCK

Outros que aos fons nafaes da cornamufa
Por modo algum podem conter a urina?
São fenhores os fons do fentimento.

(Pag. 140.)
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Efta paflagem tem lido caufa de largas controveríias. Dos 
Hermanas, numa longa nota, aprefenta as opiniões de muitos 
dos principaes commentadores inglezes e a opinião d’elle 
também.

E um trabalho intereíTante, e como o livro do primorofo 
tradudior hefpanhol é raro entre nós, parece-nos conveniente 
dar aqui a nota 11 ao adio iv, apefar da fua grande extenfão:

Cannot contain their urine f o r  a ffeãion:
M afiers o f  paffion, f w a y  it to the mood
O f  w hat it likes, or loaths

Mr. Rowe põe d’efta fórma:

Cannot contain their urine f o r  affeãion.
M aflerless paffion f w a y s  it to the m ood, etc.

D’aqui copiou Mr. Pope; mas não fei que palavra exiíla n’iíto 
a que poffa referir-fe o relativo it. O engenhofo dr. Thirlby 
ajuíta a paíTagem da feguinte fórma:

« Cannot contain their urine; f o r  a ffeã ion ,
M after o f  paffion, f w a y s  it, etc.»

E n’eíte cafo it acha-fe regido por paffion. Quando venham 
a objedtar que affeãion  e paffion íignificam a mefma coifa, deve 
notar-fe que os efcriptores do tempo do noílo auctor diftin- 
guiam, como o comprova Johnfon no Sejano, dizendo:

H e hath Jludied
A ffeãion’s paffon s, knows their fp r in g s  and ends

fendo facil de ver que n’efte trecho a palavra affeãion  deve 
tomar-fe por eífa fympathia ou antipathia da alma que nos

i 5
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leva a moítrar uma inclinação ou reluffancia, refultado do ef- 
forço de noíTas paixões.— Theobald.

M ajlers o f  pajjion, é, fóra de duvida, a dicção mais própria. 
O judeu eftá fallando do poder do fon fobre as affeições hu­
manas e termina muito naturalmente decidindo que os árbi­
tros da paixão (affim chama aos muficos) governem a feu ta- 
lante rancores e affeétos.— Warburton.

Não requer o verbo f w a y ,  que governa os dois nominati­
vos affeâion  e m aders, que ambos eítejam em plural e fe leia 
affim?

F or affeãions, m afters o f  paffton f w a y  it, etc.
Sir John Hawckins.

Que affeãions e paffions tinham antigamente íignificação di- 
verfa fae do feguinte exemplo apontado por Mr. Greene na 
íua obra: N ever Too L ate, publicada em 1616:

H is  heart w as fu lle r  o f  paffions than his eye s  o f  affeãions.

A f fe ã io n s , no lentido ufado por Shylock, parece fignificar 
im aginações ou preocupações do animo. No Othello, aéto pri­
meiro encontra-fe uma paffagem analoga :

And though we have here a fubjlitu te o f  mofl allow ed fufft- 
ciency , y e t  opinion, a fevere ig n , m iftress o f  effeãs, throws a 
m ore f a f e  voice o n y o u .— Steevens.

A propoíito d’elta paffagem, tão controvertida, a minha opi­
nião, em tempos, era muito diverfa do que é hoje. Segundo a 
idéa que havia formado, a palavra Sways, que vem nos pri­
meiros textos, não podia adaptar-fe á voz m afters, coníiderada 
como fubftantivo: porém a pouco trecho de eftar impreffa a 
nota que efcrevi fobre iíto, convenci-me de que a tal dicção 
não fó era da peculiar phrafeologia do noíTo auflor, mas pro-
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pria da linguagem da época. Innumeros exemplos da mefma 
ordem fe dáo nas peças de Shakefpeare, em quantas me te­
nho cingido ao exemplo dos meus predeceííores, pondo de ac- 
cordo o fubílantivo com o verbo, fem entrar em debates.

Eíla é a unica mudança que fiz na prefente paíTagem: pois 
os antigos textos põem affeâion, e não affeâions, como fe ef- 
creve nas ultimas edições a fim de manter harmonia com o 
verfo feguinte.

Com relação á phrafe : (Cannot contain their urine f o r  affe- 
âiorí) creio que sómente íigniíica: Não podem conter a urina 
em confequencia do eítado de affecção em que fe acham pelo 
fom da cornamufa; ou por outras palavras: em confequencia 
de uma involuntária antipathia, produzida por tal fom.

Na feguinte linha a palavra it pode referir-fe tanto a paffion 
como a affeâion.

Para explical-o valerme-hei das palavras do dr. Johnfon com 
uma leve variançe: «Aquelles que conhecem o modo de influir 
nas paixões dos homens, o acommodam (acommodam o fym- 
pathico fentimento) fazendo-o operar em harmonia com os fons 
que lhes agradam ou defaprazem» O it do f w a y  refere-fe a 
a ffeâ io n , no meu modo de ver, iílo é, ao fentimento fympa- 
thico.—Malone.

O verdadeiro íigniíica do é, fem controverfia, o que fe fegue : 
«Aquelles que poffuem a arte de captar e difpor a feu arbítrio 
das paixões humanas, logram fazel-o por meio de uma habil 
applicação fobre os goílos e repugnancias particulares das pef- 
foas a quem fe dirigem. Eíta é uma prova de que os homens 
fe acham geralmente governados pelas fuas inclinações e an- 
tipathias, e por confeguinte não é improprio fob conceito al­
gum, que eu opine d’eíte modo.»—Heath.

Os antigos textos refavam d’eíta fórma:

And others, when the bag-p ipe  f in g s  i'tli’nofe,
Cannot contain their urine f o r  Affeclion.

1 5 *
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M ajlers o f  pajjion fways it to the mood 
O f  what it likes or loaths.

Ifto é, alguns, quando ouvem o fom da cornamufa,afFeftam-fe 
tanto com iffo que não podem conter a urina; porque as coi- 
fas que influem fobre a paixão, convertem efta em prazer ou 
defagrado, a feu fabor.—Ritfon.

Depois de quanto fe tem dito fobre a paflagem queftionada, 
eítou convencido de que fomos obrigados a Mr. Waldron por 
nos haver facilitado a correcta interpretação d’ella. No feu ap- 
pendice, pag. 212, obferva que M ijlress fe efcrevia primitiva­
mente M aifirejje, ou M aijires, e aflim o achamos efcripto por 
Upton e outros auétores. Talvez M aijires (facilmente con­
vertido pela tranfpofição do r  em M aijlers, que é a leitura do 
2.0 folio) feja a palavra empregada pelo poeta.— Steevens.

Taes fão as varias e tão diverfas opiniões emittidas pelos 
illuftres commentadores de Shakefpeare ácerca das linhas que 
encimam efta nota. Para adoptar uma refolução final, o animo 
vacilla e apenas fe atreve a decidir por algumas d’ellas.

Todas eftas opiniões eftão convenientemente fundadas, to­
das fão fruíto de penfáda e fevera analyfe, todas revelam o 
fubtil e apurado talento de intelligencias fuperiores, e muito 
tem de arreceiar-fe aquelle que fe veja na neceflidade de ef- 
colher. E fe tal pode qualificar-fe de efpinhofo, que fe não dirá 
de quem apartando-fe dos commentarios acima traíladados, 
queira formar, expôr e aprefentar uma idéa, fenão de todo 
differente, diverfa, em parte ponderola. Longe de mim o pen- 
famento de uma ridícula vaidade; pretendo apenas validar o 
afanofo defvelo e fêde de eftudo que me infpiram as fublimes 
producções do grande poeta, difpofto eu fempre a emendar 
os proprios erros e dar moítras de agradecido a quem os po­
nha em evidencia.

Duas fão, a meu ver, as queftões a tratar no cafo prefente, 
embora ambas fe enlacem e até dependam uma da outra.
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A primeira é relativa ao modo de efcrever e pontuar as li­
nhas de que fe trata; a fegunda verfa fobre a interpretação e 
fentido das mefmas linhas.

Malone, Ritfon, Warburton e Heath eftão de acordo em fuf- 
tentar os antigos textos, não ligando a palavra a ffeâ io n  com o 
que fe lhe fegue, porque, com quanto o primeiro ponha dois 
pontos em vez do ponto final de que ufam aquelles, e fupprima 
os do verbo que rege principalmente a oração, ifto, realmen­
te, não altera em nada o fentido.

O dr. Thirlby, Theobald e fir John Hawkins, optam pela 
mudança de pontuação. Rowe, a quem copiou Mr. Pope, in­
troduz a palavra M ajlerless em vez de M afiers, com o que 
também eftá de acordo o citado Theobald; Steevens, em fum- 
ma, referindo-fe a Mr. Waldron, opina que a voz ÇMaiJlres, 
modo primitivo de efcrever M i/lrers, é, fem conteftação, a que 
ufou o poeta em feus manufcriptos.

Não porque queira fer confequente com o texto que figo 
para as minhas traducções, mas porque realmente não acho 
motivo para as variantes de que fe trata, eítou com Malone, 
Ritfon, Warbufton e Heath, em quanto ao modo de efcrever 
e pontuar das antigas edições. Se abfolutamente poderá def- 
prender-fe o minimo fentido dos verfos a que nos referimos, 
então fim, que por meio de feparação orthographica e fubfti- 
tuiçóes opportunas fe lograria fixar o penfamento do auétor; 
porém como não eflamos n’eíle cafo, para que introduzir pala­
vras diverfas, para que converter em feminino o fubftantivo 
mafculino que fe olha como o eixo da difficuldade, para que 
inventar pluraes para pòr em connexão vozes que podem paf- 
íar muito bem fem eftricta analogia, que fe encontram fepa- 
radas e em orações independentes? A adopção da palavra M af-  
terless, além do grave inconveniente que aponta Mr. Theobald, 
varia de modo notorio o fignificado do efcripto, convertendo 
pafjton em nominativo direito e applicando-lhe uma qualifica­
ção alheia, fem duvida, ao que tinha em mente Shakefpeare.
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Agora pois, attendo-nos ao texto, é dizer, ao folio de 1623 
e aos primeiros cc—qual é o jufto e vtrdadeiro fentido do 
verfo, cannot contain their urine f o r  a ffeâ io n ?  A meu ver, não 
deve pôr-íe em duvida que, applicando ao ultimo fubftantivo 
o feu proprio figniíicado de impreffion, deixe de dar-nos o cor- 
reóto. Ifto é, como dizem Malone e Ritfon: «E alguns, quando 
ouvem o fom da cornamuía affeótam-se tanto que não podem 
conter a urina.»

Traduza-fe a ffeâ io n  d’eíte modo, entenda-fe por fympathia 
ou por outra coifa, dê-fe-lhe ainda a íignificação que adopta 
Steevens, fempre viremos a parar no mefmo ponto; iíto é, em 
que o fom particular da cornamufa, atacando o fyítema ner- 
vofo de certos indivíduos os obriga a defbeber. Aqui temos 
pois, não fó o faélo, mas a explicação d’elle; nada falta, nada 
fobeja. O que fe fegue é uma confirmação que parece derivar 
da referida aíTerção, e as palavras M afters o f  paffon  fão as 
que mais natural e propriamente poderam empregar-fe para 
começar a affirmal-a. Mas a quem fe refere M ajiers?  Eu te­
nho para mim que os fenhores, os reguladores da paixão, do 
fentimento, fão na verdade os fons muficaes, aquelles que fua- 
ves, por vezes harmoniofos, por vezes difcordes, agreftes, def- 
agradaveis, influem direftamente no animo e defpertam o 
agrado ou a repugnância.

E tanto efte penfamento dominava o efpirito de Shakefpeare, 
que no aéto v, fcena 1 d’efta mefma comedia, põe na boca de 
Lourenço o feguinte : «Aqui eftá porque os poetas fuppozeram 
que Orpheu commovia as arvores, as pedras e os rios, olhando 
a que nada é tão infenfivel, tão duro e bravio, que não ve­
nha, com o tempo, a mudar de caraíter pelo influxo da mufi- 
ca.» A voz cMafters, novamente o repetimos, refere-fe, no cafo 
de que tratamos, ao poder dos accordes ou dos fons muficaes; 
e aflente ifto, defapparecem os graves inconvenientes que tem 
dado margem ás mil fuppofiçóes dos commentadores; porque 
fendo um nome fubftantivo, mafculino e plural, a que fe re-



fira a palavra empregada no texto, nenhum lhe vae tão bem 
como aquelle que apontámos.

Direi, em conclufão, que o relativo i t a que Theobald e Ma- 
lone fe reportam, refere-fe, a meu vêr, a pajjion  e não a a ffe -  
âion , como diz o ultimo e illuftrado commentador.—Dos Her- 
manas.

O MERCADOR DE VENEZA









A novella que fe fegue vem traduzida no appen- 
dice ás notas da foberba traducção do Mercador de 
Vene\a pelo marquez de Dos Hermanas. Para nós, 
o Mercador é o trabalho rriais completo que n’efte 
genero temos vifto. As verloes do illuftre traduclor 
hefpanhol fão um modello como fidelidade de in­
terpretação, um primor como linguagem, e um pre- 
ciofo repoíitorio de erudição lobre os poemas do 
immortal poeta.





Vivia em Florença um abaftado mercador cha­
mado Bindo, o qual, fentindo que fe aproximava a 
fua derradeira hora, mandou chamar os feus tres fi­
lhos, inftituindo herdeiros os dois primeiros e dei­
xando o ultimo fem herança.

Efte, cujo nome era Gianneto, abeirou-fe do pae 
e diffe-lhe:

— Meu pae, que fizefte?
Refpondeu-lhe o pae:
— Querido Gianneto, a nenhum dos outros defejo 

tantas venturas como a ti. Vae a Veneza, a cafa de 
teu padrinho Anfaldo; elle nao tem filhos e por ve­
zes me tem inflado que te mande para a fua com­
panhia. E o mais rico mercador que exifte entre chrif- 
tãos; fe te portares bem, chegarás a fer o homem 
mais poderofo do mundo.

A ifto refpondeu o filho:
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— Eftou difpofto a fazer quanto meu pae me or­
denar.

Deitou-lhe o pae a fua bençam e morreu d’ali a 
poucos dias.

Gianneto partiu em feguida para cafa de feu pa­
drinho, e aprefentou-lhe a carta que feu pae lhe ha­
via dado antes de morrer.

AÍIim que Anfaldo leu a carta, exclamou:
—Bem vindo fejas, meu querido afilhado!
Em seguida perguntou-lhe por feu pae, e como 

Gianneto o informaífe do ocorrido, acrefcentou An­
faldo :

— Quanto me pefa a noticia da morte de Bindo, 
porém o prazer que finto em ver-te mitiga a minha 
dor.

Dito ifto, levou-o para fua cafa e deu ordem aos 
criados para que o trataffem com mais folicitude do 
que a elle proprio. E não fatiffeito ainda, entregou- 
lhe as chaves da cafa e fallou-lhe n ’eftes termos:

— Filho, gaita dinheiro, mantém mefa aparte e 
torna-te conhecido. Lembra-te que quanto mais fou- 
beres captar a eftima dos outros mais querido me 
ferás.

Gianneto, feguindo os confelhos de feu padrinho 
começou a dar grandes feitas. Guardava com An­
faldo mais obediência e cortezia do que fe elle fora 
feu proprio pae.

Não havia ninguém em Veneza que não eftivefte 
captivo d’elle. De mais nada tratava o padrinho fe-

í
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não do afilhado e as affaveis maneiras e o bom pro­
cedimento d ’efte davam-lhe fummo agrado.

Em quanto as coifas affim corriam, fuccedeu que 
dois dos mais intimos amigos de Gianneto, commif- 
fionados para irem nos barcos de Alexandria, con­
vidaram-no a viajar, a ver e a correr mundo.

— De bom grado iria, refpondeu Gianneto, fe meu 
pae Anfaldo m’o permittifle.

Os dois mancebos, ao ouvirem efta refpofta, fo- 
ram-fe ao abaftado mercador, pedindo-lhe que acce- 
deffe á viagem do feu amigo, a qual devia effeõtuar-fe 
na primavera, rogando-lhe, além dfifto, que pozeffe 
ás difpofições do afilhado um navio. Anfaldo con- 
fentiu de boamente, e mandou com a maxima cele­
ridade armar um formofo baixei. Depois de carre­
gado de mercadorias, empavefado, embandeirado, 
apercebido de armas e munições, deu ordem ao ca­
pitão e aos marinheiros para que obedeceíTem a 
quanto Gianneto ordenaíTe.

Succedeu, pois, que certa manhã, já nevegando, 
ao alargar a vifta pelo horifonte, Gianneto aviftalfe 
uma efpecie de golfo, coroado por um formofo porto, 
e perguntando como fe chamava, o capitão refpon­
deu :

— O logar que vedes, pertence a uma viuva que 
tem fido caufa da ruina de muitos fenhores.

Como? tornou Gianneto.
E o capitão refpondeu:
—A peffoa de que fallo, é uma mulher formofa e

%
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difcreta, que em feus domínios eftabeleceu uma lei, 
em virtude da qual todo o que arribe a elles eftá 
obrigado, feja quem for, a fer feu companheiro de 
leito, fob a imperterivel condição de que fe logra def- 
frutar da lua peffoa, não fó a torna fua para fempre, 
fenão que de facto fica conílituido em fenhor do paiz, 
perdendo, no cafo contrario, quanto a efie paiz haja 
trazido.

Ouvindo ifto, Gianneto, depois de reflectir, orde­
nou ao capitão que entraffe no porto. O capitão obe­
deceu, fez proa a elle e n’um inftante deílifou o na­
vio para dentro do golfo, e tão rapidamente que os 
outros navios não deram por tal.

Súbito chegou o acontecido aos ouvidos da fe- 
nhora, que mandou em bufca de Gianneto, o qual 
immediatamente foi vifital-a. Affim que fe entrevi­
ram, a viuva pegando-lhe da mão, perguntou-lhe 
quem era, d’onde vinha, e fe eftava informado do 
coftume do paiz. A tudo ifto refpondeu affirmativa- 
mente o moço, accrefcentando que o ufo a que fe 
alludia fora o motivo unico da fua vinda. A fenhora 
fez-lhe grandes honras, mandando chamar os ba­
rões, condes, e grande numero de nobres, ordenan- 
lhes que fizeflem companhia a Gianneto, cuja fina 
educação e excellentes maneiras agradaram e capti- 
varam tanto os referidos gentif-homens,'que todos, 
a uma voz, defejavam tel-o como fenhor da terra.

Chegando a noite, a fenhora infiftiu com o feu hof- 
pede para que íe recolheffe'*, e como efte diííefie que
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eftava difpofto a fazel-o, aprefentaram-fe immedia- 
tamente duas donzellas com vinhos e doces, inítan- 
do-o para que provaffe de tudo. Acceitou Gianneto 
comendo doces e bebendo dos licores, que de an­
temão eftavam preparados com ingredientes íopori- 
ficos, de modo que, paffados poucos inftantes, ao dei­
tar-fe, adormeceu não acordando fenão alto dia, 
quando já a lua companheira, a pé defde a aurora, 
tinha mandado deícarregar o navio, que achou abaf- 
tecido de ricas e abundantes mercadorias.

Aííim que bateram as nove da manhã, as donzel- 
les entraram no apofento de Gianneto, fizeram-o le­
vantar e depois de advertido que devia partir, poíto 
houveíTe perdido o navio e a carga, o proveram de 
um cavallo e do dinheiro precilo para a viagem.

O moço profundamente melancólico, abandonou 
0 paiz e partiu para Veneza.

Quando chegou, vexado, não fe atreveu a entrar 
em cafa, e pela noite foi a cafa de um feu amigo, 
que pafmado de o ver aííim, lhe perguntou qual 0 
motivo da fua volta.

— O meu barco, durante a noite, deu fobre uns 
rochedos, refpondeu-lhe Gianneto, e fez-fe em peda­
ços.>

Indo efte amigo, palTado dias, vifitar Anfaldo, 
achou-o por extremo defconfolado.

— Receio muito, diíTe o mercador, que eífe meu 
filho tenha morrido.

O feu vifitante refpondeu-lhe que o que havia
16
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fuccedido fora fó o naufragio e a perda da fua for­
tuna, porém que a peffoa eítava falva.

Anfaldo, aíTim que tal foube, levantou-fe e correu 
em bufca do feu protegido.

—Não tens, lhe diífe ao vel-o, que arreceiar-te do 
meu pezar. O que fuccedeu foi um accidente vulgar. 
Não te afflijas.

A do continuo levou-o para fua cafa, não ceifando 
de lhe recommendar durante o tranfito que eftiveífe 
alegre e de roíto prazenteiro.

Correu em Veneza rapidamente a nova d’eíle de- 
faftre, e não houve ninguém que não delfe moftras 
de fympathia por Gianneto.

Paliado tempo, os companheiros d’eíte, regreífa- 
ram da fua viagem a Alexandria, cheios de dinheiro 
e tendo perguntado novas do feu amigo e fabendo 
fua hiftoria, correram a vel-o e a felicital-o por ha­
ver efcapado, prognofticando-lhe que na próxima pri­
mavera ganharia pelo menos tanto quanto perdera 
na fua ultima expedição.

Gianneto, porém, que não tinha outra idéa fenão 
volver para junto da dama, refolvido a poífuil-a como 
efpofa ou a morrer, não fe lhe dava de promefías e 
confelhos, e fixo em feu penfamento, uma das mui­
tas vezes que feu protector lhe recommendava que 
fe não deixaífe abater de animo, expoz-lhe franca­
mente que jámais voltaria a alegria a feu roíto em- 
quanto não emprehendeífe outra viagem.

Anfaldo, defejofo de fer-lhe agradavel, poz-lhe á
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difpofição um novo navio carregado de mais abun­
dantes e valiofas mercancias do que o primeiro.

Aííim que fe apromptou, Gianneto metteu-fe n’elle, 
e navegando em rumo direito, entrou no porto de 
Belmonte.

A fenhora que de feu proprio quarto prefenciava 
a entrada do baixei perguntou immediatamente á fua 
donzella fe conhecia o navio, a qual refpondeu que 
vinha commandado pelo mefmo eftrangeiro que ali 
arribara no anno ultimo.

— Tens razão, tornou a ama. Grande intereffe de­
vo infpirar a effe moço, por que até aqui nenhum 
fenão elle volveu pela fegunda vez.

Aííim que faltou em terra, Gianneto dirigiu-fe ao 
caftello e aprefentou-fe á dama, que o recebeu com 
o maior prazer e agafalho, obfequiando-o durante o 
dia. Vindo a noite convidou-o o paffar á fua alcova 
e ali lhe ferviram doces e licores. Como Gianneto 
fe não abíteve d’elles, proílou-o o fomno tão profun­
damente, que não fez o menor cafo da fua compa­
nheira durante as horas que paffou a feu lado no 
leito. Ao clarear levantou-fe a dama e ordenou a def- 
carga do navio. Em quanto a Gianneto deu-lhe um 
cavallo e o dinheiro precifo para volver a Veneza, e 
chegando ahi foi parar a cafa do mefmo amigo da 
primeira vez.

Que ha de novo? perguntou efte, ao vel-o. E como 
Gianneto lhe deu conta da fua perdição, acrefcentou 
aquelle:

O MERCADOR DE VENEZA 2 4 3
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— Tu és a caufa da ruina de Anfaldo e a vergo­
nha do mal que occafionafte deve fobrelevar em ti 
á perda que padecefte.

PaíTaram muitos dias n^fta íituação, até que o po­
bre rapaz fe reíolveu finalmente a apresentar-fe a feu 
proteélor. Anfaldo, apenas o viu, levantou-fe da fua 
cadeira e correu a elle abrindo-lhe os braços. Gian- 
neto depois de correfponder-lhe de egual modo, nar­
rou-lhe a hiftoria das fuas defventuras.

— Não te afflijas meu querido filho, ainda me fica 
baftante. O mar é a riqueza de uns e a ruina de outros!

O pobre Gianneto não podia porém encontrar ali­
vio algum, e o confiante penfamento de fuas perdas 
perfeguia-o de noite e de dia. Anfaldo convencido 
d’ifto e vendo-o refolvido a não mudar emquanto 
não recuperaffe o perdido, fegundo as fuas próprias 
palavras, começou por vender quanto havia para lhe 
dar um terceiro navio carregado de mercadorias: 
mas como para equipal-o de quanto carecia preci- 
fafle ainda de uns dez mil ducados, foi ter com um 
judeo que morava em Meftri, que fe alargou a dar- 
lh’os a juro, fob a condição de que no cafo de não 
ferem reftituidos no dia da fefta de S. João, que caía 
no proximo mez de junho, teria o direito de cortar- 
lhe uma libra de carne da parte do corpo que mais 
lhe agradafie. Anfaldo conveiu n’ifio, e o judeu em 
troca de uma efcriptura explicita, authentica e com 
todos os quefitos neceífarios, aprefentou a dita fomma 
em oiro, e com ella o mercador comprou quanto
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precifava para terminar o apparelho do barco. Era 
efte ainda mais formofo que os dos amigos de Gian- 
neto, que pela mefma época iam emprehender via­
gem, deftinando os proventos a favor de Gianneto. 
Quando chegou a hora da partida, Anfaldo chamou 
o feu protegido e diffe-lhe:

— Tu fabes qual foi a obrigação que contraí; fup- 
plico-te, pois, que fe fobrevier alguma defgraça, vol­
tes para Veneza a fim que eu poífa abraçar-te an­
tes de morrer e deixar efte mundo fem faudade.

Prometteu Gianneto fazer quanto fofTe de feu 
agrado, e depois de haver recebido a benção do feu 
protedor fez-fe de vela com os feus camaradas.

O unico penfamento que fe agitava na mente do 
moço enamorado, era 0 de entrar em Belmonte fem 
que ninguém déffe por tal, e de fado, combinando-fe 
com um marinheiro, logrou que a nau furgiffe no 
porto durante a noite. Tendo a dama conhecimento 
d’ifto, e vendo, das próprias janellas do feu apofento, 
ancorado 0 navio, mandou, fem perda de tempo, cha­
mar Gianneto.

Chegando efte ao caftello, começaram as feftas e 
folgares. Para maior honra celebrou-fe um torneio 
em que tomaram parte os bardes e cavalleiros. N’efte 
torneio o recemchegado brilhou tanto nas juftas, apre- 
fentando a cavallo tão diftinda e graciofa figura, 
que os concorrentes, fem excepção, moftraram vivos 
defejos de o virem a ter por amo e fenhor.

Á hora do coftume a fenhora deu a mão a Gian-
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neto e convidou-o a defcançar. Encaminharam-fe am­
bos para a alcova; porém antes de tranfpor o limiar 
da porta, uma das donzellas aproximou-fe cautello- 
famente do moço forafteiro, prevenindo-o, ao ouvido, 
que fe abftiveífe de tomar uma gota fó que foífe de 
licor. A advertência não podia cair mais a propo- 
fito, por que d’ali a fegundos aprefentaram-fe fâmu­
los do caftello com diverfos vinhos.

— Quem pode recufar o que vem de mãos tão lin­
das? diffe Gianneto, e não dando pelo forrifo que 
nos ferviçaes produziam eftas palavras, tomou uma 
copa e íimulando que libava o licor, derramava-o 
no peito.

Convencida a fenhora de que o moço havia real­
mente bebido, diíTe alegremente de fi para fi:

—Bem podes partir e arranjar outro navio, por 
que eíTe que tens vaes perdel-o.

Aflim que fe deitou, Gianneto, fingiu que dormia 
e principiou a reífonar. Vendo iíto, a dama, acof- 
tou-fe a elle, difpofta a paliara noite tranquillamente. 
Porém o enamorado mancebo, que fó anciava tal 
momento para defcobrir 0 feu logro, voltando-fe com 
prefleza, diífe-lhe:

— Agora fou fenhor de vós. E de accordo com 
eftas palavras, deu largas á fua comprimida paixão.

Ao fair da alcova, no dia feguinte, Gianneto foi 
armado cavalleiro e pofto no throno, proclama- 
ram-n’o foberano do paiz, com grande pompa e ef- 
plendor.
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Em feguida celebrou-fe o matrimônio no meio da 
alegria de todos os aííiftentes.

E com fer feliz n’efte paíTo não o foi menos no 
feu governo. Adminiítrando imparcialmente juftiça, 
era amado de todos e paffava uma vida feliz, efque- 
cendo-fe no meio das fuas venturas de que o pobre 
Anfaldo tinha pendente uma obrigação de dar dez 
mil ducados ao judeu.

Certo dia em que eftava á janella do feu palacio 
com a efpofa, vendo paffar grande numero de pef- 
1'oas com archotes accefos, perguntou á fua compa­
nheira 0 que aquillo fignifkava.

— São artifkes, refpondeu-lhe fua mulher, que vão- 
fazer as fuas offrendas á egreja de S. João, porque 
hoje é o dia d’efte fanto.

Ao ouvir eftas palavras, recordou-fe Gianneto inf- 
tantaneamente do feu proteólor, foltou um profundo 
fufpiro e tornou-fe pallido.

Admirada a fenhora com effa repentina mudança,, 
e não fe conformando com as evafivas que lhe da­
va feu marido, inílftiu por tal modo, que Gianneto- 
viu-fe obrigado a confeífar-lhe tudo.

DifTe-lhe então que Anfaldo eftava compromettido 
com certa fomma de dinheiro, que o prafo fixo para 
o feu pagamento havia expirado, e que a fua grande 
magua conftftia em fer elle caufa da morte de feu 
padrinho, o qual, fe não entregaffe os dez mil duca­
dos no dia convencionado, era condemnado a per­
der uma libra da própria carne.
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Sabedora d’ifto a dama, aconfelhou-o que montafíe 
a cavallo em continente, que levaíTe alguns criados, 
fe apercebeíTe com cem mil ducados, e não paraffe 
até chegar pelo caminho mais curto a Veneza, in­
cumbindo-o de que no calo que viveffe ainda Anfaldo 
o trouxeíTe a Belmonte.

Gianneto acceitou o confelho de fua mulher e poz- 
fe a caminho.

Ao paffo que ifto fe dava, havia já expirado o prafo 
da obrigação; o judeu apoffava-fe da peífoa de An­
faldo e exigia a libra de carne eftipulada no con- 
traélo.

Debalde interpunha fuas fupplicas 0 devedor, pe­
dindo uma breve demora, efperançado em abraçar 
a feu amado protegido antes de morrer. O judeu 
moftrava-fe inflexivel, e a fua viétima concluira pela 
refignação.

Vários mercadores, também anciofos por falval-o, 
combinaram em pagar o dinheiro; mas a fua offerta 
foi regeitada, porque o ferino credor fó anhelava der­
ramar o sangue chriftão.

AÍTim que chegou a Veneza, Gianneto, a quem 
fua mulher feguira, diffarçada, e acompanhada de 
dois criados, dirigiu-fe a cafa do judeu e depois de 
abraçar Anfaldo diife áquelle:

— Aqui eftou prompto a pagar o teu dinheiro e 
mais quanto me pedires.

A refpofta foi, porém, que não fe tendo cumprido 
o contraéto no prafo determinado, fó havia logar
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para exigir a condição efHpulada. Contra femelhante 
e inuíitada obftinação levantou-fe unanime a voz de 
todos; porém como em Veneza fe adminiftrava ef- 
triélamente a juítiça, e as pretençóes do judeu efta- 
vam legalmente apoiadas, conveiu-fe, por ultimo, em 
recorrer a novas fupplicas como unico meio de obter 
um refultado feliz.

Gianneto em vifta d’ifto offereceu primeiro vinte 
mil ducados, logo trinta mil, em feguida quarenta, 
cincoenta, e por ultimo até cem.

Vendo aííim offerecer com tal affan e defaíTombro 
diíTe-lhe o judeu:

— Ainda quando me déffes tanto oiro quanto vale 
Veneza não o acceitava. E moftras conhecer-me bem 
pouco, paffándo-te pela mente que eu foffe capaz de 
dififtir da minha demanda!

Em tal ponto eftava o negocio, quando a dona 
de Belmonte, veftindo o trajo de advogado chegou 
a Veneza. O dono da poufada onde foi hofpedar-fe, 
defejofo de faber quem tinha em cafa, perguntou a 
um criado, e como efte lhe refpondeu que era um 
joven jurifconfulto que fe formara em Bolonha, o hof- 
pedeiro agafalhou-o com toda a urbanidade. Notou 
ifto o fuppofto advogado, e durante o jantar fervido 
pelo proprio dono da poufada, começou a fazer va­
rias perguntas a efte fobre o modo porque fe admi­
niftrava a juftiça em Veneza.

— A juftiça, n’efta terra, é por extremo fevera, 
refpondeu-lhe o hofpedeiro.

V
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E para o comprovar narrou-lhe o cafo de An- 
faldo.

— Effa é uma queítão bem facil de refolver, tor­
nou o diffarçado hofpede.

— Se a refolveis, fe falvaes a vida de homem tão 
digno, captivareis a affeição e tereis os elogios de 
todos os venezianos.

O joven lettrado mandou immediatamente pôr 
annuncios convidando todos que tiveífem penden­
tes de fentença queítões judiciaes, que acudiffem a 
elle. Em viíla d’ifto Gianneto propoz ao judeu re- 
metter o feu pleito á decifão de tão famoíò advo­
gado.

Convindo em fazel-o, foram á fua morada, e ex- 
pozeram-lhe o*cafo.

Ouviu-os o joven, e depois de haver lido o docu­
mento, diífe ao judeu:

— É de meu dever aconfelhar-vos que arrecadeis 
os cem mil ducados e deixeis em liberdade efte hon­
rado homem, que vos ha de agradecer o favor.

— Não farei tal coifa, refpondeu o judeu.
—Fazei-o, que vos ferá vantajofo, replicou o outro.
O demandante, porém, não quiz ceder em nada, 

e foi precifo acudir ao tribunal para tratar perante 
elle o affumpto.

— Bem, diífe o juiz, logo que eítiveram prefentes 
todos, cortae a elfe homem uma libra de carne da 
parte de feu corpo que mais vos apraza.

Ouvindo iíto, o judeu, ordenou a Anfaldo que fe
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deípiffe, fazendo brilhar na mão a faca, que para tal 
fim havia preparado.

Ao vêr ifto, Gianneto voltou-fe para o juiz e ex- 
poz-lhe a extranhefa que as fuas palavras lhe caufa- 
vam; mas o advogado tranquillifou-o, dizendo-lhe:

— Não te afflijas, ainda fe não cortou a libra de 
carne.

E com effeito, apenas fe aproximou o judeu para 
dar começo á fua vingança, conteve-o o juiz, dizen­
do-lhe :

— Tende cautella no que fazeis; fe cortardes mais 
ou menos de que uma libra, mandar-vos-hei cortar 
a cabeça; fe derramardes uma fó gota de fangue, 
fereis morto. O voífo papel não reza de fangue al­
gum, diz expreífamente que tendes direito a cortar 
uma libra de carne, nem mais nem menos.

E aéto continuo, ordenando ao carrafco que trou- 
xeffe o cepo e o cutello, repetiu a fua ameaça.

Depois de larga difputação, conhecendo o judeu 
que eftava perdido, dilfe ao juiz:

— Dêem-me os cem mil ducados, que eu dou-me 
por fatiffeito.

— Não, tornou-lhe o juiz, tomae o que eftipula o 
contracto, vifto que não quizeítes acceitar a princi­
pio o dinheiro.

Receiofo o credor, reduziu a noventa mil duca­
dos a exigencia; em feguida a oitenta mil. Gianneto 
efiava prompto a entregar-lhos, defejofo de ver fóra 
de perigo a vida de Anfaldo; porém o juiz oppoz-fe



252 O MERCADOR DE VENEZA
e>pedindo que o deixaffem entender-fe com o judeu. 

Efte que viu regeitada a fua oíferta baixou a cin- 
coente mil ducados.

— Nem um ceitil has de ter, refpondeu o juiz.
— Pois entregae-me a fomma que empreftei, e que 

má peite os confunda a todos!
— Não. terás nada, redarguiu o outro; fe queres 

a libra de carne, toma-a, não fendo affim ordenarei 
que o teu contrado fe proteíte e anulle.

Vendo o judeu que não podia alcançar coifa al­
guma, no extremo do furor, rafgou em mil pedaços 
a efcriptura.

Anfaldo foi poíto em liberdade e conduzido com 
grande regofijo. a fua cafa por Gianneto, o qual pe­
gou dos cem mil ducados e os levou á poufada, pon­
do os á difpofição do advogado. Efte, porém, não 
quiz acceital-os, certificando que não necefíitava de 
dinheiro.

Devolvei-os a voffa efpofa, acrefcentou elle, para 
que veja que os não malgaltaftes eftouvadamente 
durante o tempo em que eftiveram feparados.

— E tão bondola, minha mulher, que poderá eu 
ter gafto o quadrupulo d’efta fomma fem incorrer 
em feu defagrado.

— A que ponto eftaes encantado d’ella!
— Quero-lhe mais, difle o moço, do que a quanto 

n’efte mundo exifte; efmerou-fe a naturefa em outor­
gar-lhe os feus máximos dons. Se quereis conhecel-a, 
vinde; ficareis maravilhado com o feu acolhimento.
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— Não poffo acompanhar-vos, refpondeu o íup- 
poíto jurifconfulto; vifto, porém, que tanto a gabaes, 
imploro-vos que lhe aprefenteis os meus refpeitos.

— Não faltarei; mas ifto á parte, tende a bon­
dade de accéitar algum dinheiro.

Em quanto aflim fallavam, defcubrindo o advo­
gada um annel que o mancebo trazia no dedo, dif- 
fe-lhe:

— Dae-me eífe annel; não defejo outra recom- 
penfa.

— De boamente o faria, refpondeu Gianneto, mas 
como efta prenda foi dadiva de minha efpofa, e 
por feu refpeito a devo ufar, dá-me defgofto fepa- 
rar-me d^ella; fem olhar a que o feu defappareci- 
mento daria caufa a uma recriminação de infideli­
dade.

— Não penfeis em femelhante coifa, difte o outro 
infiftindo, eftima-vos baftante, voffa conforte, para 
acreditar no que lhe diíferdes, e podeis aílegurar-lhe 
que m’o deites como prefente; porém, já vejo, pro- 
feguiu com intenção maliciofa o advogado, que ne- 
cefíitaes d’ella para offerecel-a em Veneza a alguma 
antiga enamorada.

— Oh! não! apreífou-fe em refponder Gianneto, 
tão grande é o amor que devoto a minha mulher, 
que não a deixaria por nenhuma outra no m undo!

E dizendo ifto tirou o annel do dedo e entregou-o 
ao advogado.

— Tenho ainda outro favor a pedir-vos, e vem a



fer que não vos demoreis mais tempo em Veneza, 
partindo o mais depreffa que feja pofíivel.

— Mil annos me parece já que eftou aufente de 
cafa, refpondeu Gianneto, e com ifto fe fepararam.

O ultimo defpediu-fe immediatamente de todos 
os feus amigos, e em companhia de Anfaldo e de 
outros companheiros, tomou o caminho de Belmonte.

A fenhora d’efte logar chegou lá com alguns dias 
de anticipação. Tornando a veftir o feu trajo femi­
nino, fez acreditar a feus fubditos que eftivera uma 
temporada a banhos, e ordenou que fe atapetaífem 
todas as ruas.

Quando Anfaldo e Gianneto entraram em Bel­
monte, toda a corte lhes faiu ao encontro, e afíim 
que chegaram a palacio, a fenhora abriu os braços 
a Anfaldo moftrando a feu marido uma efpecie de 
fingida indifferença. A£to continuo começaram as di- 
verfões e torneios, tomando parte n’elles as peffoas 
mais efcolhidas e graduadas da povoação.

Vendo Gianneto que fua mulher não o recebia 
com a boa fombra do coftume, chamou-a de parte 
e tentou acaricial-a, porém ella, repellindo as fuas 
finefas, diífe-lhe:

— Eftou certa de que haveis prodigalifado eguaes 
carícias a alguma de vofias amantes de Veneza.

E como feu efpofo principiava a defculpar-fe, to­
mou-lhe repentinamente contas pela falta do annel 
que lhe havia dado.

—Bem amargurado eítava eu com ifto, exclamou
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Gianneto, e bem rafão tinha em affegurar que ha- 
vieis de enfadar-vos comigo. Mas por quanto ha fa- 
grado, pela voíTa própria peffoa, que me é tão cara, 
juro que dei o annel ao advogado que defendeu a 
noffa caufa.

— E eu podo, refpondeu a dama, jurar com egual 
folemnidade, que déítes o annel a uma mulher; de 
confeguinte baila de juramentos; melhor terieis an­
dado ficando em Veneza com a voífa amante, por 
que receiu que efteja fentindo amargamente a voffa 
aufencia.

Ao ouvir eftas palavras, acudiram as lagrimas aos 
olhos de Gianneto, e fua efpofa, para quem eíte pran­
to era um punhal, não podendo conter por mais tem­
po a fua commoção, correu a elle, abriu-lhe os bra­
ços, e foltando uma gargalhada, moftrou-lhe o an­
nel e contou-lhe quanto fe havia paíTado.

Gianneto ficou por extremo maravilhado com a 
narrativa que lhe fizera fua mulher, e da pura ver­
dade que em toda ella fe revia. Repetiu-a aos nobres 
e aos feus companheiros de viagem, vindo eíte lance 
a eítreitar ainda mais os laços de amor que o ligavam 
a fua efpofa.

Em feguida mandou chamar a donzella que o acon- 
felhara a não tomar do vinho n’aquella noite da fua 
conquiíta, e deu-a por efpofa a Anfaldo.

Todos elles paífaram o reíto da vida na maior fe­
licidade e contentamento.





C O R R E C Ç O E S

A p a g . 6 4 , onde f e  lê : O meu nariz entrou a deitar fangue 
na ultima fexta feira negra, deve ler-fe: Na ultima fegun- 
da feira.

A  p a g . 111, onde f e  lê: A fer do voífo agrado, deve le r - fe : A 
fer do voífo agrado o noílo enlace.

A  p a g . i 4 g ,  onde f e  lê: Qual é o mercador, qual o judeu? deve  
ler-fe: Qual é o mercador, qual é Antonio?

E  logo em fe g u id a , onde f e  lê: Antonio, e vós, velho Shylock,. 
aproximae-vos, deve ler-fe: Antonio, e vós, Shylock, apro- 
ximae-vos.

A p a g . 161, depois do verfo  de G racidno:

Que emerito ju iz!... Judeu, que fabio!
os que feg u em  é P or cia quem os repete.

A  p a g . i g 8 ,  onde f e  lê: Dae palavra de homem nobre, deve- 
le r-fe : Dae palavra de homem dobre.

Mais alguns erros que efcaparam, facilmente os emendará o> 
leitor.
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